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Dedicação 


Dedicamos esta serie de imagens religiosas 


às crianças dos Catecismos 


Olhem-nas com atenção, e, quxiliadas pelo 
texto, procurem comprehendel-as bem. 


Estes quadros fulando-lhes aos olhos, irão 
thes fixar methor a altenção, tocar-lhes muis 
suavemente o coração e gravar-lhes mais 
profundamente na alma os jactos e as ver- 
dades de nossa santa religião. 


É u voto que juzemos e a mercê que espe- 
ramos da bemçam de Jesus Menino « de 
Maria, sua Mãe. 


Paris, aos 8 de Dezembro de 1908, na festa 
da Immaculada Conceição. 


UM VIGARIO DE SÃO SULPICIO, 


UM DEUS SÔ 


Le Guide, 


GLORIA AO PAE, AO FILHO E AQ ESPIRITO SANTO 


HICATECISMO IL7 USTRADO. — 1 


UM SÓ DEUS EM TRES PESSOAS 


4. Existo um Deus. 

2 a primeira verdade que devo crer. À razão o demonstra : 
&i UMa casa suppõe um constructor, a existencia do universo 
suppõe um ereador. À consciencia 0 affirma, toda a vez que 
«e tracta do escolher entre o bem e o mal. À fé o proclama. 
Deus incemo revelou ea existencia, falando u Adão, a Abra- 
hão, à Moysés e aos prophetas. Falou sobretudo peir bocca de 
Jesus Cm » Cuja voz 60 fez ouvir, durunte tres annoe, 
nas cidade e nos povoados da Judei 


2. Existe um Deus s 


Mão podem existir dons ceres infinitos, dous seres necee- 
sarios : isto repugna é rasão. De ceu lado a (é mo declara 
qua não ha cinão um Deus sô : « Saibos, diz o Senhor, que 
eu sou o unico Deus, é que não he outros deuses. » a 
ha mais do que um Deus, nma fé e um baptismo. » Milhõm 
«do martyres derramarom o sauguc para affirmer a crença nos: 
tas palavras do eymbolo : Creio num só Deus. 


3. Ha tres pessõas om Deus. 


O, Padre, o Filho e o Espirilo Santo. Esta trindade das 
pessias em Deus foi wmanfesada claramente por Jesus 
Christo, quando disee aos Apostolos : Ide, baptisae a lodas a: 
nuções em » nome do Padre, e do Filho e do Espirito Santo. 
É certomente um myeterio que nos é impostivol comprehtn 
úr, mas cuja exislencia conhevsmos com certeza pela mani- 
festação que della nos fez Jesus Christo. 


4. Deus é infinitamente perfeito. 


Poeeno todas as perfeições possiveis, e cada uma ie euas 
perfeiçõos é sem timites. É puro espirito, eterno, todo pade- 
toso, ereador e soberano senhor de todas Es cousas. Batá pre- 
sente em toda u purte, no ceu, na lerra, om todo o logar. 
Yê ludo, ao meemo tempo, o passado, o presente « o futuro. 
tem cuidado de todas as crestuías; sua providencia velo 
especialmento eobre as creaturas inteligentes e lívres, os anjor 
e os homens, 


Rusorução. — Pensorei muitas vezes que Deus me vê. Farei 
com respeilo o signal da cruz, que me lembra o mysterio 
da 5. 8, Trindade 


A RAZAO MF DIZ QUE HA UM DEUS 


Schnorr 

Creação dos astros. — É preciso alguem que 
crie, ordene e faça mover todos eeees mundos que giram 
no espaço. E Deus. 


Raphaist. 
à. Greação das plantas e dos animaes. — E pre- 


cio alguem, vivo, para produzir a vida «obro 6 term. 
É Deus 


A CONSCIENCIA ME DIZ QUE HA UM 1 


Sehnorr, 


3. Como Abel, quando offerevia a Deus sua prece, cia 
meu iatino tinto uma approvução e um encorajamento, 
quando faço bem. E a vox de Dens eatisfeito. 


4. Gomo O fraticida Caim, cinlo no meu in 
a reprovação, a vergonha o v remono, quando fiço 
mal. É a voz do Deus irritado, 


meáicas 


1. Piandrin. 

» A Moysés no monte Horóh. cu quem 
sou. É este o meu nome clero ». É Moytós cobriu 
o reto, por recear o olhar de Deus. 


Toiní, 

6. Na pessóa de Jesus Christo, que duranto 

tinta aunos, veiu viver entre oe homens, para or 
inetruir com seus exemplos o com acus ensinos, 


= — 


HA UMÍDEUS sÓ 


1. Existe só um Deus, — « Saibas, diese o Senhor 
à Moyego, que eu sou o unico Deus, e que não ha 
outroe Denece. 


8. Então, nenhum idolo. — A viela do «eu povo 
que adorava o bezerro de ouro, Moyeés despedaçan dé 
taboas da lei é mandou matar tres mil culpaveis. 


NA TRES PESSOAS EM DEUS 


Sehnorr, 
s, enviando os apostolos á conquista do 
lde, disse-lhe, Iuplisue à lodas 6 nações, em 
o nome du Padre, e do Filho c do Espirito Sunto ». 


tres pessõas não fazem sinão um 
Deus só. — Aecim, num triaugulo de Indos eguaue, us 
tree angulos são distinctos, mas formam um +ó Lriu- 
gulo. 


E mo 


NOSSOS DEVERES PAKA DEUS 


11, Não offender a Deus. « Meu filho, dizia 
Jranca do Castilha, go rei S. Luiz, Deus sobe quanto cu 
te omol poie bem, preteriria ver-te morto, a culpado de 
um 66 procado mortal ». 


12. Orar a Deus, adoralo, agradecer-lhe, pedir-lhe 
erdão, impetrar sum graças. Praticar a Oração na 
familia. k 


Os ANJOS 


Raphiabl. 
SÃO MIGURL VENCIENDO O DEMONIO 
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Os ANJOS 


4. Existem os anjos. 


Os oujos são puros espiritos que, 4 diffcrença de noseas 
almas, não estio unidos álgum corpo. Foi que os 
cercou. O Antigo c o Novo Testamento falam muita vez dos 
anjos. Tres anjos apparecem a Abrão e lhe predizem o na 
cimento de Ieuuc; o arehanjo Raphael acompanha 40 jovem 
Yobias e o reconduz são e salvo; o archanjo Gabriel annun- 
E, S. Virgem o mysftrio da Encarnação. Alguns anjos, 
ao Sulvador no deserto e o coneolor no jardim do 

A existencia delles é então um facto cerlo, 
garantido pela palavra infallivel de Dewe. 


2. Os anjos bons. 


Deus criou nos anjos num estado de pericição sobrena- 
tural, destinando-os é posse do fem soberano. Deviam porem 
ganhar cesa felicidode perfeito, por meio de sua fidelidade. 
Não é mais ogradavel uma recompensa merecida? Os anjos 
foram então submetidos a uma provo. Une permanecerm 
ficis e obedeceram a Deus; adheriram a elle mediante o uso 
livre e santo de euse vontades. São eller os anjas bons, cujas 
funções são de louvar a Deus e de executar sux ordens. Entre 
os anjos hons são escolhidos os anjos custodios, que velam 
sobre cada um de nós e nos protegem. 


3, Os anjos maus, 


th amjos se revollaram, arrastados por mm dos muais eleva 
dos 6 dmaim formosos, Lícifer, cujo nome significa « o que 
traz Juz », recusaram submetteree ds ordens de Deus. O 
orgulho foi a causu da queda delle. Ao mando de Teus, 
3, Miguel, um dos anjos fleis, expuba do ceu nos rebeldes, 
ao grito de : « Quem é cgual a Deus? » e os precipita no 
interno, creado nesee mesmo momento. Daqui em desnte, 
om unjos maus eó nsarão da telencia é do poder que lhes fica, 
e que são ainda superiores aos do homem, para enganar a 
sato e o guiar para o mal. Deus, porem, nunca permitte que 
o homem seja tentado além das suas forças. 


Resorução. — Invocarti frequentemente ao meu Anjo da 
íruarda. Repellirei sem tarder as propostos do anjo tentador. 
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CREAÇÃO E PROVA DOS ANJOS 


ão dos anjos. — No principio Deu: 
o core q terra, as creaturas vieiveis e as creatur 
invieiveis, entre he quies 06 anjos. 


2. A prova, — Deus quiz que os anjos merecessem 
a felicidade do ceu. Muitos, levados pelo orgulho, 
revoltaram-se c foram precipitados no inferno. 
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OS ANJOS BONS ADORAM A DEUS 


3. Adoram a Deus. — A primeira funcção dellos 
«é de adorarem, agradecerem e amarem so Rierno, can 
tando eua gloria, justiça bondade infinita, 


SÃO OS MENSAGEIROS DE DEUS 


5. Annunciam 2 Abrahão que é agradavel a 
Pen, que aum oração foi ouvida é que terá im filho, 
arc. 


Sebnorr. 
6. Annunciam a Zacharias que elle tamhan 
um filho, que «crá Jozo-Haptista, maior idas pro- 

e O precursor do Meseiac. 
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PROTEGEM OS HOMENS 


7. Servem de guias durante « vida, como autr 
o archenjo Hapheel serviu de guia ao jovem Tobi, 


8. Soccorem nos perigos, como outrora «occarre- 
ram aos tres jovens hebreus, lançados ua fornalha. 


= 


OS ANJOS MAUS OU DEMONIOS 


9. Tentam e enganam aos homens impellindo- 
os para o mal como impelliram, noseos primciros paes, 
pelo orgulho e pela sencualidade. 


10. Softrem no inferno mpplieios que nunes hão 


de ecabar. O desespero c remorto, os tormentos, são 


rança na eternidade. 


NOSSOS "DEVERES ]PARA COM OS “ANJOS 


11. A respeito dos anjos maus, devemos fugilos 
e repellir ecus perfidos coneclhos. Retira-te, Sutanaz! 


12. A respeito dos anjos bons, devemos ostimar 
ava companhia, supplical-os com confionça € eeguir- 
lhes sempre as inepirações. 


dus ÁÉ 


O HOMEM 


CREAÇÃO DE ADÃO E DE EVA 
-- s 


ADÃO E EVA 


4. Sua creação. 

Dene mostrou um cuidado especial na creação de Adão e 
Eva. Parece que elle «e recolhe e se consulta, como sc far 
antes de executar uma grande obra. « Façamos o homem, 
dice, à nossa imagem c á nossa cemelhinça, que domine 
a todos os animaos da terra. » Tomou então um pouco de 
limo da terra e com elle formou o corpo de Adão; infum- 
diu-lhe depois um sopro de vida, uma alma feita á sua 
imagem, por conseguinte capaz de pensar, de amar e de 
querer livremente. seguida, com uma costella de Adêo 
formou o corpo da primeira mulher, Eva. Deu tambem a 
clla uma alma € a aprecentou ao homem como companheira 
de sua vida. Adão e Fva eram puros, innocentes, ornados 
da graça suntificante, isentos do soficimento e da morte. 


2. Sua desobediencia. 

Antes de elevar noseos primeiros paes á felicidade defini- 
tiva e perfeita, Deus quiz que a merecessem. Todos oe Íructos 
do paraiso terrestre estavam á disposição delle. Prohibiu 
lhes tocar as de uma eó urvore que lhes designou. O demo- 
nio, ocenlto sob a forma de uma eerpente, tentou a Eva, à 
qual colheu o Íructo prohibido por Deus, comeu do mesmo, 
dO offereceu a teu esposo, que, por fraquesa, lambem delle 
comen. 

3. O castigo, 

Xa mesma hor, u inteligencia e os sentidos dos dons 
enlpados se traneformaram. Esconderam-se de vergonha, 
como para fugir do olher de Deus. Interveiu então o 
Senhor e pronunciou a sentença. Adão e Eva perderam a 
graça cantificante; foram expulsos do paraiso terrestre o 
congemnados s procurar com o alimento q euór de sua 
fronte; tornarara-se sujeitos á ignorancia, á coneuplscencia, 
à dôr, á morte e foram excluidos da felicidade do ceu. Todos 
os homens, excepto a Virgem Maria, nascem culpados do 
pecendo do «cu primeiro pae é exjeilos ás mcemas míserias 
que elle. 

4. Promessa de um Redemptor. 

Deus não abandonou ao homem após o precado. Pro 
metteu-lhe um Salvador, cuja mãe esmagaria à cabeça da 
serpente infernal : « Estabelecerei inimieados entre ti e a 
mulher, disse Deus é serpente, entre tna estirpe e à eua, € 
um die clla te cemagará a cabeça. » À fé na promessa di 
afastuu o descepero do coração de Adão e Eva. Fizeram peni- 
tencia o obtiveram perdão. 

Resorução. — Darei graças q Deus por me haver dado a 
vida, e della só usarei conforme seus desejos. 
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CREAÇÃO DE ADÃO 


Micha-Ange, 


1. Creação de Adão, — Deus formou o corpo 
do homem com um pouco de terra. Unin a esse corpo 
uma alma jmmortal, Chamou ao primeiro homem 


a, Paraiso terrestre. — Deus collocou a Adão num 
jardim delicioso para que nelle trabalham. Este jor- 
dim chamou-se o paraiso terrestre. 


CREAÇÃO DE EVA É 


Nichol-Ange, 


3. Greação de Eva. — Dee lénçou à Adão num 
profunda somno, durante o qual lhe tirou mma costella 
com que formou a auier Sou nome foi fiva. 


4. Primeira prece. — Logo, por um ee 
reconhecimento e de amor, Adão e Ev: 
hymno de agradecimento. 


E) 


DESOBEDIENCIA DE ADÃO E DE EVA 


5, A desobediencia, — Invejoso du felicidade de 
Adão e Eva. o demonio, disfarçado em serpente, tru- 
tomo Desobedeeeram a Deue, comendo o fructo prohi- 
bido. 


6. O interrogatorio. — 
Adão é 
olhar e Sur 


vergonhados e con! 
escanilecam, Não puderam fu 
de Deve, 
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O CASTIGOS; [o 


7. A expulsão do Paraiso c a perda da graça 
eontificante forom o primeiro castigo infliclo ace nos 
sos primeiros paes. 


8. A pena do trabalho não tardou a fazer-se 
eenlie : à terra ostava amaldiçoado, tiveram quo tras 
Lolhar para comer, 


O CASTIGO 


9. A concupiscencia não tardou a produz seus 
funectos efteitos. Caim, de inveja de seu irmão, o 
matou, 


10. A dôr e a morte ectio aqui à noea vista : a dôr 
oprime a Adão e Eva; a morte fez a eua primeira vio- 
a, Abel. 


PROMESSA DO REDEMPTOR 


aghiardi, 


11. Promessa do Redemptor. Deus não condem- 
non inteiramente a nossos primeiros paes promettou- 
lhes um Salvador, enjs mãe devia cemugir a cubeçt 
da eecpente. 


12. O Salvador é Jesus Christo. — Deus o an- 
nuncia mediante prophecias, mostro por figuras, 
vê já no «cu humilde presépio. É Jesus. 
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O PROPIRTA EZECHIEL 
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FIGURAS E PROPHECIAS 


4. Porque as figuras é as prophecias, 

Sendo a vinda do Messias a csta mundo um facto do qual 
dependeria a ealvação do genero humano, era conveniente 
que ose Facto fosse annunciado e preparado de antemão. 
Pai o que aconteceu, O Antigo Testumento está cheio de figu- 
ras e pronheeias concernentes o Salvador; destarte, quando 
de eua entrada neste mundo, toda n slmo sincera o pôde 
reconhecer rem duvida. 


2. Principaes figuras do Messias. 

Ma ecres moterises que figursram o Messias os princi- 
pros são a Cordeiro paschoul, o nanná, a serpente de 
bronze e os socrifícios sangrentos. Ha outrosim personagens 
iluetdos que foram figuras do Salsndor, eis os principes : 
Adão é o pae da humanidade, como Jesus Christo é o pae 
de todos os remidos. Moysés é o legislador do Antigo Tes- 
tamento, como Jesue Chrieto é o Igislador do Novo. Melchi- 
sedech alfferece em sacrificio, pão o vinho, como Jesus 
Christo ee oferecerá a si proprio em encrificio eob as appa- 
rencias de pão e de vinho. Isaac, carregando a lenha do seu 
encrificio, representa a Jesue eubindo ao Calvario, carregodo 
com o madeiro da cruz, José, como Jesus, é vendido por 
scus irmãos, Fmfim, spós Irs dias, Jonss, como Jesus esc 
vivo de seu myeterioso túmulo. 


3. Principaes prophecias concernentes o Salvador. 
Reuuindo-as, teme como que uma hisloris antecipada 
do nascimento, da vida, da morle e da reeurreição do Sal- 
vador. Acerea do seu nascimento, o Génesia noe diz que 
será da estirpe de Sem, da nação descontente de Abrahão, 
da tribu de Judá e da família de David. Laias nos ensina 
quo elle nuecerá de uma virgem. Michéas nos alfirma 
cecá em Belhleem, Ácecea ie ana vida, os prophetas nor 
zem que elle ecrã doutor, legielador, lhaumaturgo e sacer- 
dote ergundo a ordem de Moleltiscdech. cerca de sua morte, 
Daniel prediz que ella so effectusrá na septuagésima semana 
de annoa n seguir-eu ao cdiclo da reconstrução de Jeruso- 
Jem, Zacharius nos diz que elle eerá vendido por trínia moc- 
das de prata e Divil sffirma que será trabido por um de 
«ene diecipulos que será transpaesado nas mãos e noe pés. 
Emfim, ácercu de sua resurreição, Ostue nos aecegura que, 
tro dias depois de eua morte, ha de resuscitar é que Eu 
túmulo ecrá glorioso, 


Rrsorução, — Rezundo o « creio », farei um acto de fé 
firme e reflectido acerca da divindade de Jesus Christo. 
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PROPHECIAS 


1 No paraiso tei — Deus promette ao 
homem eutpado, um on Medemptor. À hu- 
manidade tem vivido sempre desta esperança. 


Sehnorr 

a. Abrahão — Deus diee a Abrahão « Mullipli- 

carei tua descendencia como as estrela do firma- 

mento, lodes ne nações serão abençoadas em ti e 
n'Aquelle que de ti lia de nascer ». 
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PROPHFECIAS 


3, Daniel. — Iede a andem dada para ee recun r 
Jerusalem até à vinda do Messias, passarão setenta eema- 
nas do annos. (49 annos). 


4. João Baptista. — Aº vista de disus, exclanta 
procursor : « Es o Cordeiro de Dews, eis Aquele que 
tira os peccados do mundo. » 


FIGURAS DA EUCHARISTIS 


EL tea 


Pungsite. 


>. O Mannã no deserto não é talhez figura de eu 
charistia, desee pão vivo, descido do céui 


6. Melchisedech, Fsle averdute do Altiscimo 
otiercoc em eacrifício pão e vinto. Figura claramente 
o sacrificio do noscos altsres, um que o sacerdote of: 
ferece O pão o O vinho. 


FIGURAS DO SALVADOR 


7. José, — Como loeé. Jesus é maltratado pelos 
Judeus, seus irmãos. É venilido por Jndas e entregue 
a extrangeiros. 


8. Isaac. — Como Isaac, Jesus sobe o monte, car- 
regado com o madeiro do seu «scrificio. Offerta-se 
aa Pae para ecr immolado. 


PROPHECIAS E FIGURAS 


Signol, 
9. David exclama  « Transprstaromeme as mãos 
am minha 


e 04 pés, repartitom minhas vestes e dor 


Echnorr. 


10, A Serpente de bronze. — qual a serpente de 
bronze, tal o Filho do homem é clevado do chão, 
para arrancar ú morte om feridos que ereem nelle. 


ás Hd a 


FIGURAS DO SALVADOR 


11. Jonas. — Novo Jonse, depois de tpr estado tres 
dias sepultsdo no túmulo, ese vivo e vencedor da 
morte. 


12. Elias. — Melhor do que o propheia Elias, Jesus 
8 dieta, e sobe ao ceu por, propeia viriude, toh oa 
oihos de «eus innumeros discipulos. 


A MÃE DE SALVADOR 


ASSUMPÇÃO DE NOSSA SENHONA 
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A MAE DO SALVADOR 


4. Antes do Nascimento do Salvador. 


Por um insigne previlegio e na previsão dos merecimen- 
toe do Jesus Christo, Maria é prescrvads do peecado ori- 
ginal, E à Immaculaia Conceição. Nusce em Nasarelh, Seu 
pre é 8. Josquim é eua mão Sta Anna. Desde q edade de 
tes annos, coneagra-so à Deus no templo de Jerusalem. 

De volts a Nuzirelh, cetnvo um dia orando, quando o 
archanjo Gabriel apparece é ema presença ! « Deus te salve, 
cheia de graça, lhe diz; durás á luz um filho a quem cha 
marás Pros. Ele «orá o Filho do ultissimo — Sou a escrava 
do Senhor », responde Maria, E no mesmo instante o Filho 
de Deus tornou-se o Filha da Virgem Meria. 

Poveo tempo depois, Isabel, recebendo a visito de Maria : 
« Bemdita sois entre fodas as mulheres, lhe diz, e Memdito 

o fruclo de vosso ventre, » Maria respande com o cantico 
do « Magnificat ». Permanece Lres mezes juncio de eus eunta 
prima, Voltando a Nazareth, recebe, da mão de Deus, ao justo 
José, que 6e torna eu protector e ecu ceposo, 


2. Depois do nascimento do Salvador. 


Para obedecer n um ediclo do Imperador Auguslo, Joeé e 
Muria «ão obrigados a ir a Bethlem. É lt, num estúbulo, 
que nasce o Salvador. Sua santa mãe o envolve em pannos 
2 O seciina numa mangedoura. Apresentao é adoração dos 
anjos, dos pastores e dos magos. Vae spresental-o A Wewe no 
nplo, e para sublrobilo á conha de Heródes, deve tomar o 
inho do exilio é refugiar-se no fEgypto. 
Após o morte de Ieródes, a Santa Família volta para a 
terra de Inrael é se cotobelece em Nazareth. Nada de mais 
+imples é de mais modeelo do que esse lar em que o Menino 
Jesus crescia em edade, em enhedoria e cm graça perante 
Deus e perante os homens. Durante a vida publica do Sal 
vador, Maria não apparese sinão às bódis de Caná, ande 
obtém delle o primeiro milagre, e sobre o Calvario, onde 
recebe seu ultimo suspiro, 


3. Depois de morte do Salvador. 

Maria retira-se junco no apóstolo $, João, Fetevo nO 
Ceniculo no dia de Pentecostes. Viveu inda numerosos 
annos, instruindo e edificando aos fieis da Egeeja primitiva. 
Morreu em Jerusalem é resuscitou alguna dias depois, para 
ie reinar no cen, 


Resortção. — Terei para a Santa Virgem o respeito é a 
cunflança devidos à mãe do men Salvador e á minha mãe, 


-—U- 


em 


A INFANCIA DE MARIA 


1, Detinição da Immaculada Conceição da 
S. Virgem. — Este dogma foi definido por Pio IX « 8 


de desembro de na egrejo de 8, Pedro de Roma. 


Murillo, 


: Paes da Santa Virgem. — Mariu teve por pae 
a São Joaquim, e por mãe a Santa Anna. Fro-lhos eub- 
missa. 


A ANNUNCIAÇÃO 


borrego 
Apresentação ao templo. — Desde 5 edas 
lees unnos, Maria, levada por ecus piedosos pres, vem 
se consagrar «o denhor no templo de Jerusalem. 


4 Annunciação. — & anja Jhe diz; « 
»alve, cheia de grogã..., O Espírito Santo bai; 
vós, e de vós nsscerá o Filho de Deus » Maria res 
porideu : « Sou a esorava do Senhor ». 
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A VISITAÇÃO 


TMapliadh, 


à, Casamento da Santa Virgem. — Maria recebe 
pur esposo, das mãos de Deus, no justo José que será 
seu protector e q confidente dos mysterioe divinos. 


Seimorr 

6. A visitação. “Tendo eabido do futuro narei- 
mento do santo precursor, Maria parte logo e vne visi- 
tar a eua prima Jeobel. 
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MARIA, MÃE DE JESUS 


Sasenferrato. 

5. Maria, no presepio, adora no eilencio este ye: 
terio de amor e apresenta sem divino Filho às adora- 
ções dos anjos, dos pastores, dos magos. 


8. Maria, em Caná, diz a Jos Elice não têm 
mais vinho », c aos crindos « Fazei o que Elle vos 
disser », é, 40 sem pedido, Jesus converte a agua em 
vinho. 
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MARIA, MÃE DOS HOMENS 


9: Maria, no Calyario, com a atmu despedaçado, 
mas sempre forte, une <eu eacrílicio ao de seu divino 
Filho. 


Gleyre, 


10. Maria, no Genaculo, orá com os apóstolos e 
recebo com elles o Fepirito Santo que vem, em forma 
de linguas de fogo, repousar sobre euas cabeças. 


o: ps 


A GLORIA DE MARIA 


Fra Angelico. 


11 Maria, no Ceu, é coroada por seu divino Filho, 
rainha dos anjos e doe «antus. De lá ella vela sobre nós 
e nos protege. 


13, Confiança em sua protecção maternal. — 
Suppliquemol-a com fervor e imilemos euas virludes. 
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INFANCIA DO SALVADOR 


INFÂNCIA DO SALVADOR 


4, Nascimento em Bethleem. 


Para obedecerem à ordem do imperador Angneto, José 
Moria tinham ido a Helhitem. Estavam completos os lempos 
o devia apparecor o Messias. Elle nasceu numa pobre estre- 
baria, à 26 de dezembro, pela meia noute. Sua santa mãe 
a envolveu em pannos e o reclinou numa mangedonra, onde, 
ma mesma noute, foi adorado pelos pastores, à quem of 
anjos haviam anunciado o grande acontecimento. Oito 
disse depois, o Salvador foi circumeidado e recehen a nome 
de Joens. Quarenta diaa apos sem nascimento, foi levado 20 
templo de Jernealem, onde o velho Simcão e à propheties 
Anna deram testemunho de que ese menino era o Mescias 
promettido ao mundo. 


2. Adoração dos Magos e fugida para o Egypto. 


Guiados por uma estrella milagrosa, os Magos vieram do 
Oriente para visitar so Salvador. Tendo-o encontrado, ado- 
raram-no e lhe ofereceram presente, ouro, incenso & 
myrrha. Herodes, temendo que «ate menino adorado pelos 
magos, o depusese nm dis do reino, com um edicto cruel, 
ordenou fossem mortoe os meninos de dois annos c abaixo. 
em Belhleem e nos orredores. Inlgava, aesim, aitingir a 
Jesus, mae enganon-se. Um anjo tinha prevenido a São Joeé, 
o qual eslvou ao menino levando-o ao Fgynlo com Maria, 
sua mão. 


3. Vida occuita em Nazareth. 


Morto Hrrode, a senta Fomilia voltut para Noziretlr. Cady 
anno ja a Jerutalem para lá celebror q festa da Paechos. 
Ora, um anno, 20 voltarem para caem, Mari e José se aper- 
ceberam de que Jesus não ot tinha seguido. 

O menino tinha doze annos. À inquietação dolles foi grande. 
Toterrogaram a parentos c amigos Nenhuma noticia ! Afical, 
an cabo de lres dis, encontraram-no no templo. Joeue 
estava no meio dos dontores, escutondo-o e encantando-os 
com a sabedoria do euse respostas. Volton para Nazareth 
com ecut paes Álli ficou dosconhecido até à edade de trinta 
annos, passando toda sua mocidade na humildade, na po- 
breea, no trabalho, pars vos dar exemplo desess virtudes, 


Resorução, — Cultivarei uma terna devoção para com o 
Menino Jesua, e imilarei ana humildade e obediencia. 
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NASCIMENTO DO SALVADOR 


1. Bethleem. — E tu, Bethleem de Ephruta, tu 
és pequena entro as cidades de Judé; mas é de ti 
que eairá aquelle que será o dominado de Isrnel » 


Nascimento do Salvador. — Veiu ao munia a 
mó de dezembro, pela meia moule, A Santa Virgem, 
sua mãe, o envolveu em ponnos é O depoz no pre- 
sepio. 


OS PASTORES XO PRESEPIO 


3, Os pastores. — De repente foram deslumbra- 
dos por uma grande Jnz. Apparcecu-lhes um anjo. 
* Aununcio-vos, lhes diste. um grande motivo de 
alegria » 


Muro, 


4 O Presepio. — Os paetores furam a Bethleem 
e entraram na chonpana; alli encontraram a Maria 
e José junto ao menino deitado numa mangedoura 
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5. O Templo. — Alguns dias depois, Maria, pora 
obedecer á lei, levou o menino a Jernenlem, Offerecen 
par ell: dune pombas e cinco ciclos de prata. 


MAR 
MEDITERRANES 


SE A, 


£ Ny ae 
a *eoraarenso th" a 


y 
As 


f. Mappa. — ludlicando as differentos viagens da 
sagrada Familia a Bethlcem. a Jerusalem, 30 Egyplo, 
e à doe Magos a Jerusalem e Belhlcem. 


A ADORAÇÃO DOS MAGOS 


7. Os Magos. — Algum tempo depuis, os reis magos 
guiados por uma eetrella milogrosa, vieram do Oriente, 
à oloracem ao Mm no-Deus. 


8. Os presentes. — Us mugos entram, encontram 
o menino com a mãe, prostrmu-se, adoram-no, e, abrim 
do seus thesonros, offerecem-lhe ouro, incenso e myrrha. 


A FUGIDA PARA O EGYPrO 


a é 


q. A tugida para o Egypto. — Durante a nonte, 
o anjo diz u José « Levanta, loma o menino c u 


mãe e foge para o Egypto : Herodes quer mulor o 
menino ». 


10. Os Santos innocente: 


|. — Furioeo par não ver 
voltar os Magos, Ierodes, par attingir so Meseins, 
manda matar, em Bethleem, todos os meninos abaixo 
de dous anos, 
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US ENTRE OS DOUTORES 


11. Nazareth. — É aqui que a esgrada Familia vem 
ss, estabelecer ma volta do Egspio, é que Decne cresce 
vm tabedoria e griça perante 

mens. 


ens € perante os ho- 


12. Josus no meio dos doutores. — Estava as- 
«entado no meio delles, escutando-os e intercogando-oe: 
e todos estavam pasmos pela sabedoria de «ums res: 
postas. 


ENSINOS DO SALVADOR 


Fra Martotominas 


JESUS DOLTON T O8 QUATRO EVANGELISTAS | 
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ENSINAMENTOS DO SALVADOR 


4. Como Jesus ensina. 


Durante os primeiros trinta annos de sua vida, q Salvador 
ensina sobretudo com seus exemplos, dindo, em eum con 
ducta, um madelo admiravel de todas as virtudes 

Durante os tres ultimos annos de sua vida, enéina espe 
cialmente com seus discursos. Não deixa pasar oreaeião 
alguma de instrnir 04 povos, pregando nas eynagogas, no 
capo, á beiraoor, e danda em cada uma de euse palavras 
numa insirucção importante. 

ala como mestre, aflirmendo com anctoridade o que en- 
sina, eubelituindo eens preceilos sos de Moyeós, lendo no 
fundo dos corações c confundido a seus inímigos com 
argumentos mui claros e com a justeza irrefutavel de enas 
respoetas. 

Tel é inteligencia de todos. Suse palavras empolgavam 
pela etaresa e pela simplicidade. Ac turbas cetavam mata- 
vilhadas. Por mais elevada scja ema doutrina, apresenta de 
tal forma que o Evangelho, ao menos em ente portes essen- 
ciass, é entendido em todos os tempos e em todos os logares. 
em quanto os pequenos nelle encontram uma luz euff- 
ciente, os espíritos meis pujentos não chegam a medir-lhe 
a profundesa. 


2.0 que Jesus ensina, 


Eis o summario da eua doutrina cobre Deus Ta um «à 
em tros pessõas, Pas, Filho e Espirito Santa. Sobre o Messias : 
Jeeus é elle mesmo o Messias armunciado e o Itedemptor do 
genero humano. Sobre o Espírito Santo : envinloá aos 
homens part purificalos e eantifical-os. Sobre o destino 
humano ; não coneiele em nos ooruparmos exclusivamente 
dos afíazercs deste mundo, mae, sobretudo, rm procurarmoe 
“ reino do Deus c ema justiça. O que nos importa, é che. 
guemos vo ceu, Sobre a moral evangelica : completn a de 
Moysés; exige de nós, antes de tudo mais, a purcra interior 
ea homenagem dos sentimentos íntimos do coração, A regia 
da moral é a vontade de Deus é não a do homem, Sobre 
as virtudes christans tem como principio o amor de Deus 
e 0 amor 40 próximo, Sobre 4 vida sobrenatural : para agir 
conforme essas verdsdos e esses preceitos, o homem neces 
sita de mm auxílio divino, r graça, que obtem é recebe, em 
geral, mediante a oração e os sacramentos. 


ResoLução. — Estudarei « doutrina do Salvador, lendo o 
Evangelho « conformando com elle minha conducia. 


COMO JESSU ENSINA 


1 Ensina com seus exemplos, — Que licção de 
nbediencia e de humildade nos dá o Menino Deus, tão 
submisso censo crrafuras! 


2. Ensina com seus discursos. — As turbss o 
esculam adinicadas, Penelradas e altrubidis por cala 
palavro divina, eeguem a Jesus olé o deccrio, 


-m 


3. Ensina com parábolas, — As aímas são presas 
pela justesa de suas lioções, Aqui o semeador é Dens; 2 
semente, a palavra divina: a lerra. é nossa alma que 
deve produzir freios ce 


B. Inini, 

4. Ensina como mestre, — « O Israel, diz 
Jesns, a Senhor leu Deus é 0 nico Deus, lu o amarás 
de todo teu coração, de toda lua alma... amurás 


teu pró imo como & ti memo 
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O QUE JESUS ENSINA 


Sehnorr, 
5. A Trindade das pessõas em Deus. — « Ide, 
diz Jeeus a «cus apostolos, ensinne à todas na naçõos, 
baplismo-ns em nome do Padre, e do Filho o do Espi- 
rito Santo, 


E Le tuide. 
6. Sua propria divindade. — Diz-lhe a Samori- 
tana 7 Sei que o Mestias ha de vir e que elle no 
ha de ensinar tudo Dizlhe Jess : Sou eu mesmo, 


O QUE JESUS ENSINA 


Contiança na Providencia de Deus. — Xio é 


utte que mutte os passaros do ecu c que dá ao lírio 
da campo seu enfeile encantudor? Tenhumos então con- 
fiança. 

Lit 


Echnorr, 

8. Confiança em sua misericordia. — O pródigo, 

é o peccadar. O pse, é Deus. Ab! como é infeliz este 

jovem. longe dos eene! Quando volln, que alegria para 
O cotação duo pue. 


O QUE JESUS ENSINA 


3. Notallo, 
q. O modo de rezar. — Quando orardee, diz Jesus 


apostolos, dizei : « Padre nosto que eslacs no 
ficudo seja O vosto nome, venho a nós O 


Schnorr. 
to. A caridade com o proximo. — Quer que sc 
mostre não «ó com palavras é para os amigos, mas 
tambem, como a bom Semaritina, com factor, aceros 
dos extranhos e até dos inimigos. 


O QUE JESUS ENSINA 


v. Impcriancia da Salvação. — Como a Martha, 
Josue nos repete « Nôe vos preocupae e vos periurmaes 
por muitas cousss, quando uma só é necexearia x. 


12. À eternidade feliz ou infeliz. — « Ora, acon- 
teceu que Lázaro, o mendigo, morreu e foi levado 
peloe anjos ao seio de Abrahão. Morceu tambem o 
tico, e foi cepultado no inferno n. 


MILAGRES DO SALVADOR 


A. bato, 


A TEMPESTADE ACALMADA 
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MILAGRES DO SALVADOR 


4. Jesus Christo operou numerosos milagres, 


Sarou uma multidão de peeor atacadas de toda corte 
de moleslise, lepra, febre, poralycia. Sarava-as num inslente, 
frequentemente com uma palavra só, às vezes, á distancia 
sem velas mem avisinhar-se dellas. 

Reetituiu a vista a cegos, entro outros, a um cego-nado. 
Fez falae aos mudos, é andar aos coxoe. Expulson o demonio 
do corpo dos possessoe. Foi vielo endor sobre as ondas, 
acslmar a tempestade, ordenar péscas milagrotas, mudar a 
agua em vinho, c alimentar milhares de pessõe com alguns 
piee. Tornavase, á vontade, invisivel. Conhecia os ponsa- 
mentos mais secretos e predizia o futuro. Resliluiu, emfim, 
a vida a mortos. O Evangelho lembra tros : a filha do Jairo 
que acabava de morrer; o filho da viuva de Naim, que is 
ser epultado, e Tizro que já oslava, havia qualro dise, 
no túmulo. 


2. Estes milagres provam a divindade de Jesus Christo. 


Com efeito, só Deus pode, quando lhe apraz, derogar de 
leis da maturera, por cile celabelecidas. Por isso u Salvador 
di ia nos Judeus incrédulos 

« As obras que faço, dão teslemunho de que men Pae me 
enviou. Si vós não crédes ds ainhas palavras, erêde ás 
minhas obras. » 

"Vendo vindo os discipulos de João Baptista, perguntaram- 
lhe si elle ero o Messios. Jesus operou, á presença dello, 
alguns milagres, é lhes diese « Ide, e contae à João o que 
vistes os cegos vêm, os surdos ouvem, os leprosos caram. » 

Josus voc reguecitar a Lézoro, dá graças so Pae, dizendo 
« É para que o povo que me rodeia, creia que vá me 
envinstos, u 


Resorução. — Cada vez que recitar o « Creio x, renouarei 
meu acto de fé na divindate de Jesus Christo. 
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SIGNIFICAÇÃO DOS MILAGRES 


do 


3, Natalie, 


1. Resposta aos enviados de João, — « Ide dizci 
a voo mestro o que visles e ouviatos ; Os cegos vêm 
1 coros andem, o Evangelho é anunciado aos por 

ros». 


— Yardiem, 
2. Resposta aos Phariseus, — Não vos eerá dads 


outro signal que aquelle de Jônns, Si não crêdes ds 
minhas palavras, crâde ás minhas obras ». 
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SEU PODER SOBRE A NATUREZA 


3, Multiplicação dos pães. — Estavam no deserto, 


am-lhes os vivercs. Então com cinco pães e al 
guns peixes, Jee dev de comer a mais de cinco 
mil peecôns 


anda sobre as aguas. — Pedro is efuo- 
Senhor, acuda-mel » gritou. Lago, Jesus o 
segurou é lho disc : « Homem de ponco fé, porque 
duvidate? » 
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SEU PODER SOBRE AS DOENÇAS 


Poussin, 


5. Cegos sarados. — « Filho de David, teude dó 
de nós, » exclimam dous pobre cegos. Jesus toca- 
lhes os olhos e a vista Thes é restituida, 


u. Paralytico sarado. Levanta, lhe diz Jecue, 
toma teu leito é anda ». Logo o páralytico levantou, 
tomou .o leito o foi andando. 
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Então Jesus ordenou : 
pirito imundo ». E a demonio 
2 « Vós sois o Filho de Deus ». 


B.Milagre feito à distanci; E Joene dieee 
Centurião  « Vê, o que le sei conforme lua fé. 
E o criado do centurião saron na mesma hora, 
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SEU PODER SOBRE A MORTE 


9. A filha de Jairo. Tomando a mão da menina, 
Jess exclamou : « Menina levantal » a menina ergueu: 
se lago, ressuscilada. 


Bennorr. 


10. Resurreição de Lázaro. Então, com vor forte, 
Jocus exclamou * « Lozaro, sue do lumulo. » E Lazaro, 
morto Movie quatro dias, appareceu vivo aos olhos de 
todos. 
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SEU PODEHN SOBRE SUA PESSOA & [25] 


A 


11. A Transfiguração. Emquinto Jesus orava, 
transfiguron-se á presença delle. O rosto reeplandecia 
como O sol, e ae vestes loruaram-te alva como a neve. 


12. A Resurreição, De repente « terra cstremeceu, 
os guardas aterrados ficaram como mortas. Joeus, por 
sum propria virtude, se tinha ressuscitado. 


PAIXÃO DE JESUS CHRISTO 


A MONTE DO SALVADOR 


PAIXÃO DE JESUS CHRISTO 


4. Jesus no Jardim das Oliveir: 


Saindo do Cenóculo, onde instituiu a enchariet 
vac com eee discipulos so jardim do Gotheemani 

é parte. É tomado de tamanha trieteca que em breve é redu- 
zido é sgonia. Um «uór de sangue corre-lhe de tado o corpo 
até o chão. Tres vczos, dirigindo-ec a Deus, lhe diz : « Men 
Pee, vê ei é possível que esle calix se afnste de mim; faça-ee 
porem tua vonisde, » Vem um anjo consolal-o e forialecel-o 
Nesse momento apparece Judas. O trahidor vendeu «cu mes 
tre. Entregao à seve inimigos, com um beijo. Logo, o 
apostoloe, amedrontados, fogem. 


Tecua 
ira-ge 


2. Jesus perante os juizes. 


Jesus é acorrentado e levado ao palacio doe summos pon- 
tífices, Depole de interrogado, Annas o envia 2 Cniphas. 
Fiste, achando fracos ce depoimentos des lestomunhae, adjura 
a Salvador para que lhe digo 6] é devéras o Filho de Deus. 
Já o disseste; eu o sou. Ouvindo cu vrae, Caiphés, 
rasga as vestes é brada : « Bisephemou, é digno de morlel » 
Mas só Pilatos tem poder para condemnar á morte, Jesus é 
conduzido à elle. Este, para não condemnar a um innocente, 
o envia a Herodes, que o tract como ei fosse lonco, Recon- 
durido a Pilatos, é de novo interrogado, depois Mageliado, 
coroado de espinhos, e por ultimo entregue aos 5 Imigoe 
para ser crucificado. 


3, Jesus no Calvario. 


Logo Jetus é carregado com a eruz. O povo o regue 
intuliando-o. Auxiliado por Simão Cyeeneu, Jess, com 
grande euelo, chega ao cimo do Calvsrio. Lá, o deitam sobre 
a cruz, transpaseom-lhe os pés € at mãos com groscoe pregos. 
Durante tros horas padece o mais horrivel dos suplício 
entre dous ladrões. Sen amor porem é maie forte Fá que 
«ua dor. Pede ao Pa perdão elos eeue algozes, Prometle a 
gloria ao hom ladrão. Entrega a mãe ao discípulo amado. 
Entrega a alma nãe mãos do Pae. Annuncia que tudo está 
consumado, e morre por nós. 


ResoLução. — Hei de amar a Jesus Christo que tento me 
amou. Salvarei minha alma que tanto lhe custou. Fugírei o 
peccado que causou sua morte. 


JESUS NO GETHSEMANI 


Lo Dowialquin. 


1. Agonia do Salvador. Tendo entrado em agonia, 
Josus ora com mais inslancio, e um euor como de 
gottas de sangue escorre de teu corpo até o chão. 


Schnarr. 
a. Trahição de Judas. O trahidor chega-se ao Sal. 
vador e lhe diz : « Salve, Mestre », e O abraça. « Judas! 


Eis Jesua, tu atraiçoas o Filho do homem com um 


JESUS EM CASA DO SUMMO SACERDOTE 


3. Jesus perante Caiphaz. O enmmo encordule lhe 
dliz 74 Bu to adjuro, dize-nos ei tu és o Chrielo, o Filho 
de Deus? » Jesus respondeu * « Tu o disseste; cu o 
son» 


4. Negação de Simão Pedro. Eslava em pé, aque- 
cendo-se, nuando o interpeliarim : « Nãy és lambem 
tum doe seus discipulos? » Nospanden  — « Não, nãol 
eu não conheço à este homem) » 
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JESUS NO PRETORIO 


q 


5, Ultrajes dos 
a cabeço, é batendo: 
w Adivinha, Christo, 


os, Neitam.lhe um veu sobre 
om a mão na Ínce, dizem : 


6. Barabbás preferido a Jesus. Pilatos lhes disse 
« Qual dos dous, quereis eeja livre? — Marahhás! bra- 
daram lados junctos, livra a Darabbáel toma a Jesus e 
ecucilica-o! » 
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JESUS FLAGELLADO E CONDEMNADO 


7. Flagellação. Vendo que usda concegue, e que, 
pelo contrario, o tumulto angmento, ordena que lomem 
à Jesns e o Nagellem, 


8. Condemnação. Querendo contentar so povo, Pi- 
lotos eolton a Barabbás e entrega Jecus no povo para ser 
crucificado. 
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JESUS NO CALVARIO 


Jesus a carregar a cruz. 


humem chamado 
+ alruz de Jesue. 


Mantegna. 


10. Morte de Jesus. — Então, com voz forte, Jesus 
; « Pae, entrego minhe alma em vossas mãos. x 
Dizendo estas palavras, inclina a cabeça e morre 
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RESURREIÇAO DO SALVADOR 


Signal, 


A RESURREIÇÃO DO SALVADOR 
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RESURREIÇÃO DO SALVADOR 


1. Morte do Salvador. 


Na sexta feita sente, pelas tree horse da tarde, o Salvador 
expirou na cruz. À divindade não cessou de estar unida 
quer á ema alma, que foi ao limbo consolsr as almas dos 
justos que aguardavsm sua vindo, quer a ecu corpo que 
fioou tres dias no cepulero. Na mesma tarde de eua morte, 
depois que a lança do «oldado abrin o lado do seu sagrado 
Coração, Jesus foi sepultado por dous do seus disoipulos, 
Josó de Arimalheia e Nicodemos, Seu corpo foi depositado 
oum tumulo novo, aberto na rocha; este foi fechado com 
uma grande pedra é ecllado com o sello da autoridade 
publica 


2. Resurreição do Salvador. 


No terceiro dia, Joeus reuniu a alma ao corpo e satir vivo 
o glorioso do sepnlero. Tinha predito dusante a vida 
« Esta geração incrédula oxigo prodigios, dissera elle; mas 
tó terá o do propheta Jonss; pois, como Jonas permaneceu 
tres dite no sto do baleia, e de Iê exiu vivo, eim o 
do homem estará tros diis no eeio da terra, e delle 
vivo. » O dia de Resurreição do Senhor chêmon-se o dia 
de Pschoa. É a meior solemnidade chrietan 


3, Apparição do Salvador. 


Para fazer contatar bem ena resurteição, Noseo Senhor 
favoreceu a sena amigos e a seus discipulos com numerosaé 
aparições. O Evangelho menciona um certo numero della 
e na ordem seguinte : «ppa a Maria Magdalena, ds 
santas mulheres, s Simão Pedro, aos discipulos de Emmáns, 
dos apostolos reunidos no Cenéculo, a São Thomé: e beira do 
lago de Tiberiades na Galiléia, e, por ultimo, no monte Oli- 
vele, onde Jocus ee elevou ao ceu na presença de um grande 
numero de discipnlos 


Resorução. — Consolidarei minha fé na divindade de 
Jesus Christo e pensarei muitas vezes ao logar que elle foi 
ime preparar no ceu. 
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JESUS COLLOCADO NO TUMULO 


1. Jesus collocado no tumulo. — Seu corpo foi 
descido da cruz, embalkamado e deposto no tumulo á 
vista de sua mãe. 


Da Vos. 

a. Jesus no limbo. — Separada do corpo pela 

morte, a alma de Jecus desceu so limbo, onde, ha tanto 
tempo, as almas dos justos esperam ena vinda. 
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APPARIÇÃO ÁS SANTAS MULHERES 


— Jesus lhe diz : « Ma- 
tial » Volvendose à elle e lançando-te de joclhos, lhe 
* Rabboni, 6 Mestre! » 


3. Natalis, 


4. A's santas mulheres. — « Saudo-vos », dliz-lhos 
o divino Resenecitado. Ella então ee approximam delle, 
beijam-lhe oe pés é o adoram. 
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APPARIÇÃO AOS DISCIPULOS DE EMMAUS 


5. No caminho. — Jetus parece querer continnar a 
joruada : u Ficie comnoeca, diseeram-lhe, o dia ter- 
mina, enteu a tarde, Então ficou com elles. 


6. A fracção do pão. — Jesus toma pão, benze-o, 
parte-e e o dá a elles... Neste momento reconheceram- 
n 


à mae Jreve dosamparoceu da viela delles. 
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APPARIÇÕES AOS APOSTOLOS 


7 No Genaculo. — As porta estavam fechadas. De 
repente Jesus upparece no meio delle e lhes diz : « À 
paz ecja comvosco. Sou em, não tenhaes medo. » 


8. A São Thomé, — « (Pôo aqui teu dedo e vê 
minhas mãos : mette tun mão no meu lado é não ecjas 
Increddulo, mas fiel — Meu Senhor e meu Denel x hra- 
dou o apostolo. i 
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APPARIÇÕES AOS APOSTOLOS 


a do lago. — Do manhô, Jesus cslava de 
pé à E' o Senhor x diz Simão Pedro, o di 
pulo à quem Jesue amava. 


Raphaal, 
“*o. Reparação da triplice negação. — E Jecus 
diz res vezes a Simão Pedro : « Tu me amãe » Pedro 
responde : « Sim, Senhor, eu vos amo. » Jesus lhe 


diz 2 « Apaecenta meus cordeiro, apaccenta minha 
ovelhas, » 
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ASCENÇAO DO SALVADOR 


11. Monte Olivete, — Depois que Joeus falou assim, 
conduzin ane discípulos fóry de Jerusalem cobre o 
monte das Oliveiras. 


12. Ascenção da Salvador. — Então erguendo as 
mãos, Josue os abençoou. E eis que emquanto os aben- 
qoava, os deixou, e, é vista delles, ee cicvou 00 ceu. 
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O ESPIRITO SANTO 


Overbeck. 


NO DIA DE PENTECOSTES 
O ESPIRITO SANTO DESCE SOBRE OS APOSTOLOS 


-— 81 — 14 


O ESPIRITO SANTO 


4. O que é em si mesmo. 


O Espirito Santo é a terceira pessba da adoravel Trindade. 
que procede do Pae e do Filho. « Ide, diese Jesus Christo 
aos upostolns, ensinge todos ar nações, baptisendo-as em o 
nome do Padre, e do Filho, e do rito Sento. » Estas 
polavras exprimem e distinção dae tres pessons divinas e à 
egualdade de naturesa do Espirito Santo com o Padre 6 o 
Filho. Elle é Dene, como é Deus o Pat, como é Deus o 
Filho. É, todavia, 4 terreiro perda distincia des outras 
duse, parque procede do Pas e do Filho. « En vos enviarei 


disso Jesus Chrieto, o Espírito de verdade que procede do 
Padre. 


2. O que foi para os Apóstolos. 


Deixando seus apostolos, o Salvador tinha promeltido de 
ihes enviar o Eepirito Santo. Ora, dez dias depois da Ancen- 
ção, no dia de Pentecosite, estavam todos reunidos com à 
SS. Virgem, no Cenáculo, De repente vem do ceu um ruído 
qual o de um vento impetuoso, que encheu toda a cass em que 
elles se achavam. No mesmo fempo virum apparecer umas 
como linguas de fogo que so dividiram e ce poetaram sobre 
cada um delles, Foram todos cheios do Espirito Santo e entra- 
sam a falar diversas línguas, conforme o Espirito Sento Thes 
concedia que ee exprimissem. 

Até então oe apóstolos comprehendiam mal o que lhes 
tinha dado Jesus Christo; dalli em diante, sua infelligencia ce 
abre para a verdade, Antes eram timidos, fracos. No Jardim 
das Oliveiras, tinham fugido e depois se esconderam; eia que 
+gora uma coragem eobrebumana os animou e um selo devo 
rador se apodera de toda o ser deles. São trantformados em 
vovos homens. 


3. O que é para nós, 


O Espírito Santo vem a nós especialmente nos dise do Bap- 
tismo é da Confirmação. Habila em nossis almas até que q 
não expultem com o pescado mortal. É elle que brada em 
noseos coraçãos : « Pael Pael » quando aramos. Santificador 
de nosas almas, reprime nossa más inclinações e nos far 
praticar as virtudos chrislane. Emfim, é para as almas fieie, 
o Consalador, o divino Paraclito, promeitido aos diecípulos 
por Jesus, como ontra elle, que os deve compensar pela perda 
de sua presença visivel, 


Resotução. — Invocarei ao Espirito Santo, antes de minhas 
acções principaes, 
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O ESPIRITO SANTO É DEUS 


1. São res que dão testemunho no cen : o Padre, 
o Verbo e o Espirito Santo, e estas lrcs pessõas são um 
só & mesmo Deus. 


2. Mentir ao Espirito Santo, é mentir a Deus, diz 
S. Pedro a Ananias, e em desta mentira, foita 
a Deus, Ananias é ferido de morte. 


ANNUNCIA E OPERA A ENCARNAÇÃO 


3. Pelos prophetas, que inspirava, faz conhecer ao 
Messias vimlouro, ceu noscimento, «eus milagres, sua 
resurreição e excita os Judeus a descjalo e a amal-o. 


4. No selo da Virgem Maria, forma o corpo ado- 
ravel die Jesun Chrieto, o Filho de Dent é noto Sil- 
vador, 
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É PROMETTIDO E DADO PELO SALVADOR 


5. E' promettido pelo Salvador, dizendo a sem 
Apoetolos, antes de os deixar : « Eu vos enviarei o Eepi- 
rito de verdade, que procede do Padre ». 


6. E' dado pelo Salvador a seus Apostolos, 
quando «oprando «obre elles, lhe diz « Recebei o Espi: 


rito Santo, 06 peecados serão redimidos a quem oe redi- 
mirdes ». 


-— 85 — 


APPARECE SOB DIVERSAS FORMAS 


«s 


7. Sob a forma de pomba, — Symbolo da inno- 
cencia, no momento em que Josus é boplisado por S. 
João nas margens do Jordão. 


8. Soh a forma de linguas de fogo, no Pen- 
tecostes, o que significava a caridade ardente com que 
ello abrocava 08 Apostoloe, é o dom das lingurs que 
lhes communicava. 


É COMMUNICADO PELOS APOSTOLOS 


9. E'dado pelos apostolos, orando, impondo as 
mãos sos novos baptisados e fazendo descer sobre elles 
o Espirito Santo. 


ro. E” dado pelos Bispos, ecus euccescores, quando 
administram o sacramento da Conlirmação que faz de 
nós perfeitos christãos. 
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É NOSSA LUZ E NOSSA FORÇA 


11. Ba luz. — Que esclarece os cepiritos; por iso 
a devemos invocar em nossas duvidas e em todas às 
nossas emprezae. 


12. E força. — Que custem as vontados para vencer 
dt lentações, euppostar as provas e cumprir os deveres 
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A SANTA EGREJA 


O PAPA, CHEFE VISIVEL DA EGUEJA 
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A SANTA EGREJA 


4. É uma sociedade fundada por Jesus Christo. 


O Salvador, ao dixar a terra, não tinha sinda concluido eua 
obra. Tinha vindo para que todos os homens se salvem. 
Ora, o homem necessita de verdades que esclareçam eua 
intelligencia, de preceitos que dirijim eua vontade, de auxi. 
lios que o ajudem e fazer o bom e evitar o mal. Josue 
trouxe-lhe tudo iso. Convinha porém que todos 08 homens, 
pertencentes à qualquer região é a qualquer tempo, pudessem 
colher os benefícios de eua vinda. 

Foi para isto que estabeleceu uma sociedade, uma Egreja 
que deve «er, alé 0 fim dos eéculos, a depositaria de sua dou- 
lina, de ceus mandamentos, e de uas graças, o da qual 
elle continúa a eer o chefe invisivel : « Ide, ensinge a todas 
as nações, disse aos Apóstolos, baplisaeas em nome do 
Podre, e do Filho, e do Espirito Santo; c ensinae-lhes a quar. 
dar tudo o que vos tenho mandado, — Eis que eu estarei 
comsosco todos os tempos, até q consumação dos seculos, » 
« Em verdade eu vor digo, tudo o que ligardes sobre a terra, 
será ligado tambem no ceu, e tudo o que desutardes sobre a 
terra será desatado tambem no ceu, n « Quem vos escuta, q 
mim escuta; quem vos despresa, a mim despresa. » 


2. Esta Sociodade é a Egreja Romana. 


De todos es erenças quo se dizem christuns, eó a Egreja 
Romana resliza ae condições propostas pelo divino Fundador da 
Egreja. Remontando a série dos 26. Papas que governaram a Egreja 
Romana, partindo de Pio XI hoje gloriosamente reinante, che- 
gamos sem interrupção, a $. Pedro. 

Toda a lradição testemunha que a doutrina da Fgreja Ro- 
mana é a doe Apoetolos; e quando ella define um dogma, não 
faz mais do que propôr d'uma maneira mais formal verdades 
já contidas no deposito confiado aos Aposlnlos. Depois de 

seculos, tem sempre O mermo symbolo, os mesmo efcra- 
mentos, os mesmos pastores, sucressoree doe Apostolor 

O Papa, chamado tambem eoberano Pontifice, é o enc 
censor de S. Pedro, na Sé de Roma, q vigario de Jesus Christo 
cobre s terra e o chefc vigivel da Egreja. Os Bispos, são oe 
sucessores dos Apostolos, encarregados, «ob a dependencia do 
Para, do governo espiritua das diocesce. Os Párocos são 
padres encarregados, sob a dependencia dos bispos, da direcção 
das Paroquise. 


ResoLução. — Negeitarei toda doutrina que não for appro- 
tada pela Egreja Romana. 
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ELEIÇÃO E MISSÃO DOS APOSTOLOS 


1 Escolha dos Apostolos. — Jceus disse a Simão 
e a André, seu iemão : « Vi vos farei pescadores 
de homeus. » Abondonaram logo as redes é o segui 
ram, 


a, Missão dos Apostolos. — « Ide, entinse todas 
as nações; eneinae-as « guardar tudo O que vos tenho 
mandado : quem vos escuto, a mim escuta. » 
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SÃO PEDRO, CHEFE DA EGREJA 


3. Tu és Pedro, e «cobre cesa pedra edilicarei minha 
egreja e os poderes do inferno não prevalecerão contra 
ella. Dar-te-ei a6 chavos do reino dos cevs, 


4. Pedro, tu me amas? — Sim, Senhor, vós eabeis 
que vos amo. Poié bem apascenta meus cordeiros, opae- 
centa minhas avelhas, isto é, «8 o chefe dos pastores e 
doe fieie, 
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O PAPA, SUCCESSON DE S. PEDRO 


PADRE | CARDEAL 7 SOBERANO; PONTIFICE i BISPO ; DIACONO 


. A Hierarchia catholica. — O Papa é o chefe 
visivel da Rgreja; os cardeses formam ena corte; os bis- 
pos governam ve dioceses, oe padres dirigem ae paro- 
quise 


6. É em Roma, que, durante 25 annoe, S. Pedro 
exerceu seu minieterio c onde morreu. É lá tambem 
onde reside o Papo Pio XI, seu sucessor. 
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FONTES DO ENSINO DA EGREJA 


2. A Sagrada Escriptura é a palavra de Deus ce 
cripta, sob a inepiração e a direcção do Espírito Santo, 
e contida na Bíblia : Antigo e novo Tostamento 


8. A tradição, é lombem a palévra de Deus que vem 
dos. Apociolos até néo pelo ensino dos Pasioreo, por 


: a prégação o os escriptos dos Santos Padres. 
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axempl 


INFALLIBILIDADE DESTE ENSINO 


. O Papa é infallivel quando ensine, coma Pastor 
é Boutor de todos ca christõos, quando defiao, pira 
er recebida por toda a Egrejá, Uma doutrina concer. 
nente a fé e 06 costumes. 


to. O Concilio geral ou ecumenico, presidido pelo 
Popa ou «eus legados, é cujos decretos forem spprovados 
pelo Pers, tambem é infallível. 


CATHOLICIDADE, NECESSIDANR DA EGREJA 


elo + 
T" 


IA 


11, Catholicidade... Como o sol espande sua luz o 
«eu calor pelo imundo inteira, assim a verdadeira Egre- 
ja é destinado u ee extender a todos 08 logures no cur- 
eo dos tempos. 


doe os que se acharam lóra dá 
. Da meema forma percecrão to- 
jo pertencem é Egreja, o menos é alma 


dos oe qu 
delta. 
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A COMMUNHÃO DOS SANTOS 


COMMUNHÃO ENTRE A EGREJA TRIUMPHANTE 
A EGNEJA MILITANTE E A EGREJA PADECENTE 
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A COMMUNHÃO DOS SANTOS 


4. 0 que é. 

Não «e trata aqui da unisc com Jécus Christo na sagrado 
Encharístia, mas da união formada entre os membros da 
Egreja pela participação doe mesmos bene espirituaes. « Jesus 
Chrislo é o chefe de toda a Egreja, a qual é seu corpo », 
as fieis cão « os membros do corpo de Jesus Christo ». 

Segue-se que ha, entre ellos c Christo, ecu Chefe, à união 
que ha entre os membros e 4 cabeça dum mesmo corpo” 
Todos participam dos moemos bens Os merecimento de 
Josus Christo, oe da 8. Virgem c doe Santos, o Santo Sacri. 
ficio da Missa, oe Sacramentos, as proces e ac bias obras das 
aimas em cotado de graça, são os bens communs da Egreja, 
seu thesonro espíritual, 


2.0 que comprehende. 


Comprehende tres partes intimamente ligadas entre ei, 
isto é : os eantoe, propriamente dicios, que reinam no ceu; 
o juetos que padecem no purgatorio, os fieis que Juctam 
cobre a ferra para anhirem da prova victoriosos. 

É uma meema Egreja, alternativamente militante, pade- 
cente e triumphante; Josue Christo 4 o chefe della, é todos 
os seus membro são destinados á mesma felicidade, « Santos m, 
os bemaventurados do ceu que estão de posse da gloria cterna; 
« santos n os justos do purgatorio, mortos em estado de graça, 
e certos de entrarem, cedo ou tarde, no paraiso; « santos n 
os fleie que luctam sobre 4 terra para levarem uma vida eanta 
Este dogma de nosea fé foi com razão chamado a communhão 
dos « santos » 


3. O que procura. 

Oe eantoe que estão no ceu, oferecem a Deus 26 túpplicas 
das almas do purgatorio, como tambem as preces e as bias 
obras dos fíeia da terra, e ajuntam-lhes sua intercessão para 
obterem graças om favor de umas e de outros. Por seu lado, 
os ficie apresentam suas homenagens ace santos, os quaes 
esperimentam um novo sentimento de algria, em verem & 
Deus nelles glorificado. 

A egreia padecente participa de noreas orações, esmolas, 
«scrifícios, indulgencias, offerecidos em alivio de «eua mera- 
bras, como «uffragios; é, por sua vez, ne almas oram por nós. 

Por fim, os fieis cobre a terra communicam uns aos ontroe 
om fructos das graças que recebem e das hóas obras que podem 
fazer. Quanto cotão consolador e vantajoco é este dogma da 
Communhão dos Sanloel 


Resotução. — Orarei e soffrerei pelas almas do purqatorio. 
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O TRESOURO DA EGREJA 


NÓS HONRAMOS OS SANTOS 


1. Admiramos suas virtudes, celebramos euae fee 
tos, honramol-os como eervos e amigos de Deus; a 
elles dirigimos nossos louvores e noscas supplicas. 


a. Veneramos suas relíquias, esforçomos por se- 
guir suas pegádus. Nuda mais razoavel, mais chrie- 
tão, mais vantajoeo para nós 
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OS SANTOS INTERCEDEM POR NÓS 


4 Como o anjo que acudiu a Josué, só esperam 
aostos pedidos para offerecel-os a Deus, e 6 ordens de 
Deus para virem cm nosso anxítio. 


5. Sejamos então doceis ás suas vozes. — Como 
um anjo livrou a $. Peuro da prisão, elles nos livrarão 
de nostos inimigos e nos levarão para o céu. 
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NÓS AJUDAMOS AS ALMAS DO PURGATORIO 


6. Com as orações, que aflerecemos a Deus em seu 
ollivio, com as indulgencias, com a Santa Commu- 
hão, e sobretudo, cum o augusto Sacrifício ds 

en 


7. Com as bôas obras, as cemolae, os sacrifícios fei- 
tos em estado de graça e á eua intenção, minoramos 
suas penas e Thes abrimos o céu. 
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Os SANTOS INTERCEDEM POR ELLAS 


&. Pedem a Deus que lhes applique os merecimen- 
los do Salvador e aceeite ns precos e as bôas obras que 
nós fazemos por ellos. 


o. Inapiram-nos para que oremos, trabalhemos, eot- 
framoe por cseae almas. Isso é (ão agradavel a Dens, tão 
util de almas é à vós mesmos! 
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NÓS RELAMOS UNS PELOS OUTROS 


10. oração de Moysés, graças a eua [é vi 
auto c pereeverunte, reonima a coragem dos 
de Israel e lhes Fux ganhar uma cstrondosa victorin 


11. A bençam de S. Francisco de Assis, lão hu- 
mile, 1ã0 deepresdio de tudo, e lão ardente de amor, 


é, para eua patri, mm penhor de Dençom divins. 
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OS NOVISSIMOS 


. Taphaa, 
COROAÇÃO DE N. SENHORA, NO CEU 
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OS NOVISSIMOS 


4. A Morte e o Juizo particular. 


« Está decrelado que os homens morram uma vez » e à 
experiencia de todos os dias nos mostra, infelizmente com 
que rigor se executa esse decreto. Dens, creando o homem, 
o Jez immortal; foi o peccado original que lhe furtou esse 
bello privilegio. Foi « pelo peccado, diz-nos S. Paulo, que 
a morte entrou o mundo ». Acecilemos pois a marte em 
el pinção de nossos peccados; unanos uoeso sacrificio ao de 
Jcens Christo que marre voluntariamente por nós na cruz. 
Depois da morte, virá o juizo particular. Quando nosso 
corpo estiver immovel e gelado, nom alma comparecerá aq 
tribunal de Jesus Christo. Ella verá, num relance de olhos, 
no espelho da justiça divina, toda sua vida : acções, intenções, 
uso dus graças recebidas, correspondencia ou resistencia de 
vontades de Deus, consequencias de seus actos na cternidade 


2. Resurreição e Juizo Universal. 


« Virá tempo, diz Jesne Christo, em que todos os que estão 
nos támulos, ouvirão « voz do Filho da Deus; os que tiverem 
feito obras bãas, ressuscitarão para a vida, e os que tiverem 
aperado mal, para à juizo 6 a condemnação ». « Então o 
signal do Filho do homem appareceró no ceu; então todas as 
tribus da terra gemerão e verão ao Filho do homem vindo 
sobre as nuvens do ceu, com grande poder e grande mages- 
jade. » 

Então começará o juizo universal, em que Jermme Christo 
manifestará as virtudes doe bons e os crimes dos máus, para 
confusão de uns, pera gloria dos outros é pora o triumpho de 
sua justiça c de seu poder, 


3.0 Ceu ou o Inferno, 


A alternativa é incvitavel pura cada um de nós. Jremoe e 
ficaremos elermnamente no cen au no inferno, segundo nossos 
merecimentos. 

hos que eutivorem em estado de graça, dirá Jesus Christo : 
« Vinde bemditos do meu Pao, possuir a reino que vos fai 
preparado », Aos que estiverem em estado de peesdo mortal, 
dirá : « Relirac-vos de mim, malditos ide para o fogo eterno. » 


Rrsorução, — Aceeitarei todo o sutrificio para evitar o 
inferno e merecer o ceu. 


— 108 — 


A MORTE 


1. A morte do justo é semelhante à de S. Joeé, 
expirando nos braços de Jus é de Muris, Morre na 
graça de Deus, e vae receber na ceu a recompensa, 


2. A morte do peccador asemelha á de Judas. 
Morre em estado de peccado mortal, cam o adio de 
Dens. Na outra vida sá podo ceperar castigos, 
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E > a = 
3. Logo apos a morte, no meemo lugar em que 
jor a cadaver, que cla nenba de abandonar, à alma. 
dubilamente, uma (ransição a maie brusca, se acha É 
presença de Deus seu quis 


4. Como este infeliz, ei ella está em estado de pec 
cado mortal, pode bradur, logo depois da mocte * « Fui 
aecusado no justo tribunal de Dens, — fui julgado — 
tu condemnado a 
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O PURGATORIO 


à. O purgatorio cepres ae almas dos jusue que não 
acabaram de expisr aqui ceus pecados, Essas almas sof- 
frem e mos enpplicam que oremoe por ellas. 


6. Escutaremos seus brados lancinantes, o lhes 
cudiremos com a oração, ae hôse obras, de indulgen- 


oias, e, sobreindo. a missa que ouvirmos c fizermos re- 
car por cllas. 
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A RESURREIÇÃO UNIVERSAL 


7. Os anjos tocarão a trombeta, a vor forte delles 
penetrará no eeio da terra, no fundo do mor, no in» 


ferno e no ceu. 


8. Todos os mortos resisuscitarão, lodas as almas 
retomarão seus corpos, e, pela vez primeira, todo O 

ero humano se achará reunido num só lugar, á es- 
pers do juiro univereal. 
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9. Vinde bemditos do meu Pae, dirá o Salvador 
aos eleitos que estarão a sus direita; vinde tomar posee 
do reino que vos foi preparado desde o começo do 
mundo. 


10. E Os justos irão para o ceu, lá, onde não ha- 
verá mais nem dores, nem lagrimas, nom morte; Já 
onde «o vê, ec ama e se poesue a Deus, numa felicidade 
eleros. 
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O INFERNO 


11. Retirae-vos de mim, malditos, Vós abuenslce 
de meus dons, negastes me perante os homens; por 
minha vez, eu vos renego perante meu Dae, eu não vos 
conheço. 


SINÁ 

12. Ide para o fogo eterno, ii onde haverá pron 
tos e ranger de dentes e im verme roedor que nunca 
more. Fujamos o peccado, para evitarmos asa des. 
graça irreparavel, 
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MANDAMENTOS DE DEUS 


MOYSES HECEBE NO SINAL AS TABOAS DA LEI 
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OS MANDAMENTOS DE DEUS 


. 
1. Deus nos deu mandamentos, 


Isto é : Deus nos impôs preceitos o probibições que devem 
servir de norma 4 nosea vida, Elle tem o direito, Elle é noso 
Senhor; como erenturas, devemos nos eubmetter à sua aucto- 
ridade soberana. Elle é nosso Pac; como filhos devemos obe 
decer-lhe, fazendo ludo o que prescreve, e evilando tudo o que 
prohibe. 

EEsces mandamentos ellc ce gravou no coração de cada um 
de nós; promulgou-os por Moysés no Sinsi; confirmou-os e 
apericiçonu-os por Jesus Christo, seu divino Filho; por ultimo, 
entregau-os, para a applicação, ao minisicrio de sua Egreja- 


2. São em numero de des, 


1º Amar a Deus sobre lodae as consas. 3º lomar «eu 
sunto Nome em vão. 3º Guardar domingos e fetos. 4º Hon- 
rar pae e mãe. 5º Não matar, 6" Não peccar contra à casli- 
dade. 7º Não furtar. 8º Não levantar falso testemunho. q' Não 
desejar a mulher do próximo. 10º Não cubiçar as cousas 
alheias. 


3, Devemos e podemos guardal-os, 


Devemos. E necesario paro salvarse : a Si alguem, dz 
Jeeus Christo, quizer entrar no ceu, guarde os mandamen- 
los,» — E o verdadeiro eignal da caridade para com Deus; 
não ame a Deus, quem não quer o que Deus quer, e não faz 
o que Deus mauda, — É o «egredo da felicidade; nunca have- 
mos de ser maie felizes do que quando obedecemos á lei do 
Dens que não tem outro fim einão nossa felicidade neste murido 
e no outro. 

Podemos, com o auxilio da graça. Sendo Deus infinitamente 
sabio é infinilamente bom, não pode impór-no cousas impos- 
siveis. Após o pecendo original, e em ecguida a noscos peo- 
cados possozes, à obecrvancia dê algune mandamentos tornou- 
se dificil; mas, com o auxilio de graça que Deus nos 
afferece, que nós podemos sempre obter mediante a oração 
é os sacramentos, essa observancin torni-se facil. 

O cxemplo dos eantoe o prova, asim como a palavra do 
Salvador que disse ; « Meu jugo é doce e meu peso é leve. 


Resorução, — Rezarei, e, com a graça de Deus, obseruarei 
todos os mandamentos « assim ganharei o céu. 
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PI MULGAÇÃO DO DECALOGO 


1. Deus o promulga no Sinát. entre raios 
e relâmpagos. Entrega a Moyecs seus dez mandumentos, 
gravados em duas táboas de pedra. Uma contim 06 
Meveros pora com Dee; à ontra vs deveres parn com 
o proximo. 


2. Moysés, depuis d. ter cetado quarenta dit no 
Sinái, desce no meio do povo, c lhe entrega por parte 
de Deus os dez mindamentoe que deve guardar. O povo 
jura fidelidade. 
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1º E Nº MANDAMENTOS 


* Amar à Deus sobre todas as cousas, — 
Aséim o fazem os anjos, e santos mo ceu. Imitemos seu 
exemplo : adoremos e memos, tambem nós, ao Senhor, * 
nosso Deus. 


2* Não fênias seu 
blasphemador, pela do Moyebs, era npedrejado. 
Mojo cera falta não é menor, ainda que seu nastigo f- 
que para a outra vida, 
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MIS E IV? MANDAMENTOS 


3* Guardar domingos e festas, — Cumpre-se cete 
preceito assistindo regularmente 4 missa c abstendo-se 
das obras servie, 


4º Honrar pae é mãe. — O jovem Tobias cumpre 
admiravelmente esto dever, tendo aos pao respeito, 
obediencia toncis e amor. Imitemol-o, 
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vº E VIº MANDAMENTOS 


&" Não matar. — Só Deu tun direito eobre a vida 
do proximo; é alé mm rei, como Saul, deve reepeitor 
a vida do ultimo de seus enbditos, calvo legitima con- 
Acmnação. 


6. Não peccar contra a castidade. — Fate pec- 


cado provoca a ira de Deus que mandou o diluvio para 
punir oé homens « purificar a terra de suas immundi- 
cles. 
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VEIO E VINIS MANDAMENTOS 


7. Não furtar. — Imitemos nisto a delicadeza do ve- 


lho Tobi 


Receia que o cabrito que lhe deram tenha 
a outrem. 


8º Não levantar falso testemunho. — O pro: 

Daniel mottra a mentira e n acucia doe encer- 
dos idolos que, de noite, comiam os viveres que 
diriam terem consumidos pelos eeue deuses. 
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IXº E Xº MANDAMENTOS 


q. Não desejar à mulher do próximo. — O pros 

heta Nathan lença em rosto ao rei David case peccado 
O rei eu reconhece culpado, humilhase é faz peni- 
tencia, 
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DEVERES PARA COM DEUS 


SÃO FRANCISCO XAVIER PRÉGANDO O EVANGELHO 


1a — 16 


DEVERES PARA COM DEUS 


4. Para com Deus mesmo, 


Devemos crer nelle c crer todas as verdados que elle revelou 
e que nos ensina pela eua Egreja, porque não pode «er enga- 
nado nem nos enganar. 

Devemos esperar em Deus, aguardando delle com confiança 
sua graça nesle mundo c a gloria eterns no autro, porque elle 
nolo prometteu, e é eoberanamente flel ás euat promessas. 

Devemos amor 4 Deus com todo o espirito, com todo o 
coração, eum todas ae forças, porque é mfinitamente perfeito 
infinitamente bom é infinitamnte amável. 

Devemos adorar s Deus, isto é prestar-lhe interior é exte- 
siormente, em particular e em publico, u honta e o culto 
que lhe devemos, como 40 creador e soberano Senhor de 
todas as comeas, 


2. Para com o nome de Deus. 


Somos obrigados a nunca jurar cem neceetidade, a nunca 
alfirmar com juramento o que sabemos cer Islão, à nunca 
promeiter com juramento de [uzer alguma cousa prohibida, 

Nunca devemos dlasphemar, isto é, proferir palavras 
injuriotae contra Deur, contra os eantos, e em particular 
nunca profenar o ento nome de Deus. 

& por volo nós temos rigorocamente obrigação de fazer 
alguma oonsa para Deus, devemos ser fieis 4 nossa promessa. 
É prudente nunca fazer votos sem antes invocar a Deus 
€ tomar conselho de um sabio director. 


3. Para o serviço de Deus. 


Em geral, comos obrigados a obedecer a todos os manda- 
mentos que elle nas dé, por ei mesmo, pela sus Egreja. 
pelos nostos superiores, pelá nossa coneciencia, 

Fm particular devemos tantificar o dia que lhe é conea 
grado, isto é o domingo. À escolha desse dia tem coma razão 
principal a de honrar a Reeurrcição de Jesus Christo, é é 
vinda do Fepirito Sunto cobre os Apostolos. 

Santificamos o domingo, abstendo-nos das obras servis, 
Inendo obras de religião, e, em particnlsr, assistindo aa 
santo sacrificio da missa. 


RrsoLução. — Nunea hel de faltar ao domingo, a 
missa, por minha culpa. 
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DEVEMOS ESTUDAR A RELIGIÃO 


+. Na familia, na cscols, no collegio, estndemos o 
cathecismo que nos eneina a que devemos fazer e ovi- 
tar para vivermos sanlsmente e irmos para o céu 


2. Na Egreja. no cathecismo, na praticr, exoutemos 
attentomente as inetruoções e os avisos dedos pelo mi- 
mistro de Deus. Megulemos depois nossa conducla or 
ese ensinos. 
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DEVEMOS CRER EM DEUS 


3. Abrahão, acreditou na palavra du Deus, apraur de 
todas as apparencias contturios, Tambem nó, acredite 
mas sempre em Deus é apeguemo-nos a elle 


4. São Thomé, vendo-o, braduu : « Mou Senhor e 
meu Deue! » Sejamos duquelles dos quace disse Nosen 
Senhor : « Bemaventurados os que creram sem ler 
viela a 
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DEVEMOS ESPERAR EM DEUS 


». Gomo o Santo Job, que cepcrou sempre em Deus, 
apezar de suas provas, eaibumos confiar nclle, em 
todas sé nossas penge, 


6. Porque Daniel tinha posto eua conliança em 
Deus, nada sofireu dos leões. Imitemol-o; nada teremos 
que temer de nossos inimigos. 
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DEVEMOS AMAR A DEUS 


7. O signal de nosso amor pora Deus é a fideli- 
dade em guardar seus mandamentos, a eubmisão é 
eua vontade e.o cumprimento christão dos deveres de 
nosso estado. 


8. O martyrio é a maior prova de amor para 
com Deus. Offereçamos-lh» ao menos, pela obedioncia 
o sacrifício do nossa vontade 
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DEVEMOS ADORAR A DEUS 


n. A exemplo de Moysés prostremo-nos, muitas 
vezes, d0 menos em espirito, deante de Deus, nosso 
Crendor e noseo soberano Senhor. 


10. Em união com os Magos offerlemos-lhe o ouro 
de nossa caridade, O incenso de nosea oração e 8 myr- 
rha do nosea mortificacho, 
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DEVEMOS OBEDECER A DEUS 


1t. Por sua ordem, Noé conetruiu a arca, c ealvou- 
se, elle <6, com ema familia. Ainda que forsemos os 
unicos, fiquemos eempre fieis a Dene 


12. Que quereis eu faça, disse Saulo u Jesus Chris- 
to. Repilamos a mesma prece e moelremos a mesma 
fidelidade «o divino Mestre, 
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DEVERES PARA COMNOSCO 


Jonvenel 
MARTHA, MARTHA, TU TE INQUIETAS E PER- 
TURBAS COM O CUIDADO DE MUITAS COUSAS. 
ENTRETANTO UMA SÓ COUSA É NECESSARIA, 
MARIA ESCOLHEU A MELHOR PARTE, 
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DEVERES PARA COMNOSCO 


4. Temos deveres para comnosco. 

Não sumos senhuree de nós mesmos, completamente inde. 
pendentes, comu se diz mui de frequente. É Deus que é é 
será sempre o noseo Senhar; foi elle que nos creou, é elle 
que not conserva; foi ellr que murcou o fim e o fempo de 
nosea vide sobre à terra; pertence pois a elle traçar-noe a linha 
de conducta a seguirmos 

Falo cm nós ordenando que nós amemos a nós mesmos 
com um amor esclarecido, ielo é com tm amor que tem em 
vista nossos verdadeiros interesses, que nos faz preferir os 
bens da alma aoe do carpa, as riquesas do ceu úe da terra, 
e que «be excrificar os «egundos aos primeiros, cempre que 
Deus o quizer. 


2, Estes deveres concernam primeiro 4 alma. 


Deus quer em prim: logar que coneervemos nosa alma 
em estado de graça, não sómente nhservando fielmente todoe 
os eena mandamentos e os de eua Egreja, mas tambem cum- 
da cuidadosamente oe deveres de nneso estado, 

Os paes devem educar bem sena filhos; os filhos eer sub 
miveos, estudar na auia, na calheciemo. Os juizes devem fazer 
justiça: oe eoldados defender a pitria. Os cidadãos (tm o dever 
de tomar pario nas eleições, de votar bem, eto,, etc. 

Para desempenharmos cuidadosamente lodos noesos deveres, 
devemos cultivar a intelfigencia, desenvolver à vontade, vi- 

sobre noto curação; e pars termos os eoccórros necee- 
earioe, recorrer é oração é aos escramentos, sobretudo é confia 
«ão e 4 Communhão, 


3, Estes deveres concernam tambem ao corpo. 


Deue nos prohibe tudo o que poderia comprometter-nos 
a saude on à vida da corpo, como allentar contra a existencia 
Tecuear O alimento necesario por avareza ou por desgosto du 
vida. Devemos, pelo contraria, evitar tado o excesso nu 
bebida, no uso; doe boas tempois 

Além diso, o chrislão nunca ha d esquecer quo, pelo 
Baptiemo, sem curpa ee tornou 4 morada do Espirito Santo, 
e que seria profanalo, violndo sun pureza, O cespeilo para 
o proprio corpo, deve leva a evilar não cá as más neções, 
mae Iambem ne converans Jeviania, as leilurme imprudentrs, 
or desejos e alé os pencamentos deshanestos : São Peula 
queria que o nome deste peccado nem fose pronunciado 
pelos fi 


Resotução. — Prohibir-me-ei toda a curiosidade deshonesta. 
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É NECESSARIO SALVAR A PROPRIA ALMA 


o Aim 


4. Porque uu tou: su e Aria, disse O 
Salvador a Martha e a Maria, E olhures u Que serve 
ao homem ganhar 0 universo, si perder a alma; ou que 
dará elle em troc da almu? » 


2 E preciso evitar o male partiar o bem. 
« Toda arvore, dir o Senhor. que não produzir Lons fruetos 
será cortada € lançada ao fogo » 
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TER A INTELLIGENCIA ESCLARECIDA 


Aê E 


3. Primeiro, a nosso respeito, conhecendo u gran- 
des: dignidade de nossa alma, du imagem de 
Deus, remida pelo eeu sangue, 

graca, deetinada a velo, amulo € 


4. Depois, acerca das cousas divinas e huma- 
nas, conforme nos siluação e noseas capacidades. É 
mister applicarec a cultivar a inteligencia. Após » 
virtude, à eolencia é o mois precioso ornato do homem. 


= AB 


TER O CORAÇÃO PURO E BOM 


à Evitando as ciladas do mundo e do demo- 
nio, oe olharce indiscrctos e a6 más leituras, Lendo sem- 
pre os olhos para o alto e na memoria eetas palavras 
divinas : « Bemavenlurados os corações puros, porque 


verão a Deus. » 


a exemplo do divino 
tos, mansos, bondosoe, 


6. Mostrando-nos sempr 
, Nas palavras é nos 
lecidos, dedicados até ao esquecimento e ao sa- 


Crifcio de nós meemos, 
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TER A VONTADE RECTA E FIRME 


7 Como Samuel, menino, 
tus do mumeno, encerdnto Mei, 
vista a verdade o dever, e m 
grande lealdade mos pervamentos 
actos. 


&. Como O jovem uaviu, der 
mos enrajocor; 


liberdade. 


CONVEM RESPEITAR O PROPRIO CORPO 


9. Dando a nosso corpo o alimento, o «uno, 
m veste, e tudo o que é necessario; mas evitando os 


excesos do prodigo, a gula, a preguiça, a sensualidade 
e à impureza, 


10. Cuidando de não attentar contra a propria 
vída, com intemperanças, pela avareza. por impi 
dencia voluntaria, com exocaso de trabalho e morme: 
pelo auicidia, como fez o infeliz Saul no seu desespero. 
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OPFBREGER SE A DEUS 


EM SACRIFICIO 
õ— tm 


11. Pela trabalha de cada dia, — Este trabalho 


manual ou intellectual é uma lei da ureza, ÁS vezes 
da vida, sempre ums obra honroea, 
ignh de recompenea, 


12. Pela acceitação voluntaria da morte. — Não 
percamos o merecimento desse aacrificio supremo. Mor- 
camos de bôn vontade por Aquelle que primeiro morteu 
por nós e que nos resecitará um dia 
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JUSTIÇA PARA O PROXIMO 


Rubens. 
DAE A CESAR O QUE É DE CESAR E A DEUS 
O QUE É DE DEUS 
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DEVERES DE JUSTIÇA 
PARA COM O PROXIMO 


1. Para a familia, 


Or fithos devem amar so poe e 4 mãe, respeital-oe, obede- 
cer-hes s assistil.oe em sums necescidades espirituzes e lem) 
ram. O poe e q mãe devem providenciar pelus necestidados 
dos filhos, erial-ve chritanmente, corrigilos dos «eus defei. 
tos e dar-lhes Lom exemplo. 

Os deveres doe inferiores para ot superiores 
peital-oe e obedecel-os. De superiores devem ts: 
riores tom caridude, velar eus condi 
meios de cumprirem as deveres rel 


2. Para a vida do proximo. 


E prohíbido dar-ce e morte ou dala 4 outrem; é prohibido 

até querer ou desejar iso, É egualmente prohibido ferir ou 

o, adialo au inju Por ultimo é pro: 

alo, isto é levabo ao peccado por mam 

conselhos ou maue exemplos, e de expór-so assim a dar à 
morte á aims delle. 


3. Para os bens do proximo. 


P prohibido tirar injustamente os bene de outrem. E o que 
fazem os ladrões, oe criados infiris, ce negociantes sem cons- 
ciencia, oe usurarios, os demandisisa de má fé, e geralmente 
todos 08 que commetlem injueliças contra o proximo, 

E probibido, da meems forma. reter injustamente O alheio; 
o que se faz não pagando ae dividas, não restituindo depositos 
confiados, guardanda abjecios achadas eem inquerir do dono. 


4. Para a reputação do proximo. 


E prohibido fazer nos tribunaee deposições contrarias 4 ver 
dade, e false contra a propeia modo de pensar com à intenção 
do enganar. 

E prohibido accuear algnem de defeitos que não tem, ou 
de fallae que não commelteu e tambem descobrir sem necessi- 
dade sé faltss é defeitos do proximo. 

Por ultimo, é prohibido formar mé opinifo do prozimo 
cem provas aufficientta para iseo. 


Resorução. — Evitarei juigar mal e fator mal do meu 
prozimo. 
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RESPEITO PELA VIDA DOS OUTROS 


candalise, é preferivel «e lhe 
de moinho é seja lençado ao mar. 


a. Da vida corporal. — Fora o cmo de legitima 
defesa, é vedado não só bater ou matar so proximo, mas 
tambem querer ou desejar fazel-o. 
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RESPEITO DA REFUTAÇÃO ALHEIA 


3, Como Daniel, confundindo os dove infames an 
ciãos que tinham calumniado a casta Susanna, ei é pos 
sível, tomemos a defesa dos innocentês que vemos ac- 
cnendos, 


“4 (Dama o/Balyadie, bcisndo joe fala (inté 
nhas, depois de nos termos juslificado ante 08 homens 
olfereçamos a Deus a pena que nos cansam estas injus- 
tas accusações. 
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RESPEITO DOS BENS ALHEIOS 


5. Não the tirar injustamente o que lhe per- 
tence, como fez o ladrão Heliodoro, ou como fazem os 
criados inficie, os negociantes «rm consciencia, c geral: 
mente todos os que fazem injuetiça ao proximo. 


5. Não o reter injustamente, como os que não pa- 
gata dividas, não entregam depocitos confiados, ou guar- 
dam coueas achadas eem procurar o dono. 
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DEVERES PARA COM AS CREANÇAS 


O pae e a mãe devem providenciar pelas necos 
cidades dos filhos, educal-oe sa tinmente, oorrigir-lhee 
os defeitos, e dar- “lhes bom exem 


8. Intelizes daquelias que, como o grioxacerdote 
Meli, são demuie indulgentes psra com e Ana Serão 
castigados, ainda nesta vida, com toda penas 
e de remorsos. 
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DEVERES PARA COM OS PAES 


9. O menino Jesus, com sus exemplos e cam seus 
envinos nos ensina a amar ace paes, a roepeitul-os, a obe- 
decer-lhes, o assistil-oo em suas neccecidades, 


to. Infelizes dos filhos que não cumprem esees de- 
veres. Como Abraão, que pereceu miseravelmente, são 
punidos, ordinariamente, já nesta vida. por cu mé con- 
neta. 
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DEVERES PARA COM A SOCIEDADE. 


como a sen divino fundador, o respeilo, a obe 
o amor e o derotamento elevado até o eaoriflci 


12. Para a sociedade civil, o Estado. Nosto grande 
dever é o de amarmos nosea terra, e fazer o possivel 
pera que eeja christan, livre, forle e prospers. 
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CARIDADE PARA COM O PROXIMO 


CANIDADE DE SÃO VIGENTEZDE PAULA 
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CARIDADE PARA COM O PROXIMO 


4. Devemos amar ao proximo. 

Devemos amar a todos os homens, inclusive os inimigo». 
N. Senhor quer «eim, e não ha nada que nos tenha emas 
recommendado na eanto Evangelho. « Dou-vos um preceito 
govo, o de vos amardes uns aos gutros como cu vor amei n. 
É por este signal que ee recanhecerá que enie meus discipulos. 
+; voa amardos une aos outros. n « Amse a vossos inimig 
fazei bem a quem voc odeia, orao por aquelles que vos per 
seguem. » Na realidade somos todos irmãos, tendo um mesmo 
Pae que é Deus, formando uma unies familia, e sendo destina- 
dos á mesma felicidade no ceu, 


2. Devemos amar ao proximo, como a nós mesmos. 


Devemos amar 20 proximo, não tanlo quanto a nós, mas 
como « nós, com um amor não egual mas com wm amor 
parecido ; desejar ao proximo os mesmos bens, proenrar-lhe 
às mesmas vantagens, poupar-lhe como a nós proprios, os 
inconvenientes. 

« Tudo o que quizerdes que os homens façam a vós, fazeio-o 
tambem vós a elles; nisto consiste a Lei e os Prophetas n, disee 
Nocso Senhor. E o bom ensa não faz sinão traduzir a pala 
vra divina, quando diz : Fazei nos outros 0 que quererieis 
fosse feito à vôs, é não faças mos autros o que não quererieie 
fosse feito 4 vês, 

Devemos evitar tudo o que pode ser injusto contra o 
proximo; na peseda, maliratando-o; na reputação, calum- 
niando-o ou maldizendo delle; nos bens, furtando-o; na alma, 
escandalizando-o. Si voluntarismente o temoe prejudicado, 
devemoe indemnizilo quanto antes. Não é enfficiente evitar 
fazer mal; devemos tambem fazer bem, julgar favoravelmente 
s0 proximo, é prestar-lhe serviço quando o pudermos. 


3. Devemos amar ao proximo por amor de Deus, 


Deue noto ordena ; « Amarás co prozimo como a ti 
mesma », 6 considera como feilo a si mesmo tudo q que fiter- 
mos no proximo. « Fstive com fome, e vós me destes de comer, 
tivo vêde, e me déstes de Ueber.. Eu vos digo, em verdade, 
lorias ax vezes que fizestes io a um dos menores dos meus 
irmãos, foi o mim que o fizestes. » Amar 40 proximo por 
inferessa, por «smpathie, porque é um vizinho amuvel e util, 
ielo não é mais caridade christan que ama por amor de Deus, 
«crá nm amor egoista, pogão é sem méritos para o ceu.a Si amoes 
08 que vos amam, que recompensa mereceis? Os pagãos não 
jntem talvez o mesmo? n 

Resorução. — Cufdarei de seroir a todos e rezarei pelos 
meus i ímigos e pelos da Egreja. 
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DAR DE COMBR A QUEM TEM FOME; “7 


1. Dar de comer ao que tem fome. 8. 
sobia quanto esta pratico era agradavel a Jesus cm o, 
que contidera como feito a ei proprio o que se faz à 
um pobre. 


ilsgre, multiplica o vinho em Conná; 
« promeite recompenser um copo d'egua Íris dado em 
seu nome, 


VESTIR A DAR POUSADA 


ad Ma | 
3, Vestir aos nús, é vostir a Jesue Christo meemo. 
« Foi Martinho, ainda noviço em minha donteina, 


a «eus anjos o Salvador, que me cobriu com este 
manto ». 


4. Dar pousada aos peregrinos. — O Salvador 
a acceitou em seu néscimento, durante a vida e após 
a morto, Promelte o céu a quem fas este caridade, 
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SOCCORRER OS DOENTES 


5, O hom Samaritano nos dá o exemplo. Appro- 
xima-ee do fei va e enfoixo-lhe as feridas, con- 
e manda dar-lhe todo q necesenrio. 


Wentworth. 


A Irmã de caridade não é menoe admiravel. 
e nonte é cabeceira do doente, cuide delte 
e com suas preces, obtem-lhe a paz é a resignação. 
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CONSOLAR OS AFFLICTOS 


7. Jonathas, consolador de David, vae visital-o 
ao deserto, chora com elle, an'ma-o, dizendo-lhe ; « Não 
neem! meu pas não te descobrirá; tu serás rei de 
rol ms 


8. Ruth não quer deixar a Noemí, a eogra, Eu 
irei, diz-lhe, aonde tu furee; teu povo será o meu posa 
au morrerei onde lu morreres. 


PERDOAR AS INIJURIAS 


9. José perdõa a seus irmãos que tremem a scus 
Pés. Ergue-os, abraça-os, consola-os € promette sus- 
tentar u elles e a seus filhos. 


10, David poupa a Saul, — Duse veres eslá em 
«eu poder, é ao envez de se vingar, conlenta-se com 


lhe cortar uma nesga do manto é 
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lhe tirar a lonça. 


PROTEGER E INSTRUIR A INFANCIA 


11, Deixae que as crianças venham a mim, dizis 
o Saivador. Infeliz quem as escandalia. O que fizerdos 
a um destes pequenos, c a mim que o fazeis. 


12, Que estimulo e que exemplo para o catechista 
e para todos os que, no collegio e na escola, ministram 
a instrueção religiosa & infancia. 
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MANDAMENTOS DA' EGREJA 


| | 
| 


logres. 

« TUDO O QUE LIGARES SOBRE A TERRA, 
SERA LIGADO TAMBEM NOS CEUS TUDO O QUE 
DESATARES SOBRE A TERRA, SFER., DESATADO 
TAMBEM NOS CEUS. » 
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OS MANDAMENTOS DA EGREJA 


4. Devemos guardar os mandamentos da Egreja come 
os de Deus. 

Teus Christo asim o quer : declsra que « St alguem não 
escutar a Egreja, deve ser tido como um pagto. a Com «feito, 
N. Senhor imtitulu a Egreja para o anbsliluir entro nós sobre 
a tera, alim da cos conduir ao Cen, como o teria felto 
clle meimo 

Ella nos engendra para a vida chrtstan pelo Baptismo, culda 
de mos formação com seus ensino e nos traça a senda a 
segulr com seus mandamentos, É para aós uma Mão, e à 
melhor das mães, de forma que amila a obedecela devo ser 
para nôr uma obrigação doce a enmprir. 

2. Os mandamentos da Egreja são cinco, 

O primeiro nos impãe de assistir 4 missa inteira nos domin- 
por a festas de quardr São feetas de guarda  Clrcumeio 
de Senhor (1º de Janeiro): a* Fniphanh (6 de ro); 
3º Asensão do Senhor (fo dias depot do Paschos): 4º Corpo 
de Deus (11 dias demais do Penleonto); 5º Natal (35 de 

Asmmpção de NS. (13 de agosto); 7º Craçel- 
5 8 S. Pedro e S Panlo (19 de 
o Santos (1º de novembro) No segundo 
manda contestar-se am menos uma vez cada ando. No terceiro, 
commungar ao meos pela Patchoa da Resurreição. No quarta, 
tejuár e absterme de carne, quando manda a Sanla Egreja. 
No quinto, pagar distmos, segundo o costume, Isto o ausllar 
conforme as praprias pomes, o eullo divino. 


3. Os mandamentos da Egreja determinam o mado de 
se cumprirem os mandamentos de Deus 6 os preceitos 
da Egreja. 

Os mandamentos da Egreja não Mo novos mandamentos 
necresoentados ans de Dem mas determinam O tempo é o 
modo como devemos observar estes ultimos. Avim, O fercelro 
mandamento de eus ardona que s«antifiquemos o dia do 
Senhor, e o primeiro da Fgreja nos dir que é principalmente 
com a nosttencia 4 Mama que santifiramos O domingo, uma 
vez que tambem nos abstenhamos das ubras mervis. 

No Evengelho Jemis Christo manda fazer pentfencia, e que 
nos allmentemos com sua carne magrada A Egreji datar. 
mina a manera de fazer penitencia mediante o jejum é a 
abeilnencia; prescreve à Communhão ao menos pela Paschos, 
A Háreio 6 uma Mia, é com ams preceitos ao dexja à nosso 

o 


Rasotuçao. — Guardarel exactamente as los da Egreja 
— 154 — 


FESTAS DE GUARDA 


Natal 

festa celebrada a 25 de 
dezembro para hanrar 
o nascimento de Chris- 
toem Bethleem.—Ado- 
remos no Mentno-Deus. 
Aprendamos delle a 
despresar as riquezas, 
as honras e os prazeres 
enganadores do mundo, 


Ascenção 

testa celebrada 40 dlas 
depois de Paschoa,para 
honrara entrada trlum- 
phantede Jesus no Ceu. 
— | Despeguemo nos 
cada vez muis da terras 
logar de desterro. e as- 
piremos so Paraiso, 
nossu verdadeira pa- 
tria. 


Assumpção 
celebrada a ?5 de agos- 
to para honrar a resur- 
reição gloriosa e a co- 
roação de Santitsima 
Virgem. — Alearemo- 
nos pela sua felicidade, 
Peçamos-lhe seja nossa 
advogada Jencto do seu 
divino Filho. 


Todos os Santos 
testa celehrada a 1º de 
novembro, para hon- 
rar s todos as santos 
da ceu. nossos modelos 
e protectores. Imite- 
mos seus exemplos, 
para unir mo-nos a elles 
na gloria. 


OUVIR MISSA INTEIRA NOS DOMINGOS E FESTAS 
DE GUARDA 


a. Ha obrigação grave, nos domingos e festas de 
guarda, de assictirmos é mica e de abetermo-nos de 
obras servis. 


3. E preciso ouvir missa inteira, do começo ão 
fim, com attenção uo mysterio que se celebra, com fé, 
contrição, confiança, reconhecimento e amor, 
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CONFESSAR-SE AO MENOS UMA VEZ CADA ANNO 


4. Foi Nosso Senhor quem instituiu o sacramento 
da Penitencia, e por ieso, a Conflesão, quando diese nos 
Apostolo : « Os peccados é Josdos, a quem vós 
sa perdoardes; e serão retidos a quem vos os retiver. 

os 


contrição, de sincera accusação, du reparação da ipjuria 
feito a Dewe e do damno civeido ao proximo. 
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COMMUNGAR AO MENOS PELA PASCHDA DA 
RESURREICÃO 


6, Foi Nosso Senhor quem instituiu a Eucharislia 
e a pratica de Communhão, quando diese : a Tomae e 
comes, jeto é o meu cocpo. 8i não comerdos à carne 
do Filho do homem, não tereis a vida em vôs 


ES 


7 A Egreja exige a Communhão «o menor pela 
Paschua, mas deseja, como N. Senhor, que a recebamos 
mnio a miudo. À alma deve estar em estado de graça, 
e 6 corpo em jejum desde a meio noite. 
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JEJUAR QUANDO MANDA A 5. EGREJA 


8, Seguindo o exemplo de Moysés é do Salva- 
dor, a Egreja impõe O dg aos Deis aque completaram 
ar annos, é não er pt Pc pola velhice, doença 
ou por trabalhos muito 


9. Alguns religiosos austeros condemnam-se no 
jejum torlo O anno. Os fieis só têm obrigação de jejuar 
algune dias delerminados pela Egreja 
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ABSTER-SE DE CARNE QUANDO MANDA 
A SANTA EGREJA 


10. Foi em lembrança da morte de Jesus Christo, 
acontecia ma eexta feira eanta, que a Egreja estabeleceu 
a abstinencia de carne nas sextas feiras. 


1). Na antiga lei, como ua nova, tom havido oe 
martyres da nbelinencia; a mãe dos Macchabeus e ecus 
sete filhos preferiram morrer a ramer carnes prohi- 
bidae. 
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A TENTAÇÃO E O PECCADO 


Ary SeheBor 
CHRISTO TENTADO PELO DEMONIO 
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O PECCADO 


O peccado é a livra violação de algum mandamento 
de Deus ou da Egreja. 


Para am peceada requerem-ce duss condições 1º Que haja 
acta de um mandamento c não sm de um conselho 
simplee: 2º Que esa violação seja conhecida é querida livre- 
mente. Asim O comer came em dia prohibido. ma por 
esquecimento, o deixar de ouvir mica num domingo por 
mutivo de moleetia grave, não constiluem precado 


2. Em vista da gravidade, ha duas esperies de pec. 
cado : o peecada mortal e o peccado venial. 


O pecado mortal é o que trar a morte é nos alma, pel- 
vanda-s da graça de Deus, que é eua verdadeira vidx: cepa- 
sando-noe de Deus, nor lorna dignos do inferno. R a violação 
dam mandamento em materia grave, por exemplo, matar à 
um homem, faltar, sem molivo á miss no domingo. 

Q perendo wrnial é o que não dá a morte é nossa alma. mas 
a desfigura emhaciando-lhe sua belleca. Não no faz perder é 
graço. mas esfria nose amizade com Deus. Enfraquece-nor e 
gitpfcenos ao pescado mortal, eobretudo ai é frequente e dell 

rado. 


3. Ha sete fontes principaes de peccado, chamadas os 
sete vícios ou Os sete peccados capitaes, 


São + 1º O orgulho, estima deeregrada de nos excellenci; 
2º à avareza, amoe desordenado dae riquezas; 2º a luxuria, 
o viria da im a inveja. tristeza culpavel em vista 
do bem do p ou à alegria culpavel pela mal do 
mesmo: 5º a gula, amor desregrado de comer € beber; 6º a 
ira. movimento desordenado da alma cam que repellimos 
com violencia a que nos desagrada; 7º a preguiça, amor 
excessivo do repouso que nos leva à negligenciarmos 04 nossos 
deveres. 

O meio para evitar ess peecados ou para nos corrigirmos 
driles é, depois da oração, a pratica dae virindes oppostas. 
isto 6 : 1º a humildade chri 2e o desapego dos bene da 
terra; 8º a castidade; 4º a caridade para com o proximo; 
5º lemperança ou a sobriedade; 6º doçura; 7º à vigilancia em 
eumprirmos noeos deveres com coragem e fidelidade. 


Renoreção, — Quero antes morrer do que ofjender grave 
mente a Deus. 
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O PECCADO DOS ANJOS 


3. À falta, — Segundo uma tradição auctorizada, 
on anjos peecaram por orgulho, recurando crer no 
myeteria da Encarnação e adorar a «eu Deus assim 
humilhado. 


a. O castigo. — S. Migmel, 4 frente dos anjor Beis, 
expulsou dn exu e precipitou no inferno a Lúcifer com 
* os anjos rebeldes. 
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O PECCADO DE ADÃO E DE EVA 


3. A falta. — Eva tentada pelo demonio, disfarçado 
em serpente, é Adão, convidado pela esposa, comeram 
do fructo proibido. 


4. O castigo. — Perderam « graça de Deve € ecu 
direito ao ocu; foram expuicos do paraiso terrestre, sub- 
metfidos a mulas miseriae e condemnados 4 morte 


PECCADOS DE PENSAMENTOS E DE OBRAS 


5. Os pensamentos e os desejos são peccados 
quando têm um objecto mau o nellcs nos detemos vo- 
luntariamente com reflexão e com prazer. 


6. É um peccado de palavras e de obras o que 
commette Semei, ineultando so rei David e perse- 
guiudoo a pedradas. 
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O PECCADO MORTAL 


7 A dureza do mau rico pars com o pobre Lá- 
nro, é dada par Jesue Christo como ums desabediencia 
gravo é let divina e como um precado mortul. 


8. E castigada no inferno eterno. — A gotla de 
agua que iria refrigerar um instante a lingua do con- 
demnado, lhe será sempre recuenda. 
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O PEGCADO VENIAL 


. Os insultadores do propheta Eliseu, cem du- 
vida cuipâdos's6 de, im procndo venim, 9d, Para; NOM 
instrucção, punidos severamente ainda nesle mundo. 


10. O purgatorio com a privação lemporaria de 
Deus, e » pena do fogo, será o cseligo incvitavel dos 
peocados venines não expiadve nostc mundo. 
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OS PECGADOS GAPITALS 


O SACRAMENTO DO BAPTISMO 


O BAPTISMO DE NOSSO SENHOR 
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O SACRAMENTO DO BAPTISMO 


4. O que 6 o baptismo, 

O Baptismo tem esse nome, de uma palavra grega que 
significa lavado. purificado. Lava com efleilo e purifica a 
slma do peccado original e dos peceados peseases, e, neste 
primeiro prrdão dado em visla dor merecimentos de Jus 
Christo, Deus, não querendo pãr limite algum a cume mice- 
ricordias, rei nos que recebem o baptismo, toilse ae penas 
eternas “e temporaee devidas pelos pereados. Reslam-lhes 
porem as reliquias do pecendo original. A ignorancia, à 
conenpiecencia, ae miecrias da vida e a neceseidade de morrer, 

O Baptisma é como um novo nascimento, uma regencração 
que faz renascer a alma para o vida divina: e, pela communt- 
cação de graça eantificante, torna-nas filhos de Deus o da 
Egrcjn, irmãos de Jeeue Christo. 

2. O Baptismo é necessario para salvar-se, 

É tn necesario para a eslvação que as prop) crianças 
não podem entrar no cem, ei não forem baplicadas. « Em 
verdade vos declaro, diz Jesus Christo, si um humem não 
renoscer da agua e da Espirito Santo, não pode entrar no 
reino dos ceur, o Todavia, uma criança que morte eem bap- 
tiemo, é condimnada 30 iuferno, eerá porem privada da 
bemaventurança elerna. 

Para um adulto que esteja na impneeibilidade de receber 
o baplismo, o martyrio an um períeilo amor de Deus, acom- 
pantiado pelo d-sejo de «er baptisado. podem supprir o escra- 
mento: apezar disco, «ua alma evrá privada, loda à eternidade, 
do caraeter de christão, que «á o bapliemo imprime. 


à. Obrigações impostas pelo Baptismo, 

O Bapiiemo nos introduz numa vida nova, a vida ehrietar 
que importa novos e graves deveres. O escerdote perguntou 
ei criamos em Dr em Jesus Christo, ecu 
riamos viver cegunda o Evangelho, e ei rerum 
coração e com O afícelo no demonio e às euse pompas, ao 
mundo e ás euas maximas; é foi sá depoie de uma resposta 
afirmativa do padeinho e da madrinha. frita em nosso nome, 
que fomos admittidos no numero dos filioe de Deus e da 
Egreija. 

Em força do Bapliemo, periencemos a Deu nossa alma, 
nosso corpo, nossa vida; tudo é delle; devemos mostra-nos 
ehristãos em todos os actos da vida, quer privada, quer 
publica. 

ResoLução. — Repetirei, cada manhã, es promessas do 
tplisma :« Renuncio a Satona: e só pertencerei a Jesus 
Christo. u 
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INSTITUIÇÃO DO BAPTISMO 


1. O baptismo de João Baptista eru 9 figura do 
sacramento do huptismo. Hecebenda-o, Josue Christo deu 
á agua natural a virtude de purificar ua almas. 


2. O sacramento do Baptismo, sem duvide, foi 

instituido, quando Jemis diese aoe Aponlolos : HE 

baptise fodas as nações, em meme do Padre, 
ilhe e do Espirito Santo >. 


qm 


NECESSIDADE DO BAPTISMO 


3, Jesus disse a Nicodemos 
renascer da agua c do Espirito 
no reino dos cens n. Alhurcs disse 
e fôr búpticado este ecrá snivo », 


Si um homem não 
ão pode entrar 
« O que crer 


4. Os pagãos adultos, que amam a Dené com toda 
o coração (baptismo de desejo) ou que morrem por elle 
fhaplisma de sangue). obtêm a aslvação, 
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BAPTISMO DADO PELOS APOSTOLOS 


5. S. Pedro, avisado milagrosamente foi a Cosarea, à 
casa do centutião Camelio, inetruíu-o e o baptisou com 
toda a fomilia, 


6. S. Philippe encuntra no caminho de Jerucal 
para Gaza, o minietco de Candaoe, rainha da Ethiopia : 
inetrne-o e lhe confere o baptiamo 
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BAPTISMO DE CONSTANTINO — DE CLOVIS 


Constantino Magno, depois de ter triumphedo, 
miligroamente, de seus adveitárioo, ferio inetiair é 
recebeu a baptitmo em Homa, em 324. 


8. Clovis, rei dos Francos, apóe a victoria de Tol- 
bios, é Dapfisido em Reims, em 496, com um grande 
numero de seus soldados. 
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CBREMONIAS DO BAPTISMO 


9. O menino, apresentado à E Ei seda vor 
intermedia do padrinho e da madeicha, à 
baptismo. 


10. O padre deitalhe ma cabeça q) 
aendo : É Eu te buptito em nome do Padre, a do Filho 
do Enpirão Santos. 


bapilemal, di- 
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PROMESSAS DO BAPTISMO 


RR 


11, Convem renovar ns promessas, nas grandes ila- 
tas de nosea vida, e repetir u ajudo : Nenwncio vo de- 
monio, à eus pompas, a suns qbras; só servirei sempra 
a Jesus Christo. 


12. Convem guardal-as corajosamente, e, como 
outrora 08 Crusados, pisar aut pés o respeito humuno 
e defender q propria crença, até com perigo de vida. 
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MAPTISNO DE CONSTANTINO 


— 17 — 23 


A PREPARAÇÃO 


E feita de ordinario à porta do logar sagrado, para im 
dicar que o que Dao foi baptisado, aínda não faz parte 
da Egreja. 

São feitas algomas perguntas preliminares, para saber 
sta criança pertence á paroquia — si e menino ou menina 
= si foi baptisado cn casa — si os padrinhos são cas 
tholicos — por fim. qual nome se deseja dar à criança. 

Durante as ceremon as do haptismo a pessoa que car- 
rega a criança. a segura sobre o braço direito e se pôs 
no meio — o paurinho se coloca a «us direita e a ma- 
drinha i esquerda — a pudre, revestido de sobrepelliz 
e de estola roxa fica na frente. 

A cerimonia litugica começa com as perguntas ses 
ggintes, às quaes os padrinhos respondem em nome do 
alilhado. 


Perguntas 

N. que pedes 4 
Egreln de Deus? R. 
A fé. Nquetedia 
fé? R.A vida eterna, 
O sacerdote entho 
lembra que para 
obtera vida eterna, 
énecessario receber 
os sacramentos. 

Fafe'a em segui- 
da tres vezes na 
face da criança em 
honra das tres pessoas divinas em cujo nome se con- 
fere o baptismo. Pxte leve bufejo symholisa a proxima 
entrado do Espirito de Deus na alma do recem-nascldo. 


Sigmaes da cruz 

O pare fraca o 
signal da cruz na 
trante e no peito da 
criança para ensi- 
nar-lhe que nuni 
ha de se envergoi 
ar do Evangelho 
je Jeaus crucifica- 
do, pelo contrario, 
ha' de amal-a com 
todo o coraçao e ha 
de conformar sem- 
pre aus conducta 
com tum maximos. 


A PREPARAÇÃO PARA O BAPTISMO 


Imposição das mãos 


O padre estende 
a mão direita so. 
bre auriança pera 
mostrar que Deus 
toma posse deliu 6 
ue ahi em dian- 
& protegera e a 
tera sub a amparo 
de suus mãos ado» 
ra 


Pãe um pouco de 
| tento na bueca 
lo e eo teia, 
dficar qne a graça do baptismo quando lhe comos lieia, 
Ss preserva” da cormpção do. peccudo € luz Saborear 
as maximus do, Evangelho. 


Exorcismo 


Opafre,emnome 
Se Duas manda 
ao espirito mal 

fessa criança que 
elle possue con.oes- 
crava pelo peccado 
original, e cedo q 
logar u Jerus Chrts- 
to. seu Senhore seu 
Deus. Traça de no- 
vo na fronte della o 
signal da cruz, orde- 
nanido no demonio que, ilnhi rm diante, respeiteuqueileque 
tecebeu impressão desse signal redemptur e santilicador, 


Imposição da estota 


Depois disso, o 
pnure colioca 8 ex- 
temidade do esto- 
1a sure a cabeça da 
erlunça ea Introduz 
na cusa de Deu 
que vne tornar: 
tambem sua casa, 
Fate rito 
sua Jul 
na patris celeste, 
da quel vue ficar 
berdejro, 


A PROFISSÃO DE FÉ 


Antes de receber o baptismo, q criança deve dar teste. 
munho de sua fé, e mostrar sua confiança em Deus, que 
vne tornar-se seu pae; é par isto que em seu nome juncta- 
mente com o padre os padrinhos recitam em voz alta 
o Creio eo Padre Nosso. 

Creia em Deus Padre Todo-Poderoso, Creador do céo e 
da terra; e em Jesus Christo um si seu Filho, Nosso 
Senhor; 0 qual foi concebido do Espirito Santo nasceu 
de Maria Virgem ; pareceu sob o poder de Poncia Pila- 
tos, tai erucilicado, morto e sepultado; desceu no In- 
fernos ; no terceiro dia resurgiu dos mortos; subiu aos 
céos, está assentado á direita de Deus Padre, Todo- 
Poderoso ; donde ha de vir julgar os vivos e os mortos 
creio no Espirito Santo; a Santa Egreja Catholtea; à 
Comunhão dos Santos ; a remissão dos peecados; a 
regurrei-o da carne; a vida cterna. Amen. 


r Padre Nosso 


que estaes no cto, 
sanctificado seja à 
vosso nome ; venha 
B NOS O vosso rein: 
seja feita a vossa 
vontade, assim na 
terra como no céo; 
o pão nosso de 
cada dia nos dae 
hoje; é perdage- 
nos Rs nóssas di- 
vidas assim como 
nús'perdoamos nos nassos devedores ; e não nos deixeis 
cehir em tentação. mas livrae-nos do mel. Amen. 

Recitadas estas orações, com un ultimo exorcisma e 
demonio recebe ordem de snhir dessa criança que vac 
tornar-se o templo vivo do Espirito Santo. 


Epheta 
Depois, lemb) 


do o milagre de N. 
Senhor, quando sa- 
rou com um pouco 
de saliva a um 
surdo-mudo, o pa- 
Are toca como dedo 


criança, para avi- 
sala de que não 
devo estar nunca, surda, nos, appellos da graça é quesa 


deve desejar trequentemente;e podil-a com 4 ara 
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A PROFESSAO DE FÉ 


As renuncias 

Em seguida vem 
a renuncia 20 de- 
monio,a inimigo de 
Deus do homem 
fs suas obras isto é 
aos peccados; ás 
suas pampas, Isto € 
às seducçoes do 
mundo que levam 
ao peccado. 

Interpellando a 
criança, o padre lhe 

LL) pergunta : 

Renuncins a Satanaz ? — R.Menuncio, — e a todas 
“os suas abras? — R. Renuncio. — e 9 tadas as suas 
pompas? — R. Renuncio. — O padrinho e a ma- 
drinha dévem responder dittinctamente a estas per- 
guntas em nome da criança que estão representando. 


— Uncçaa do oleo dos 
cathecumenos 

Esta untçao é 

feita no alto do pei- 

to para conangrar a 


Deus o coração on- 
| de elle voe morar 


RSI ui y será cnrrej 
gl) cruz que elle 
' ' vencedor das lue- 


tas da vida, 

O padre entna deixa a estola raxa, cuja côr symboliza 
a tristeza, a commniseração devida a uma alma ainda 
manchada pelo peccado, toma q estola branca mais em 
harmonia com a innocencia da cricnça que vae ser rege 
nerada pelo baptismo. Faz as seguintes perguntas, a 
que respondem os padrinhos. 


Profissao de té 


N.Crês cm Deus 
Padre, todo pode- 
roso...R. Creio. — 
Crês em * Jesus- 
Christo... R. Creio. 
— Crês no Espi- 
rito Santo R. 
Crefo.— N. Queres 
ser baptisado? Re 
Quero. 


O BAPTISMO 


Chegamos sa momento mais solemne, aquele para"o 
qual convergem todas us ceremonius, quer pura preparal- 
O, quer para lhe desenvolver o sentido, os éneitos e 
us obrigações, 

Vem a ablução sacramental, que consiste 
tres vezes, em forum de eruz à ukua Lspliswal sobre à 
dy” crlançã. pronunciando-se so m tempo 
maneira distiueta estas palavras dietas un vez 
a 22 N Eu te bupiiso em nome do Padre, |, e do 
Filho, 4, e do Espírito Santo +, 

Enquanto o padre deito 8 agua, m pessõa que se- 
Era, A sriança deve inelinur lhe x cuitça fu piscina 

ptismal e O padrinha e a madrinha devem tocar leve 
mente com 4 mão & criança com a qual elles se tem 
como que identilicado durante toda a ceremonia. 


m deitar 


A ablução 
sacramental 


Apenas acaba de 
protiunctar-se a ul» 
lima palavra ca 
torma sacramental, 
o baptismo pruduz 
no buntizudo seus 
admiráveis elteitos. 

pusta nel q 
1 cudo original, dt. 
|| | lhe 4 graça santifl- 


o] cante, foz delle a 

co. templo do Espirito 
Santo, o flho de Deus e da Egreja,  Irmuo de Jesus 
Christo é o herdeiro do cen. 


A uncção 
do Santo Chrisma 


feita sobre a testa 
da traptizadu sigol- 
fica que elle é con- 
sagrado à Deus e 
que deve, como o 
dal o Sunto 
Chrisma. elerramur 
por toda à parte o 

fume de sussa 
, udes. Agora po- 
se chumal o de 
ehristão, por causa de Christo, cujo nome vem d 

Chriama. 
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ULTIMAS CEREMONIAS DO BAPTISMO 


O ven branco 


Outrora orecem- 
bartisado recebia 
un a veste alvs.que 
trazin durante oito 
dins par: indicar a 
innocencir recope- 
rady. Em lembran- 
Es ao. o re, 

e. póe sobre & 
ca crlunça 
Gapifênda: um ves 
ouuma toalha bran- 
ca, augurando lhe 
joceneta até o tribunal de Jesus Christo, 


que guarde sua 


tá A vela accesa 
entregue nos pa- 
drinhos symbolisa 
a Jé que deveri 
brithor na alma do 
novo christão e as 
bôas obras que de- 
veru fazer durante 
toda a suu vida,sob 
o imperia da cari- 
dajte divina. 

Terminuram as 
ceremonias do bap- 
tisno O augurio 
final de sacerdote 4 erlunça é este : e Vã em paz e que 
n Senhor esteja comtigo. » 


Assento 
do baptizado 


Antes ou depois 
de baptizado faz se 
oassento do mesmo 
mos registos da 
Egreja. Nulguns lo- 
Eres vue elle asst. 
Enudos pelos pa- 
drinhos e tambem 
pelos paes da crtan- 
sa, si presentes, 

Oxali fique o 
sia o, so Te qto novo 
ehristão para sempre inseripto, mo eu, no livre 
eleitos ! 
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Os paesestão abrigados em 
consciencia u fazerem bap- 
tizar sua criança o mais bro- 
No poa ordinariamente, 
podendo, o dia depois ou 
no tercelvo dly depois do noscimen- 
to Tembrem-se que o morre sem 
baptismo uão pode entrar no ceu. 

O patrinho é a madrinha devem professar a re- 
ígião catholicu; contrabem com a erhança sum afi- 
acta un parentesco, espivifual, que lhes impede, 
sob pena de nullidude de sc casarem, pastrinhos 
com afilhados. sem dispensa. 

Os names que se impõem — erlança, nno devem 
ser nunca nomes de pigaos, ou de falsos deuses. 
Dovem ser esculhidos de entre os nomes das 
santos reconhecidos pela 1. 80 cites podem 
servir como verdadeiros padrociros, protec- 
“tores € inudelos. 


Ema caso de necessidade, qualquer pessõa pode 
haptizar. Basta tor à intenção de fazer o que 
faz a ja. e deitar agua natur 
sobre à fronta du pessõa «ue se bui 
tiza, dizendo «he 40 mesmo temp 
«Liu te baptizo em nome do Padre, e do 
Filho e do Espirito Santo. x 

às promessas do baptismo. Um ver- 
dadeiro christao celebra endu anno, 
com devoção o aniversario de scu 
baptismo, Gosta Je renovar muita 
vezu formulu do suas promessas para 
com Deus : 4 Renuucio q Sulanaz, à 
Suas pompas, e q suas obras ; e pro- 
metto servir sempre a Jesus Christo. « 


o 
o | 
Ea 
= 
Es 
u. 
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CERENONIAS DA CONFIRMAÇÃO 


A CONFIRMAÇÃO 


1. 0 que é. 


Confirmação quer dizer seção de tornar mais firme; ella 
Grma realmente a na vida christan. ausmentendo. nella 
a graça do Buplismo. Tornn-nos perfeitos chrielãos dando nos 
O Espirito Santo com a abundancio de «rue done. 

Fole aacramento complta o que o Baplima começou : 
confirma e consolida, desenvolvenda-ne, oe effeilos da regene- 
ração bapliemal. O buptizado é uma erança, o chrismado 
é um homem: o primeiro recebeu a veste da innocencia, o 
e*gundo é revestido com à armudura do eoldado, O chrielão 
é chamudo pars combeter sobre o lerra, é militante por 
emencia; dese vencer dando testemunho a Jesus Chrigto 
fs vezes até com rico da propria vida. 


2. A Confirmação é necessaria. 


Ainda que eee scramento não seja de abroluta necesei- 
dade para a salvação. comindo nos tornariamos culpados de 
peccado grave, ei, voluniarismente, negligencinsemos de rece. 
belto, Jeeue Christo no offerecer-nos um tão poderoeo meio de 
«sntificação, não nos permilte de a recusor; seria ultrejar 
eus sabedoria e mostrar-se ix. lifferente pura com elle, e não 
poucos, por não o haver recebido. não «e eslvurdo, 

Para eiver falando absolutamente, não hu myster que 
sejumos robustos mas dão-se circumslancios late, em que os 
temperamentos fracos succumbem  infallivelmente. Despre- 
ear o escramento doe lortes, é então expôr-se voluntariamente 
no perigo de eurcumbir nas lucias da vida, é comprometer 
o destino da propria alma, é commetter um peccado. 


3. A Confirmação impõe deveres. 


O Biepo far uma uncção com a Santo Cheiema, ne fronte, 
em forma de cruz, para significar que toda a virtude vem 
da Cruz, e que o christão uão deve nunca ce envergonhar de 
Jese crucificado; pelo contrario, desprezará a estes esidosos 
mafudores que te divertem em rir da Religião é de seue 
minielros. 

À Jeve bofeluda que o Bispo dá ao confirmado. entina-lhe 
que deve estar itieposto à roffrer luda a ore de affrntas pelo 
amor de Jeens Christo. « O serva não é auperior ao Senhor. » 
.O Christo foi mallrstado; o chrisião não pode esperar sorte 
melhor. 

Resotução. — Plsarei aos pés todo o respeito humano. 
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PROMESSA E VINDA DO ESPIRITONSANTO 


1. Promessa do Espirito Santo feita pelo Salva- 
dor aos Apostolo : e Eu ví enviarei, disse-lhe O 
Coneolador, o Eepirito de Verdade, que procede da 
Poe. » 


2. Vinda do Espirito Santo, no dis de Fenterustet. 
Dó aos apostolos a inleligencia das verdades dicmos 
e os enche de zelo para annuncial-se ao mundo. 
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APOSTOLOS GHRISMANDO 


3. S. Pedro e S. João, impõem ae mãos aos chrik 
tãos de Samaria que recelem logo o Espirito Sant 
nifestam eua vintude com uma vida fervente 


4. 8, Paulo impõe as mãos aus Ephéscos : o Eeárito 
Santo desce sobre eiles e começam a felar diversos lin- 
guas e é propbelizar. 
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CEREMONIAS DA CHRISMA 


6. A imposição das mãos do bispo aitrac eobro 
os confirmandos a bençam divina e significa que O 
Espirito Sano vae tomur posse de euas almas. 


6. A uncção do S. Chrisma, feita em forma de 
crua, sobre à fronte, lembra ao chrietão confirmado que 
nunca deve  envergonhar-se da cruz do Josus 
Chrieto 
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SABEDORIA — INTELLIGENCIA — SCIENCIA 


q. A sabedoria brilha sobre a frnte de Joe ao 
explicar os sonhos de Pharaó e mais ainda quando foge 
o peccado e pratica a virtude. 


8. A menigentia é à acte, 
cespland-cem mas obras decte 
Jesus Christo mesmo disse 
mim, Thomaz. n 


cecripto bem de 
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CONSELRO — FORÇA 


. O dom do conselho, obtido pela oração, mostra 
à Joanua d'Arc o caminho a seguir pelo bem da patria 
e pela maior gloria de Deue. 


so. O dom da torça, sustem so martyres no meio 
doe suppi cioe e nem os dentes dos leões. nem a morte 
mais cruel podem abuter a coragem deliee. 
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PIEDADE — TRMOR DE DRUS 


11. O dom da piedade, inspira a S. Luiz os eenti- 
mentos do mais lilial e mais terno amor para Dens em 
«um vida privada e no governo do seu reino. 


12. O dom do temor, enche a . Jeronymo de robe- 
rano respeito pela majestade divina e de profunda arre- 
pondimento por tel-n offendido, 
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A EUCHARÍSTIA 


6 Docs. 


ESTE É O MEU CORPO » 
«TOMAE E BEBEI, ESTE É O MEU SANGUE » 
“ FAZEI ISTO EM MEMONIA DE MM... 2 
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A SAGRADA EUCHARISTIA 


A Eucharictia é uro sacramento que contem ceal é cube. 
fanciolmente, o corpo, o emgue, a alms e a divindede de 
Nosco Senhor Jesus Chrieto sob 4s cepeciss ox apparencine 
do pio e do vinho. 

4. Promessa da sagrada Eucharístia. 

A Eucharistio é um miligre tão contrario és apparencias 
rercebidas pelos aentídos, e tão enperior a08 dados da razão, 
«ue N. +. Jesus Christo, a propris Sabedorio, quiz prepacur 
fia ella “606 homens, preludiando suo Inslltição. esta hm 
tromesea, Acabo de operar o milogee da multiplicação dos 
iões, Fstê facto extraordinario em si meemo, era, nO pen: 
«amento de Christo, a figura c o anuncio de um milagre 
nais + irprehendente ainda, à Eucharislin. « Eu sau o pão 
vivo, «escido do ceu; quem o comer, viverá eternamente; e 
o pão que eu vou dor, é a minha carne que entregarei pela 
salvaçã » do mundo... — Quem come da minha came e bebe 
do meu sangue, tem a vida eterna; pois minha carne é verda- 
deira comida, e meu sangue verdadeiro bebida. » Jonus 
Christ não podia exprimir-se ais claramente para aanuo- 
ciar à esgrada Euchariet 

2, instituição da, sagrada Eucharistia, 

vespera da Paixão, n3 moema noute em que o Salva: 
dor fa eos entregue; no momento em que os Judeus se pre: 
pacsvam para encher a medida de eua ingratidão, Jesus tam- 
nem is encher à medida do seu amor. Estava com os disci- 
pulos no Censculo. Celebrada s Porchoa, « essa Paschoa que 
eu, diria aos Apostolos, desejei ardentemente comer com- 
vosto, » Jegue lomou o pão, partu-o e deu à eeus diecipulos, 
dizendo : « Tomas e comei, este é men corpo. » Depois, 
tomando o calice, que continha vinho, benteuo e apreeen- 
tou-o 206 discipnios, dizendo : « Tomae é bebei; pois este e 
meu sangue. » E pora que este milagre fosse renovado até 
o fim dos seculos, Jesus acrescentou logo eetas palavras 
a Pozei isto em memoria de mim, » 

3. Presenzi. u6 aesus Christo na sagrada Eucharistia, 

À patsra do encerdate à cubstancia do pão c a do vinho 
se mudam no corpo e no s.ngue de Jesus Christo; do pão e 
do vinho «é ficam as qnalida-es externas. Sob essa apparen- 
cias Josus Christo está todo ; todo inteiro cob 
as apparencias do pão, todo inteiro sob as do vinho, mesmo 
quando essas apparencias são [raccionadas. Assim sempre 
o acreditou e ensinou à Fgreja, depois dos Apoetalos. Para 
confesar o fé noce dogma ve mariytos deram a vid 
e, ainda hoje, numerosos virgers 60 consagram exclnsiv 
mento á adoração da Fucharistia. 

ResoLução. — Farci a genujlezi 
reside Jesus Christo na Eucharistia. 
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deante do Sacrario, onde 


FIGURAS DA EUCHARISTIA 


1. O Manná era para os lernelitae no deserto um 
alimento milngroso. À Fuchuritia é para ot christãos 
un alimento eobrenatural, nínda male suave c milu- 
groso. 


2. O Cordeiro Paschoal cra para os Judeus uma 
victima e um alimento; era tem mouchas 6 ecu eungue 
afostava a cólera de Deus. A Eucharistia 6 indo isso e 
maia aíndo. 
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3. Promessa da Eucharistia, — Eu ein o pão 
jo Cen. O pão que eu voe darei, é minis 
uma comido e tom sangue numa 


4. Multiplicando cinco pães no deserto o Salvador 
alismênton 5.000 pesenas; aseim, no aliar, o escerdo(e 
consacra a Eucharistia e com clia nutre todo 0 povo 
cheistão 
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MATERIA DA EUCHANISTIA — CENACULO 


5. A materia da Eucharistia é o pão feito de 
facinho de trigo e o vinho obtido com o succo da uva, 


q 


6. O Genaculo onde, no quinta feira equta, Jomue 
Christo inetiluiu a Fucharistia, é uma grande sala ei- 
tuada no monte Sião, em Jerusalem. 
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INSTITUIÇÃO DA EUCIIARISTIA 


, Tomando o pão Jecus 0 benzeu, partin-o o dew-o 
nos discipulos dizendo : « Tomas e comei; este é 0 
meu Corpo, que será entregue por vós. » 


&, Tomando o calice com vinho, olfereceu-lhes di- 
2endo : « Bebei delle todos, pois este é meu sangue, 
o sanguo de nova aliança que será derramado pela 
remissão dos peecados. 
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CRENÇA DA EGREJA NA EUCHARISTIA 


q. Os Concilios, os Padres e os Doutores de todos 
os eeculos deram teetemunho á presença xtul de Jecus 
Christo na Eucharietis, 


o TO " 


10. A construcção das Egrejas, a ornamentação 
dos eltares, a assistencia á missa e fa procissões, a 


visita no SS, Sacramenta, a Cominunhão altestam a fé 
«dos fieis na Eucaristia, 
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jade dos milagres como aquelles du 
dos Iulottes em IPar'a, de Bolseus na Italio, de Tu- 
de Favernoy, ee... vei contiemar o dogma cu 
eluristico, 


aa a rem 


12. O sangue dos martyres, como aquelle do 
jovem Tarcísio que preferiu morrer à entregar a sagrada 
Mostia aos pogãoe, testemunha em favor da divina 
Encharislia, 
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fO"SACRIFICIO DO SALVADOR 


MORTE DE JESUS NA CRUZ 
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O SACRIFICIO DE JESUS CHRISTO 


4. Foi figurado pelos sacrifícios antigos. 


Deus mesmo instituiu os sacrificios. Desde s primeira edade 
do mundo, os povos offereciam ao Senhor victimas que dego- 
lavam e cujo camgue cecorria cobre O altar; eram os sacri- 
ficios sengrêntos. Offereciam tambem pão, vinho, perfumes, 
fructas de toda à sorte; eram os sacrifícios incruentos, De per 
é cesce sacrificio: não linham valor algum. Comtudo agra- 
davem a Dew, porque annunciavam e figureuem o sacrificio 
de Jems Christo. Entre o€ eacrificios antigos aquolles que Bgu- 
raram dama mancirs msis expreseiva o secrificio do Salve- 
dor, são a sacrificio de Isaoc, e o do Cordeiro paschoal, 


2. Começou desde o primeiro momento de sua vida. 


Desde eua entrada neste mundo, Jesus Christo disse « Deus 
seu Pre 2 « Sei que as hoxtias o os holocaustos não vos agra- 
dam maia : pois beml eia-me aqui. Vós me destes uma corpo 
* uma alma; eu volos ofereço : serei eu a victima; aqui 
estou para fezer vossa vontade. » Durante toda sus vida, o Sal- 
vador não cesson de se offercoer assim a Deus ecu Pac, c de 
té immolar a cado instante pela gloria delle, 


3. Completou-se no Calvario. 


No hora da sua Paixão, os sentimentos internos de Jerus 
Christo foram sempre os de ama victima; mas, pela eua atli- 
tnde externa, pareceu então corno victims de todo o mundo 
que derrams todo «eu sangue sob os açoutes de flsgeliação, 
sob 4 ponta dos espinhos e a duresa dos cravos; a vietima 
ane, durante tres horas, fica euspenss á cruz, entre Deus ier- 
tado é oe homene culpados; a victima, emfm, que expira 
no meio doe tormentos, aplicando com seu esngue à justiça 
de Deus irritado é pagando assim a divida de nossos peccados. 


4. Continúa no céu e sobre o altar. 


Este sacrificio adoravel Josua Christo o continia ainda pres 
«cntemente no ceu, onde te offcrece sem cessar a Deus, ee 
Pac, intercedendo “por nóe c mostcando-lhe suas gloriosas 
chagas, como signses de seu escrificio. Continila-o tambem 
eohre o citar, onde, mediante missa, representa é renova 
duma maneira incruenia o eacril ermento da emz, 


Resorução. — Telerei de tempo a tempo a Paixão do Sal. 
vador e assisliroi piedosamente 0 santo sacrificio da Missa. 
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1. O justo Abel, offcrecendo um eacrificio, é alle 
moemo immolado logo depois por Caim, é a primeira 
figura de Jecus Christo, 0 jueto por excellencia, o ver: 
dadeiro sacrificado e a divina victima. 


O patriarcha Noé após o difuvio, offesecen um 
io so Senhor, que faz alliançe com cl. O 
io da nova aliança é o do Calvario, 


ENTRANDO NESTE MUNDO 


mundo, Jesus Cristo 
ee oferece a Dens cem Pac, pora ser immolado; renova 
cuea offeria publicamento no din de sua npresentução no 
templo. 


4. Igaac innocente e indo o monte com a Je- 
nha do escrilicio, é a figura de Jesus, a innocencia e à 
jo 


mesmo eantidaile, subindo o Calvario carregado com o 


madeiro da cruz. 
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NO GENACULO 


No CGenaculo, Jesus toma pão, benze-a e diz 
'omus c comei, cete é mei corpo n Depois toma 
vinho, faz o mesmo e diz « Tomac e bebe, este é 
men singue. » 


6. Melchisedech eacerdole do Altiseima, afferecendo 
em escrificio pão c vinho, é ligura dz Jess Christo, 
verdadeiro sacerdote do Altiecimo, consagrando o pão 
eo vinho no Cenaculo. 
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NO CALVARIO 


7: No Calyario, o Sulvador por sua morte nos tes- 
temunho set immenso amor, acolma a justiça de Deus, 
expia noesos peccados, livra-nos do inferno e nos me: 
rece o véu 


d. A serpente de bronze, ligutava » ceus A vuta 
da cruz, com elteito, a alma que crê e que ama, é sa- 
rada das horrendas mordidas da eerpente infernal. 
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9. No céu, o Salvador é nosso medi 
advogado; upresnta, cem essmr, a 
—S sen Sangue, cuja voz é sempre ou 


10. Os Santos ec unem 205 anjos para adorar 
à Deus, glovficalo, agradecer-he e implorar-lhe gra- 
cas para nós, 
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AS CEREMONIAS DA MISSA 


UM GLOBO DI; VOGO APPANECE SOBF A CABEÇA 
VE SÃO MARTINIIO, EM QUANTO CELEBRA A MISSA 


— 20) — 27 
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COMEÇO DA MISSA 


+. Indo ao altar o sacerdote nos lembra a Joeus 
do ao Culvurio. À Misse, com cffeito é a repre. 
ação é à continuação do Snorificio da Cruz. 


>. Aos pés do altar, o sacerdote se humilha e con. 
fessa os pecandos, À seu exemplo o ficl deve pedir a Deus 
perdão é misericordis, 
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KYRIE ELEISON  EPISTOLA 


3. No meio do altar, o sacerdote diz 0 Kyrie e 0 
Gloriu, Com elle o liel deve louvar, adorar e agradecer 
as tres pessõus divina, 


4. No lado da epistola, o «acerdote recita a colleeta, 
13 nma passagem da Sagrada Eecriplnra, o gradusl, e, 
ei ha, o aleluia, e à proen. 
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EVANGELIIO — OFFERTORIO 


5. No lado da Evangelho, o sacerdote It um trecho 
do Santo Evangelho. O fiel deve ficar em pé e fazer um 
triplice eignal da cruz sobre a fronte, os lobioe e o 
coração. 


6. Ao Olfertorio, o sacerdote offereee à Deus v pão 
« vinho que se mudarão no corpo e no sangue de Josus- 
Christo. Ô fel deve ee afferecer a Deus pára que o mude 
e a converta, 
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PREFÁCIO — SANCTUS 


7. Ao Prefacio, o eacordote eleva u voz para convidar 
aos feia a eo recolherem maie profundamente; appro- 
xima-se o momento do grande mysterio 


8. Ao Sanctus açao Cánon; estas orações 
umnea variam. Contôm o Memento dos vivos, a consa- 
siração do pão e do vinho, a Memento dos martos e o 
Padre-nosso. 
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sy 


CONSAGRAÇÃO — PADRE NOSSO 


A' Consagração, por um hr da omnipoten- 
cia divina o pão € O vinho «ão mudados no corzo é no 
eanguo do Jeswe-Christo, À terra e o ceu adoram. 


10. Ao Padre-nosso, os fiie devem «: 
dote para pedir à Deus, com Jesns Ch 
Christo, todas aº graças de que necessitam. 


— 25 — 


ECoMMUNHÃO — BENÇAM 


1. Antes da Communhão, n sacentote hate o peito 
tres vezes, recebe a communhão, e ei os la. communga 
tambem 206 fieis. 


sa. Depois da Communhão, o sacerdute recita as 
ultimas orações, diz 0 Dominus vobiscum e 0 Ile, missa 
est, dá a bençam é termina com « leitura do ultimo 
Evangelho. 
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A COMMUNHAO 


TOMAE E COMES, ESTE É O MEU CORPO 
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A SAGRADA COMMUNHÃO 


1. O que é a Communhão. 


Commungar é receber à Jesus Chrieto, presente no gacra- 
mento da Eucharislia  Josus Christo todo inteiro, seu corpo, 
ceu sangue, eu alma, eua divindade; é uniree 6 Elle tão 
intimamente, quanto é possivel imaginar, incorporam de. 
véras com Elle. E ese união ineffavel se effsctúu pela acção 
de comer cus carne eugrada « Quem come minha cane e 
bebe meu sangue, fica em mim é cu nelle. » Sem a alfirme. 
ção formal do Salvador, quem poderia crer em tal prova de 
amor? Sem sem preceito expresso, quem ousaria aviginhar-se 
desse Deus escondido, é tomar como alimento seu corpo ado- 
ravel? Tomoe e comei, diz elle, Em verdade, si não comerdes 
4 carne do Filho do homem, não tereis a vida em vós. » 


2. A Communhão hêa, 


A Eucharistia é um alimento; deve entreter, fortalecer, 
desenvolver em nós à vida cbristan, Eela vida cofire todos 
os dias perdas causadas por nossos apegos demais humanos, 
nossas negligencins, a frequencia de nossa falias veniaes; 
pouro a pouco, por causa desse enfraquecimento graduado, 
a alma ec deschristianiza. Si cesae perdas euccessivas uão 
forem separadas, sobrevirá a morte, É a bêa Communhão que 
opera êm nós ume infusão desea vida divina! Mais é fervo- 
rosa, mais participamos de 6eus eifeitos maravilhosos. Deve-se 
porem notar que o fervor não se mede pelas doçuras sensi- 
veis, mos sim pela generosidade da vontade, que se decide 
» eervir o Deus, é à fazer à vontade delle no cumprimento dos 
deveres do proprio estado. 


3. A Communhão mã. 


O que communga em estado de peccado mortal, recebe em 
verdade a Jesus Christo, max, conforme a expressão aterra- 
dora de 8. Pâulo « Elle come e bebe a propria condem- 
nação, torna-se reu do Corpo € do Sangue do Senhor, » Fate 
crime é o mais horrendo dos escrilegios, e produz na alma 
ca effeitos mais desastrosos, É a profanação do que ha do mais 
santo na Religião, a sagrada Possda do Salvador. O profa- 
nador encarpora-se, por ateim dizer, a propria condemnação. 

Apezar de tão grave, este percada não é todavia irremisei- 
vel : Dene, infinito em misvricordia, periôa á alma arrepe 
dida. Ela pode obter a remissão por uma té canfiesão. 


Resorução. — Cominungarei sempre com consciencia pura. 
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COMMUNHÃO DOS APOSTOLOS 


1. No Cenaculo, com que fé, com que amor os 
apoios recebem a commuuhio da mão meema do seu 
E. 


2, Os discípulos de Emmaús reconhecem o Mes- 
tre no momento em que, lemando O pão, O beuze é 
lvo dá na communhio. 
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PRIMEIRA COMMUNIHÃO 


DA 


3. Para os paes é um dia de bença) cepeciol- 
mente si velaram a preparação dos filhos e si os acom- 
panham d eugrada mesa. 


4. Para o neo-commungante, si tem o coração 
puro, ei é Gel, é uma Fonte de graças nesta vida, e de 
gloria no vida” eterna. 
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COMMUNHÃO DE DEVOÇÃO 


à. Como a Santa Virgem, c os pri 
vamos buscur na Communhão froquenl 
salação, a força é u perseverança 


vos eliristãor, 
luz, a con: 


6. Gomo S. Luiz de Gonzaga, repartamos noso 
tempo entre a preparação ás nous communhões e a 
acção de graçãe. 
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CONMUNHÃO PASCHOAL 


«. O quarto Concilia de Latrão, em 1215, mn- 
dati, 30b pena de peecado grave, commungor ao menos 
uma vez cada anvo, pela Puschoa da Resarreição. 


8. A Communhão paschoal, é bom fazel-a na pro- 
prio paroquia. Uma má comunhão não tulislaz ao pre- 
evito. 


O SANTO VIATICO 


9. O Concilia de Nicea ordenou sos padres que le- 
vem o viatico os doentes bem preparados; os feia natu- 
ralmente tambem devem preparur-sc bem ' 


10. O doente, ao exemplo de S. Jeronymo, deve 
nesse momento eupremo pedir é communhão 4 forca 
que só Deus pode dar. 
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nÔA E MÁ COMNUNHÃO 


17. À bôa Communhão, como a de 8. Joho, exiga 
de ns a fé em Jesus Chrieto presente, o ostado de grara 
e o amor para Deus c para as consas de Deus, 


12. À má Communhão, a que é feita em eetailo de 
pescado mortal, entrega Tesus ao demonio, como Judas 


à entregou, com um beijo, ans inimigos, 


2 - 


A PENITENCIA 


O PERDÃO DADO AO FILHO PRÓDIGO 
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O SACRAMENTO DA PENITENCIA 


4, Foi Jesus Christo que o instituiu, 

Depois de ter provado com milagret que elle tinha, cobre 
p terra, o poder de remitlir oe peccudos, o Filho de Deus 
prometleu nos opostoloe o mesmo poder  « Em merdade vos 
digo, fudo e que lgardes sobre à terra, serd tigndo no ceu, 
e fudo o que desalardes sobre « terra será desatado no ceu. 
Após eua resurreição, o Salvador resliza sua promessa : 
u Como meu Pae me mandou a mim, eu vos mando a vós . 
recebei o Espirito Santo, os peccados serão prrdondos áquelles 
a quem nós os perdoardes; é serão retidos únuelles a quem 
vás os retiverdes, » Por escas palavras, 08 Apostalor são cons 
tituidos juizes due consciencius. Mus não podem julgal-s, 
«i não as conhecem. É por isto que o poder de perdoar ou 
de reter 08 pecoados traz, pera o culpado que quer ser 
absolvido, a obrigação de sc canfessur, 

3. A absolvição remitte todos os peccados commettidos 
depois do baptismo. 

Conforme as palovres de Chrieto, os peccados são renlmente 
perdoados, tanto na terra como no cén. À abrolvição não é 
uma mera formalidade, declorundo que estamos perdoados; 
é um acto Judiciario propriamente diclo, uma eentença pro 
nunciada em nome do Jesus Christo que recuncilia o penitente 
bem disposto. 

A offeven feito a Deue é esquecida, a mancha da alma, 
apagada; uma nova cfusão da graça «antifieante restitue-lho sua 
formosura primiliva; emfim, a pena cicrna, devido pelo 
peccado mortal, é remittida. A reconciliação com Deue é tão 
completa, que 0 vlma é restabelecida em todos 06 merecimen 
tos adquiridos antos do ecu peecudo. 


3. Tres condições absolutamente necessarias por parte 
do penitente, 

Essas condições são : a contrição, isto 6 o arrependimento 
por ter offendido à Deus, com 4 firme resolução da vontade 
de não o offeuder mais no futuro. Esta contrição deve cer 
interior, universal, euberana é sobrenatural; 2º umo confissão 
humilde, eimploe e cincera; 3º a resolução de repacar a inju- 
rio feita a Dius, é 0 damno canesdo 40 proximo, Fela repa- 
ação chama-se satisfação. É em vista disto que a canfestor 
impõe uma penifencia: que o precidor, mesmo depois de per- 
doado, supports com resignação ae pónas da vida, imponha-se 
algumas E s, repare no moda que pode o iamuo cam- 
sado ao proximo na peste, na houra e nos bens. 


RutoLução. — Preporar-meei para minhas confissões com 
uma bja contrição 


JESUS-CHRISTO PERDOOU O PECCADO 


1. Perdoou-o elle mesmo mnitas vezes, durante 
sua vido mortal, como o fez com esse paralytico, dizen- 
do-lhe : « Meu filho, tem confionça, tous peccados le 
são perdoados n. 


2. Continfa a perdoal.o, pelo ministerio dos eacer- 
dotes, a quem ditee, ny pessia doe Aporlolos : « Recehei 
o Espirito Santo; evrão perdoados os peccados áquelles 
A quem vás os perdoardes m. 


O EXAME DE CONSCIENCIA 


A oração deve pre- 
ceder a tudo. E neces- 
saria para nos ajudar 
a descobrir ns faltas, a 
confessal-as,a arrepen- 
der-nos dellas, a expial- 
as. Oh ! quantas confis- 
sões infructuosas pela 
falta de oração. 


O exame de cons- 
clencia deve versar 
sobre: Os mandamentos 
da lei de Nens, orações, 
juramentos, obediencia 
aus paes, damnos ao 
proximo, palavras in- 
juriosas, pensamentos 
maus, impurezas, fur- 
tos, mentiras. 

— Os mandamentos 
da Egrejassanctificação 
do domingo e das fos- 
tas, trabalho nos dias 
prohibidos, dissipação 
na missa, confissões o 
communhões mal fei- 
tas, abstenções, sem 
motivo, de Jejum o da 
abstinencia. 


Os seio peccados 
* o orgulho, 
a luxuria, a 
inveja, à gula, a ira 
de a preguiça. 

— Os deveres do pro- 
prio estado, deveres de 
escola, de filhos, de 
patrões deeriados, ete, 


OS MOTIVOS DE CONTRIÇÃO 


1º O Inferno. 

A privação do ceu, o 
remorso de consciencia, 
as Chammas eternas, 
Todos os supplícios ren- 
nidos. — Eis onde con- 
duz a peceado mortol 1 
St eu commetti um st 
dertes, eis a que mere- 
ci! Senhor, tende pte- 
dade de mim ! 


2º OGéu. 

A vista, 0 amor, a 
posse cterna de Deus, 
a companhia da Santa 
Virgem, dosanjos e dor 
santos, todos os bens 
reunidos! Eis o que faz 
perder o peceado mor- 
tal, Eis o que é sncri- 
fiendo ao prazer de um 
momento | 


3º O Calvario. 

«Jesus trahido porum 
dos scus, agonisante, 
Nageilado, coroado de 
espinhos, morrendo so- 
breacruz !— Eis a obra 
c a vitima do peccado 
mortal, de meus pro- 
prios peceados) Per 
meu bon Jesus, perdão! 


4º A bondade de 
Deus. 

Deus é meu insigne 
bemfeitor, meu pac in- 
finitamente bom, inti- 
nilantente amavel! Foi 
seu coração tão terno 
que eu feri com meu 
peeeado ! — Oh! per- 
doai ao prodigo arre- 
vendido 


MODELOS DE CONTRIÇÃO 


5. Maria Magdalena após tur confessado e charado 
seus peccados aos pás ito Salvador, renuncia ds vaidades 
do mundo, e faz penitencia durante loda a vida 


6. S. Jeronymo, para melhor expiar seus peccados, 
meite-se no deserto é não penso einio ás cousas eter- 
nia e de obras de penitencia. 
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A CONFISSÃO — A ABSOLVIÇÃO 


5. A confissão coneiste em accusar todos os peoca- 
dos, eimplesmente, com prudencia e humildade, sem 
lhe” mieturar consas inuteis. e em responder com siu- 
ceridade de perguntas do confeesor 


8. A absolvição é umo sentença que o sacerdote pro- 
nuncis em nome de Jesue Christo para remittir os pee- 
cados ao penitente hem disposto. E neste momento que 
sc recebe o sacramento da penitencia. 


SB as 


w. A penitencia sacramental imposta pelo eacer- 
dote na confieeão, deve cer cumprida quinto antes e 


com piedade. Élla é mais ou menos cfficaz conforme o 
grau de fervor. 


1o. A penitencia voluntaria deve durar toda a 
vida. « Si alguem, diz o Salvador, quer vie após mim, 
renuncie a ei mesmo, lome sua cruz todoe os dias de 
eua vida e me siga ». 
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PREPARAÇÃO PARA À MORTE” 


MORTE DE SÃO JOSÉ 
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A EXTREMA UNCCAO 


4. O que é a Extrema Uncção. 

Deus, na eua infinita bondade, não «ó providenciou para 
nostas necessidades espirilyses, durante o curso ordinara 
da vida; estabeicecu, slem disso, um sacramento para nos 
alliviar é nos fortalecer na vieinhança da morte. É a Extrema 
Unção, assim chamada não porque é dada nos extremos da 
vida, mas porque é à ultima die uncções recebidas pelo chris- 
tão. À primeira uncção é Íeila no Baptismo, à acgunda, na 
Confirmação, a terceira consagra os padres no aacramento 
da ordem, à ultima fortalece a alma na lucta euprema. 

Para so pedir esse sacramento, não se deve esperar que o 
enfermo eleja na agonia, basla que se tema nm perigo 
sério de morle Tem-se o direito e o dever de recorrer á ella 
uma vez em cada enfermidade perigora. 

2. O que produz a Extrema Uncção. 

à Extrema Uncção foi inslituida por Noso Senhor Jesue 
Christo para o allivio espiritual e temporal dos enfermos. 
Ella completa o sacramento da penitencia, terminando de 
nos purificar dos peccados - Fortifica-nos contra ne tentações 
de impaciencia e de murmuração, de desconfiança e de dews 
pero, e nos ajuda a unir o excríficio de nose vida ao de Jesus 
crucificado, 

Sob o ponto do vista corporal, a Extrema Uncção pode 
minorar os eoffrimentos dos doentes e até restituir-lhes a 
raúde do corpo, ei Deus o julgar util ao bem da alma, O 
Espirito Santo nobo eseegmra por S. Thiogo : « Algum 
centre vós adorce? Chame o sacerdote : o sactrdaie orará por 
eile ungindo-o com o oleo, em nome do Senhor; a oração du 
fé snlenrá no doente e o Senhor o aliviará. » A experiencia 
confirma essa atterlação por numeroeoe exemplos. 

3. O que exige a Extrema Uncção. 

Deve o doente, emquanto é possivel, lazer primeiro uma 
jo e receber o Santo Viatico. Emquanto o eacer. 
e sogradas uneções, excitará em seu coraç 
tros eentimentos : a comirição qu arrependimento doa pecoa- 
dos commettidos com cada um dos sentidos, ungidos com o 
santo oleo; » confiança, que tudo espera da bondade de 
Dens e dos meritoe de Jesue Chriclo; emfim, a submissão á 
vontade de Deus que inepira eclas palavras de Noseo Senhor na 
Jardim das Oliveiras e na cruz « Meu Pac, seja feita a vos 
vontade e não a minha — Meu Pse, em vossas mãoe entrego 
meu espirito, » — Este eacramento assim cecebido dá uos 
parentes a resignação na provação e adoça a violencia da 
eandade, si Dens chamar a ei o doente. 

Resorução, — Mandarei chamar ao padre, logo que esti 
ver seriamente dente, 
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A ULTIMA DOENÇA 


1. As doenças nos affligem muitos verce durante u 
vida. Uma delle ha de ser q ultima, Quando a doença 
ave, é um dever de chomer o medico é de 


2. O grande medico da ceu, o que dá efficacio aos 
remedios e a paciencia no meio dos sofrimentos deve 
ter chamado frequentemente e consultado pela oração, 
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3. A reconciliação com Deus «e impõe, quando a 
doença é perigosa. Não ceperemos o ultimo momento 
pues chamar O padre, paca confessacnos e receber a 
absolvição. 


4. A reconciliação com o proximo deve acompr 
nhar à reconciliação com Deue. Não «cremos perdoados, 
si uão perdoarmos a nostos inimigos. 
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ULTIMA CONMUNHÃO 


A sagrada Gommunhão não deve ecr deferida 
E 1ão nti ao doente para o fortalecer contra as tem 
tações e ajudalo a comparecer com confisnça ao tri- 
bunal do juiz soberino ! 


6. Em nosso testamento, feitas ae disposições exi 
gidos pela justiça, não cequeçamios aos pobres, nem 
nossa alma, fazendo esmolis e marcando missar e ou- 
tros orações. 
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A EXTREMA-UNCEÃO 


%. A Extrema Uncção deve ter pedida não no ul 
timo momento. mas logo que houter perigo. Só então 
poderá produzir ecus felizes cffeitos cobre a alma e 
sabre o corpo. 


8. Resignado à vontade de Deus, o doente devo 
voftrer com preiencia, unir suas dores fs de Jesus cru 
ciflondo, «é eatisfazer assim, no melhor modo, à divina 
justiça. 
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9: À Indulgencia Plenaria recebida com 
tos de contrição e de amor, acaba de purifica 
e lhe abrevia ou até supprime totalmente 0 pu 


10. O sarrifício da vida, os actos de fé, de capo 
rança, de contrição, de amor, u invocação dos nomes 


de Jcaue, Maria e José, eerão sugeridos utilmente ao 
doente. 
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A ULTIMA BENÇAM 


11 Prestemos aos defunctos oe ultimos A verie, 
rezando pur elles, procurando-lhes a miga e o cnferto 
religioso, offerecendo por elles nossos trabalhos, penas 
é saerificias. 


12 No grande dia da Resurreição, eairemoe tu- 
dos, vivoe, do tumulo para nosa felicidade ou infeli- 
cidade eterna, segundo a tivermos merecido. 
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O SACRAMENTO DA ORDEM 


CEREMONIAS DA ORDENAÇÃO 
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O SACRAMENTO! DA ORDEM 


4.0 que é. 

A Ordem é um escramento que confere o poder de exercer 
tamente ae funcções ecclesiselicas, e a graça de o 
santamente; offerecer o «ento encrificio da Mirea, admi 
trar os escenmentos, prégar a palavra de Drus. Este lriplo 
poder originariamente vem de Jesus Christo; os Apostolo 
o receberam delle mesmo e o transmittiram a «eus succes 

tores conforme as prescripções do Mestre. 


2. O que produz nos ecclesiasticos, 


A Drdem faz do homem um ministro de Deus, um padre, 
um ontro Jesus Christo. Investido de um caracter indelevel, 
impresso na alms no dia da ordenação, o padre oocupa 
nete mundo o logar de Drus, é seu representante, seu 
embaixador O Christo é o unico pontifice da nova lei, o 
unico medisneiro entre O cen e a terra. Os racerdrice são 
seus Ingar-tenentes, continuam através das edades, à obra 
do Filho de Dens feito homem. 

Servo de Deus, o eacerdate é tombem o servo de seve 
irmãos a Poí estabelecido pelos homems », diz 8. Paulo. 
Deve fazer-se todo pars todos : pobre com os pobres, doente 
com o doentes, afílicto com os afflictos; o smigo, o pae doe 
grandes e dos pequenos; juiz de ums e dos outros no sto 
Tribunal, é tobreludo 0 orgam da miecricordis e do perdão. 

Mas, para 6er devérse O eervo de todos, o padre eerá como 
Jesus Christo, sem apego terreno, será o homem da renun- 
eia, 

3 O que impõe aos fieis. 


Os fieis têm devereo para os sacerdotes. Devem arar muito 
por elles. O encerdote tem graves responeabilidades; precisa 
de muitas graças, 

O segundo dever é o respeito devido ao eagrado curacter 
de que o padce é revertido, Xão se deve escutar tão fnci.e 
menle ae calumnias lançadas conta os ministros da Religião. 
E ei testemunhamos ums falta de um pades, devemos lem- 
drar-nos de que o eacramento da Ordem não o torna impec- 
cavel é que à caridade nos abriga mais estriclamente para q 
representante de Deus n Si tu vie um minietro de Jesus 
Christo commeiter alguma falta, dizia Constantino, a cabriria 
com minha purpura imperial, para «epultar sus (alta no 
mais profundo olvidn. » 

Por uitimo, os fieis devem obediencia ace sacerdotes que 
os guiam, e reconhecimento pelo eeu devotamento. 


Resocução. — Hei de falar sempre com respeito dos padres. 
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INSTITUIÇÃO DO SACERDOCIO 


71. O Poder de sacrificar foi instituido na 
Cein, quando Jesus, após ter consagrado, disse aos 
apostolos ; « Fazei jeto em memoria de mim ». 


2. O poder de perdoar e de Iuzr leie oi dado por 
Jecus Christo o S. Pedro e nos apoelolos, quando disse : 

«Tudo u que aiardes... — Os peccados serio remitt 
os o. 
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CEREMONIAS DA ORDENAÇÃO 


3. A tonsura menores (oetiario, lei- 
tor, exorcieta, actlylo) fazem subir os primeiros degraus 
é conferem os primeiros poderes do sacerdocio. 


diaconato, que obriga à guardar o celibato 
ca r O breviario, dá o poder de cantar à epistola 
e de fazer outrae funcções. 
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CEREMONTAS DE ORDENAÇÃO 


O diaconato dá o poder de cantar c prégar a 
ngelho, de baplizar solemnemente, de sesistir 20 
sacerdote que celebra, de levar o SS Sacrumento e de 
dar a communhio. 


6. O presbyterato, enfim, dá o poder de celebrar 
a canta missa, de administrar os sacrumentos, de dar 
lençams , de presidir 06 santos officio. 
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FUNCÇÕES ECCLESIASTICAS 


7. Celebração da Missa, — Não ha nada maior, 
nada que mais honre a Den, alegre dos eontoe, all 
de almus do purgatorio e aliróia sobre nós as graç 
do céu, 


£. Pregação da palavra de Deus, — O padre a 
deve fazer n todos, n06 grandes é Bos pequenos, uos ricos 
« nos pobres. lot ella que converteu o mundo. 


FUNCÇÕES ECCLESIASTICAS 


3, Administração do Baptismo, que apuga em nós 
ndo original, nos enriquece com a graça, noa (oz 


os de Deus e da Egreja e herdriros do edu 


so. Administração da Penitencia 
“ima do peceado, restitue-lhe a amizade 
lece-a contra de tentações e lhe dá a tronq! 
ma 
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11, Administração do Matrimonio que un 
soluvelmente os esposos o lhes dá a graça de se 
santamente e de educar christasmente os fille. 


12. Administração do Viatico e da Extrema- 
Uncção que fortalecem os doentes contra as lentsções, 
coneolam-nos nie penas e os preparam para comparecer 
deante de Deus. 
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O SACRAMENTO DO MATRIMONIO 


apta, 


CASAMENTO DE N. SENHORA COM SÃO JOSÉ 
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jade dos milagres como aquelles du 
dos Iulottes em IPar'a, de Bolseus na Italio, de Tu- 
de Favernoy, ee... vei contiemar o dogma cu 
eluristico, 


aa a rem 


12. O sangue dos martyres, como aquelle do 
jovem Tarcísio que preferiu morrer à entregar a sagrada 
Mostia aos pogãoe, testemunha em favor da divina 
Encharislia, 
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IO"SACRIFICIO DO SALVADOR 


MORTE DE JESUS NA CRUZ 
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O SACRIFICIO DE JESUS CHRISTO 


4. Foi figurado pelos sacrifícios antigos. 


Deus mesmo instituiu os sacrificios. Desde s primeira edade 
do mundo, os povos offereciam ao Senhor victimas que dego- 
lavam e cujo camgue cecorria cobre O altar; eram os sacri- 
ficios sengrêntos. Offereciam tambem pão, vinho, perfumes, 
fructas de toda à sorte; eram os sacrifícios incruentos, De per 
é cesce sacrificio: não linham valor algum. Comtudo agra- 
davem a Dew, porque annunciavam e figureuem o sacrificio 
de Jems Christo. Entre o€ eacrificios antigos aquolles que Bgu- 
raram dama mancirs msis expreseiva o secrificio do Salve- 
dor, são a sacrificio de Isaoc, e o do Cordeiro paschoal, 


2. Começou desde o primeiro momento de sua vida. 


Desde eua entrada neste mundo, Jesus Christo disse « Deus 
seu Pre 2 « Sei que as hoxtias o os holocaustos não vos agra- 
dam maia : pois beml eia-me aqui. Vós me destes uma corpo 
* uma alma; eu volos ofereço : serei eu a victima; aqui 
estou para fezer vossa vontade. » Durante toda sus vida, o Sal- 
vador não cesson de se offercoer assim a Deus ecu Pac, c de 
té immolar a cado instante pela gloria delle, 


3. Completou-se no Calvario. 


No hora da sua Paixão, os sentimentos internos de Jerus 
Christo foram sempre os de ama victima; mas, pela eua atli- 
tnde externa, pareceu então corno victims de todo o mundo 
que derrams todo «eu sangue sob os açoutes de flsgeliação, 
sob 4 ponta dos espinhos e a duresa dos cravos; a vietima 
ane, durante tres horas, fica euspenss á cruz, entre Deus ier- 
tado é oe homene culpados; a victima, emfm, que expira 
no meio doe tormentos, aplicando com seu esngue à justiça 
de Deus irritado é pagando assim a divida de nossos peccados. 


4. Continúa no céu e sobre o altar. 


Este sacrificio adoravel Josua Christo o continia ainda pres 
«cntemente no ceu, onde te offcrece sem cessar a Deus, ee 
Pac, intercedendo “por nóe c mostcando-lhe suas gloriosas 
chagas, como signses de seu escrificio. Continila-o tambem 
eohre o citar, onde, mediante missa, representa é renova 
duma maneira incruenia o eacril ermento da emz, 


Resorução. — Telerei de tempo a tempo a Paixão do Sal. 
vador e assisliroi piedosamente 0 santo sacrificio da Missa. 
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1. O justo Abel, offerecendo nm excrificio, é alle 
mesmo immolado logo depois por Caim, é a primeira 
figura de Jesue Christo, 0 jneto por excellencia, o ver- 
dadeiro sacrificado e a divina viotima. 


O patriarcha Noé após o dijuvio, ofereceu um 
io so Senhor, que faz alliança com clle. O 
io da nova aliança é o do Calvario, 
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ENTRANDO NESTE MUNDO 


3. Desde sua entrada neste mundo, Josue Christo 
«e oferece a Dews ceu Pee, para cor immoládo; renova 
cseá offeria publicamente no dia de eua apresentação ao 
templo. 


mocente e embindo o monte com a le- 
io, é a figura de Joeus, à innoceneia e a 
mesma eantiraie, subindo o Calvario carregado com o 
madeiro da cruz 
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NO GENACULO 


No Genaculo, Jesus toma pão, Denst-o e diz 
« Vomue e comei, este é meu corpo » Depois toma 
vinho, faz o mesmo é dir u Tomac e bebei, este é 
men tongue, v 


6. Melchisedech eacerdote do Altiseimo, afferecendo 
em sacrificio pão e vinho, é ligura de Jeius Christo, 
verdadeiro sacerdote do Alticcimo, consagtando o pão 
eo vinho no Cenaculo. 
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NO CALVARIO 


7: No Calyario, o Sulvador por sua morte nos tes- 
temunho set immenso amor, acolma a justiça de Deus, 
expia noesos peccados, livra-nos do inferno e nos me: 
rece o véu 


d. A serpente de bronze, ligutava » ceus A vuta 
da cruz, com elteito, a alma que crê e que ama, é sa- 
rada das horrendas mordidas da eerpente infernal. 
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9. No céu, o Salvador é nosso mediancito e nosso 
advogado; apresnta, cem cesmr, à Dee enas Chagas 
=S seu Sangue, cuja voz é sempre ouvida. 


10. Os Santos ec unem sos anjos para adorar 
a Deus, glovficalo, agradecer-ho e implorar-lhe gra- 
gas para nós. 


W — 


UM GLOBO DI; VOGO APPANECE SOBF A CABEÇA 
DE SÃO MARTINIIO, EM QUANTO CELEBRA A MISSA 
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CALIX CUSTODIA  CIBORIO 
SR 


COMEÇO DA MISSA 


Indo ao altar o sacerdote nos lembra a Jesus 
eubiudo ao Colvario. A Miss, om elfeito é à repre. 
sentação e a continuação do Sacrifício da Cruz. 


>. Aos pés do altar, o sacerdote se humilha e con- 
fessa os peocados. À seu exemplo o ficl dene pedir a Deus 
perdão e misericordia, 


— al — 


ON FPISTOLA| 


do altar, o eacerdote diz 0 Kyrie e o 
Gloriu, G le 0 Nel deve lonvar, adorar e agradecer 
as tres pessõus divinas, 


4, No lado da epistola, o escerdote recita a colleeta, 
1ê ama passagem da Sagrada Escripiura, o gradus), e 
si ha, o alleluia, e à prosa. 
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EVANGELIIO = OFFERTORIO 


5. No lado do Evangelho, o sacerdote 18 um trecho 
do Sonto Evangelho. O fiel deve ficar em pé é fazer um 
ice eignal da cruz sobre a fronte, os labioe é o 
coração. 


6. Ao Oliertorio, o sacerdote offerece a Deus q pão 
e vinho que se mudarão no corpo e no sangue de Josus- 
Christo, O fiel deve ec affercecr a Deus pára que o mude 
e a converta, 
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PREFACIO — SANCTUS 


7. Ag Prefacio, o eacerdote elevu a voz para conviu 
aos fieis a eo recolherom maie profundamente; appro- 
xima-se o momento do grande mysterio 


8. Ao Sanctus comiça o Córon; estas orações 
amnca variam. Gontêm o Memento dos vivos, u conta 
gração do pão e do vinho, a Memento dos martos e o 
Padre-nosso. 
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CONSAGRAÇÃO — PADRE NOSSO | 


9. A Consagração, por um milagre da omnipoten- 
cia divina o pão é O vinho aão mudados no corpo e no 
eanguo do Jesue-Christo, À terra e o ceu adoram. 


10. Ao Padre-nosso, os fieis devem st unir 20 escer. 
dote para pedir a Deus, com Jesns Christo e por Jesus 
Christo, todas as graças de que neeceeitam. 
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TCOMMUNHÃO — BENÇAM 


ff. Antes da Communhão, n sacerilnte Date o peito 
tros vezes, recebe a commnnhão, e ei os ha, communga 
tambem a06 ficis. 


sa. Depois da Communhão, o sacerdote recita nº 
ultimas orações, diz o Dominus vubiscum e o Ito, mi 
est, dá a bençam e termina com « leitura do ultimo 
Evangelho. 
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A COMMUNHAO 


TOMAE E CONEI, ESTE É O MEU CORPO 
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A SAGRADA COMMUNHÃO 


1. O que é a Communhão. 


Commungar é receber à Jesus Chrieto, presente no eacra- 
mento da Eucharistia  Josus Christo lodo inteiro, scu corpo, 
ceu sangue, tuo alma, eua divindade; é unir-se 6 Elle tão 
intimamente, quanto é possincl imaginar, incorporanse de. 
véras com Elle. E eee uni£o ineffavel se effsctúu pela acção 
de comer cus came sagrada « Quem come minha came e 
bebe men sangue, fica em mim e cu nelle. » Sem a aifirme 
ção formal do Salvador, quem poderia crer em tal prova de 
amor? Sem seu preceito cxpreso, quem ousaria aviginhar-se 
desse Deus escondido, e tomur como alimento scu corpo ado- 
ravel? Tomoe e comei, diz ele, Em verdade, si não comerdes 
à carne do Filho do homem, não tereis a vida em vós. » 


2. A Communhão hêa, 


A Eucharístia é um alimento; deve entreter, fortalecer, 
desenvolver em nós à vida christan, Eeta vida sofire todos 
os dias perdas caueadas por noseos nregos demais humanos, 
nossas megligencias, a frequencia de nossas falias veniaee; 
pouso A pouco, por causa desse enfraquecimento graduado, 
a alma ec deschristisniza. Si cesas perdas enccessivas uão 
forem repazadas, sobrevirá a morte, É a bêa Communhão que 
opera êm nós me infusão desea vida divinal Mais é fervo- 
rosa, mais participamos de seus effeitos maravilhosos. Deve-se 
porem notar que o fervor não «e mede pelas doçuras sensi- 
veis, mos sim pela generosidade da voníade, que se decide 
o servir a Deus, é à fazer à vontade delle no cumprimento dos 
deveres do proprio estudo. 


3. A GCommunhão mã. 


O que communga em estado de peccado mortal, recebe em 
verdade a Jesus Christo, mos, conforme a expressão aterra- 
dora de 8. Pénlo « Elle come e bebe a propria condem. 
nação, torna-se reu do Corpo e do Sangue do Senhor, » Este 
crime é o mais horrendo dos sacrilegios, e produz na alma 
os effeitos mais desastrocos. É a profunação do que ha do mae 
canto na Religião, a sagrada Pessda do Salvador. O profa- 
nador encorpora-se, por setim dizr, a propria condemnação. 

Apezar de tão grave, este percado não é todavia irremisei- 
vel : Dene, infinito em misericordia, perida á alma arrepen- 
dida, Ela pode obter a remissão por uma bia confiesão. 


Rasorução. — Comunungarei sempre com consciencia pura. 
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COMMUNHÃO DOS APOSTOLOS 


1. No Cenaculo, com que fé, com que amor os 
apotolos recebem a cormmunhio da mão meema do seu 
a. 


2, Os discípulos de Emmaús reconhecem o Mes- 
tre no momen'o em que, lemando o pão, O beuze à 
lvo dá na communhio. 
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3. Para os paes é um dia de bença cepeciol- 
mente si velaram a preparação dos filhos e 6i os acom- 
panham d eugrada mesa. 


4. Para o neo-commungante, s tem o coração 
puro, ei é Gel, é uma fonte de graças nesta vida, e de 
gloria no vida” eterna. 
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COMMUNHÃO/ DE DEVOÇÃO 


Como a Santa Virgem, e os prin 
buscar na Comunhão frequen 
solação, n força e u perseverança 


vos eliristãor, 
luz, n con: 


&. Gomo S. Luiz de Gonzaga, repartamos noso 
tempo entre a preparação ás nocsus communhões e a 
acção de graçãe. 
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CONNUNHÃO PASCHOAL 


+. O quarto Goncilio de Latrão, em r215, mun- 
dan. sob pena de pecendo grave, commungor no menos 
uma vez cuda anno, pela Puschoa da Tesurreição, 


8. A Communhão paschoal, é bom fazel-a na pro- 
prio paroquia. Uma má cominunhão não tulisaz ao pre- 
csito. 


O SANTO VIATICO 


9. O Goncilia de Nicea ordenou aos padres que Je- 
vem o viatico aos doentes bem preparados; os Neis atu, 
ralmente tambem devem preparurec bem 


10. O doente, ao exemplo de S. Jeronymo, deve 
nesse momento eupremo pedir é communhão à forca 
que só Deus pode dar. 
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nÔAa E MÁ COMMENHÃO 


17. À bôa Communhão, como a de 8. Joho, exigu 
de nús a fé em Jesus Chrielo presente, o ostudo de grora 
e o mor pari Deus c para as consas de Deus, 


ta. A má Communhão, a que é feita em cstnilo de 
peccailo mortal, entrega Jesus ao demonio, como Judas 
o entregou, com um beijo, ans inimigos. 
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A PENITENCIA 


O PERDÃO DADO AO FILHO PRÓDIGO 
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O SACRAMENTO DA PENITENCIA 


4. Foi Jesus Christo que o instituiu. 

Depois de ter provado com milagres que elle tinha, eobre 
a lerra, o poder de remittir os peccudos, o Filho de Dea 
promeilku aos aporloloe uv mesmo poder a Em verdade vos 
digo, tudo e que ligordes sobre q terra, será ligado no ceu, 
* tudo o que desalardes sobre o terra será desatado no ceu. 
Após aus resurreição, o Solvador resliza sus promesea : 
« Como meu Por me mandou a mim, eu vos mando q vós . 
recebei o Espirito Santo, us pecados serão perdoados áquelles 
a quem vós os perdurdes; é serão retidos áquelles a quem 
vós os retivendes, » Dor escas palevras, ce Apoelolos são cons- 
tituidos juízes dae conscieucias. Mas podem julgal-as, 
si não aé conhecem. E por isto que o pader de perdosr ou 
de reter 06 peceados traz, pars o cnlpado que quer ser 
absolvido, 3 obrigação de ec confeseor. 

2. A absolvição remitte todos os peccados commettidos 
dopois do baptismo. 

Conlorme ae palavres de Cibristo, os peccados são reslmente 
perdoados, tanto na terra como no céu. A abeolvição não é 
uma merg formalidsde, declarando que cslamos perdoados; 
é um uclo judiciario proprismente diclo, ums eenlença pr 
nunciada em nome de Josus Christo que reconcilia o penitente 
bem disposto. 

A ofíenes feito a Deve é cequecida, a mancha da alma, 
spagada; uma novi cfutão da graça santificante restitue-lho sua 
formosura primitivo; cmfim, 1 pens eterna, devida pelo 
peccado mortal, é remittida. A reconciliação com Deve é tão 
completa, que 4 alma é restabelecida em todos os mereciren 
tos adquiridos antes do ecu peccado. 


3. Tres condições absolutamente necessarias por parte 
do penitente. 

Essa condições elo : a contrição, isto é o arrependimento 
por ter offendido à Deus, com « lirme resolução da vontade 
de não o ofender mais no futuro. Esta coutrição deve ser 
interior, univerea), euberano e sobrenatural; 2º umo confissão 
humilde, «imples e eincera; 3º s resolução de reparar & inju- 
ria feita a Drus, é o damno camendo 20 proximo, Eeta repr 
ração chems-se salisfação. E em vieta diflo que o confeseor 
impõe um» peniencir; que o peccador, mesmo depois de per: 
dosdo, supperte com resignação a penas da vida. impanha-se 
algumes privações, repare no mado que pode o damn cuu- 
«ado no proximo na possos, na honra e nos bene. 


Resorução. — Preparer-me-ci para minhas confissões com 
ume bôa contrição. 
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JESUS-CHRISTO PERDOOU O PECCADO 


1. Perdoou-o elle mesmo muita vezee, durante 
sua vids mortal, como o fez com essc paralytico, dizen- 
do-lhe : « Meu filho, lem confiança, teus peccados le 
são perdoados ». 


2, Contina a perdoat.o, pelo ministerio Jos eacer- 
dotes, a quem disee, ni peesia doe Apokiolos : « Recebei 
o Espirito Santo; strão perdoados os peccados úquelles 
à quem vás os perdoardes m. 
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O EXAME DE CONSCIENCIA 


A oração deve pre- 
ceder a tudo, E neces 
saria para nos ajudar 
a descobrir ns faltas, a 
confessal-as,a arrepen- 
der-nos delas, a expi 
as. Oh ! quantas confis- 
sões infruetuosas pela 
falta de oração. 


O exame de cons- 
ciencia deve versar 
sobre: Os mandamentos 
da lei de Dens, orações, 
juramentos, obediencia 
aos phes, damnos ao 
proximo, palavras in- 
juriosas, pensamentos 
maus, impurezas, fur- 
tos, mentiras. 

— Os mandamentos 
da Egrejassanetificação 
do domingo e das tos- 
tas, trabalho nos dias 
prohibidos, dissipação 
na missa, confissões o 
communhões mal fei- 
tas, abstenções, sem 
motiva, de Jejum e do 
abstinencla. 


Os sete peccados 
cepitees : o orgulho, 
a avezar. à luxuria, a 
inveja, a gula, à tra 
de a preguiça. 

— Os deveres do pro- 
prio estado, deveres de 
escola, de filhos, de 
patrôesdeeriados, ete, 


OS MOTIVOS DE CONTRIÇÃO 


1º O Inferno. 

A privação do ceu. o 
remorso de consciencia, 
as Chammas eternas, 
todos os supplícios reu- 
nidos. — Eis aonde con- 
luz a peceado mortal ! 
St eu Commetti um sí 
deites, eis à que mere- 
ci! Senhor, tende ple- 
dade de min! 


2º O Céu 

A vista, 0 amor, u 
posse eterna de Deus, 
a companhia da Santa 
Virgem, dos anjos e dos 
santos, todos os bens 
reunidos! Eis o que faz 
perder o peccado mor- 
tal, Eis 0 que é sacri- 
fiendo no prazer de um 
momento | 

3º O Calvario. 

«Jesus trabído porum 
dos seus, agonisante, 
Nagellado, coroado de 
espinhos, morrendo so- 
breacru Eis a obra 
e a victima do peecad 
mortal, de meus pro- 
prios pecendos! Perdão, 
meu bom.Jesus, perdão! 


4º A bondade de 
Deus. 

Deus é meu insigne 
bemfeitor, meu pac in- 
finitamente bom. in 
ente amavel 
seu coração tdo terno 
que eu feri com meu 
pecendo! — Oh per- 
dosi ao prodigo arre- 


MODELOS DE CONTRIÇÃO 


à. Maria Magdalena após ter cunfessado e chorado 
seus poccados ao* pée do Salvador, renuncia ás vaidades 
do mundo, e jaz penitencia durante toda a vida 


6. S. Jeronymo, para melhor expisr seus pecados, 
melte-se no deserto c não pensa einão és cousas eter- 
nas e ie obras de penitencia. 
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A CONFISSÃO — A ANSOLVIÇÃO 


5. A confissão consiste em aceutar lodos ne pecca- 
dos, cimplesmente, com prudencia e humildade, sem 
lhe” mieturar consas inuteis. c em responder com sin- 
ceridado de perguntus do confessor 


8. A absolvição é uma sentença que a sne: rdate pro- 
nuncis em nome de Jeste Christo para remillir oe peo- 
eados ao penitente hem disposto, E nesto momento que 
se recebe o sacramento da penitencia. 


w. A penitencia sacramental imposta pelo eacer- 
dote na confieeão, deve cer cumprida quinto antes e 


com piedade. Élla é mais ou menos cfficaz conforme o 
grau de fervor. 


1o. A penitencia voluntaria deve durar toda a 
vida. « Si alguem, diz o Salvador, quer vie após mim, 
renuncie a ei mesmo, lome sua cruz todoe os dias de 
eua vida e me siga ». 
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PREPARAÇÃO PARA À MORTE” 


MORTE DE SÃO JOSÉ 
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A EXTREMA UNCCAO 


4. O que é a Extrema Uncção. 

Deve, na eua infinita bondade, não «ó providenciou para 
nossas neccesidades espirilyses, durante o cureo ordinaria 
da vida; estabeicecu, slem disso, um sacramento para nos 
alliviar é nos fortalecer na vieinhauça da morte. É a Extrema 
Unção, assim chamaia não porque é dada nos extremos da 
vida, mas porque é a ultima die uncções recebidas pelo chris- 
tão. À primeira uncção é Íeila no Baptismo, à acgunda, na 
Confirmação, a lerctira consagra os padres no sa ento 
da ordem, à ultima fortalece a alma na lucta euprema. 

Para so pedir esse eacramento, não se deve esperar que o 
enfermo ecleja na agonia, basla que se tema nm perigo 
sério de morte Tem-se o direito e o dever de recorrer á ella 
uma vez em cúda enfermidade perigoea, 

2. O que produz a Extrema Uncção. 

à Extrema Uncção foi inslituida por Nosso Senhor Jesue 
Christo para o allivio eepirilual e temporal dos enfermos. 
Ella completa o sacramento da penitencia, terminando de 
nos purificar dos peccados - Fortifica-nos contra ne tentações 
de impaciencia e de murmuração, de desconfiança e de dews 
nero, é nos ajuda a unir o sacrificio de nose vida ao de Jesus 
crucificado, 

&ob o ponto do vieta corporal, a Extrema Uncção pode 
minorar os eoftrimentos dos doentes e até restituir-lhes 1 
saúde do corpo, ei Deus o jnlgar util ao bem da alma. O 
Espirito Santo nobo esegura por S. Thiogo : « Algum 
centre vós adoece? Chame o sacerdote : o sactrdate orará por 
eile ungindo-o com o oleo, em nome do Senhor; a oração du 
fé snlenrá no doente e o Senhor o aliviará. » A experiencia 
confirma essa atteslação por numeroeoe exemplos. 

3. O que exige a Extrema Uncção. 

Deve o doente, emquanto é possivel, lazer primeiro uma 
bia confissão e receber o Santo Viatico. Emquanto o escer- 
dote lhe far ae sagradas uneções, excitará em seu coraç 
tros eentimentos : a contrição qu arrependimento doa pecoa- 
dos commettidos com cada um dos sentidos, ungidos com o 
santo oleo; a confiança, que tudo espera da bondade de 
Dens e dos meritoe de Jesue Chriclo; emfim, a submissão á 
vontade de Deus que inepira eclas palavras de Nowo Senhor na 
Jardim das Oliveiras e na cruz « Meu Pac, seja feita a vos 
vontade e não a minha — Meu Pae, em vossas mãos entrego 
meu espirito, » — Esto eacramento assim recebido dá uos 
parentes a resignação na provação c adoça a violencia da 
enndade, si Dens chamar a ei o doente. 

Resorução, — Mandarei chamar ao padre, logo que esti 
ver seriamente dente, 
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A ULTIMA DOENÇA 


:. As doenças nos afligem muitas vezes durante a 
vida. Uma della ha de ser a ultima. Quando & doença 
parece grave, é um dever de chamar o medico é de 
seguir suis prescripçõos. 


a. O grande medico do ceu, o que dá efficacio aos 
rentedios e a paciencia no meio dos soffrimentos deve 
+cr chamado frequentemente e consultado pela oração. 


3. A reconciliação com Deus «e impõe, quando a 
doença é perigosa. Não ceperemos o ultimo momento 
pues chamar O padre, paca confessacnos e receber a 
absolvição. 


4. A reconciliação com o proximo deve acompr 
nhar à reconciliação com Deue. Não «cremos perdoados, 
si uão perdoarmos a nostos inimigos. 
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ULTIMA CONMUNHÃO 


A sagrada Communhão não deve ecr deferi 
util ao doente para o [ortalecer contra as ten 
tações e ajudalo a comparecer com confiança ao tri 
bunal do juiz soberino ! 


6. Em nosso testamento, feitas a disposições exi- 
gidos pela justiça, não cequeçamios aos pobres, nem 
nosso alma, fazendo esmolis e marcando missa e ou- 
tros orações. 
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A EXTREMA-UNCEÃO 


%. A Extrema Uncção deve ter pedida não no ul 
timo momento. mas logo que houter perigo. Só então 
poderá produzir ecus felizes cffeitos cobre a alma e 
sabre o corpo. 


8. Resignado à vontade de Deus, o doente devo 
voftrer com preiencia, unir suas dores fs de Jesus cru 
ciflondo, e eatisfazer assim, no melhor modo, à divina 
justiça. 
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9. À Indulgencia Plenaria recebida com eentimen- 
tos de contrição e de amor, acóba de purificar a imo, 
e The abrevia ou até supprime totalmente o purgatario. 


10. O sacrifício da vida, os actos de fé, de eepe- 
rança, de contrição, de amor, a invocação dos nomee 
de Jesve, Maru é Joré, serão tuggeridos utilmente ao 
joente, 
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A ULTIMA BENÇAM 


11 Prestemos aos defunctos oe ultimos A verie, 
rezando pur elles, procurando-lhes a miga e o cnferto 
religioso, offerecendo por elles nossos trabalhos, penas 
é saerificias. 


12 No grande dia da Resurreição, eairemoe tu- 
dos, vivoe, do tumulo para nosa felicidade ou infeli- 
cidade eterna, segundo a tivermos merecido. 


240 


O SACRAMENTO DA ORDEM 


CEREMONIAS DA ORDE AÇÃO 
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O SACRAMENTO! DA ORDEM 


4.0 que é. 

A Ordem é um escramenta 
volidamente ne funcções eccles 
santamente; offerecer o «any encrificio da Mirsa, admi 
trar os escrnmentos, prégar a palavra de Deus. Este Iriplo 
poder originariamente vem de Jesus Christo; os Apostolos 
o receberam delle mesmo e o transmittiram a eee succes 
tores conforme as prescrições do Mestre. 


2. O que produz nos ecclesiasticos, 


A Drdem faz do homem um ministro de Deus, um padre, 
um ontro Jesus Christo. Investido de um caracter indelevel, 
impresso na alms no dia da ordenação, o padre occupa 
nete mundo o logar de Drus, é sen representante, seu 
embaixador O Christo é o unico pontifice da novs lei, o 
unico medisneiro entre o ceu e a terra. Os sucerdrice são 
seus Ingar-tenentes, continuam através das edades, à obra 
do Filho de Dens feito homem. 

Servo de Deus, o eacerdate é tombem o servo de seve 
irmãos a Poí estabelecido pelos homems », diz 8. Paulo. 
Deve fazer-se todo pars todos : pobre com os pobres, doente 
com or doentes, aílicto com oé afflictos; o smigo, o pae doe 
grandes e dos pequenos; juiz de ums e dos ouiros no sento 
Tribunal, é tobreindo 0 orgam da miscricordia e do perdão. 

Mas, para 6er devéras o eervo de todos, o padre eerá como 
Jesus Christo, sem apego terreno, será o homem da renun- 
cia, 

3 O que impõe aos fieis. 


Os fieis têm deveres para as sacerdotes. Devem arar muito 
por elles. O escerdote tem graves responeabilidades; precisa 
de muitas graças, 

O segundo dever é o respeito devido ao «agrado curacter 
de que o padre é revertido, Xão se deve escutar tão fnci.e 
menle ae calumnias lançadas conta os ministros da Religião. 
E ei testemunhamos ums falta de um pades, devemos lem- 
drar.nos de que o eacramento da Ordem não o torna impec: 
cavel é que à caridade nos abriga mais estriclamente para 6 
representante de Deus n Si tu viee um minieiro de Jesus 
Christo commeiter algume falta, diria Constantino, a cabriria 
com minha purpura imperial, para «epultar sus (olls no 
mais profnudo olvido. » 

Por ultimo, os fieis devem obediencia aos encerdotes que 
os guiam, e reconhecimento pelo ceu devotamento. 


Resoução. — Hei de falar sempre com respeita dos padres. 


ue confere o poder de exercer 
ea graça de o f 
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INSTITUIÇÃO DO SACERDOCIO 


71. O Poder de sacrificar foi institnido na ultima 
Ceia, qu Jesus, após ter consagrado, disse aos 
apostolos : « Fazei leto em memoria de mina ». 


2. O poder de perdoar e de Iuxr leis lol dado por 
Jeçus Christo a 8. Pedro e aos apostolos, quando disse : 
soTulo o que atardos... — Os peceados terão senitt- 

os». 
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CEREMONIAS DA ORDENAÇÃO 


3. A tonsura s ordens menores (oetiario, lei- 
tor, exorcieta, acólylo) fazem subir os primeiros degraus 
é conferem os primeiros poderes do sacerdocio. 


4. O sub-diaconato, que obriga à guardar o celibalo 
a recitar 0 breviurlo, dá o poder de cantar a epistola 
de fazer outras funcções. 
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CEREMONTAS DE ORDENAÇÃO 


5. O diaconato dá o poder de cantar c prégar a 
evangelho, de baptizar solenemente, de oesistir 00 
sacerdule que celel is de levar o S$ Sacramento e de 
dar a communhio. 


8. O presbyterato, cinfim, dá o poder de celebrar 
a santa missa, de odministrar os sacramentos, de dar 
bençame , de presidir os santos officior. 
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FUNCÇÕES ECCLESIASTICAS 


7. Celebração da Missa 
nada que mais honre a 
ds almas do purgatorio e a 
do céu, 


— Não ha nada mejor, 
legre aos enntoe, all! 
ia eobre nós as graças 


8. Pregação da palavra de Deus. — O pndre a 
deve fazer a todos, 205 grandes € aos pequenos, uos ricos 
é aos pobres. Toi ella que converteu o mundo. 


FUNCÇÕES ECCLESIASTICAS 


nos enriquece com a graça, nos faz 
Egreja e herdeiros do câu 


so. Administração da Penitencia que pur 
alma do peceado, restitue-lhe a amizade de 
lece-a contra de tentações e lhe dá a tronquilidado e » 
paz. 
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FUNCÇÕES ECCLESIASTICAS 


11, Administração do Matrimonio que une iudis 
soluvelmente o: esposos c lhes dá a graça de se amar 
vontamente e de educar clrietmnente os filhos. 


12. Administração do Viatico e da Extrema- 
Uncção que fortalecem os doentes contra as lenteções, 
coneolam-noe nas penas c os preparam para comparecer 
deante de Deue. 
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O SACRAMENTO DO MATRIMONIO 


Raphall, 


CASAMENTO DE N. SENHORA COM SÃO JOsf 
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O MATRIMONIO 


1. Sua vordadeira noção. 

O casimento não é a simples contracto civil que regula 
direitos relativos ú poee e à adminietração doa bene tem- 
poraee. É um contracto religioso elevado por Jesus Christo 
é diguidade de sacrômento. Legitima » união do homen e 
ds mulher, dá-lhe à graço de viverem junctos cheietanmente 
e de educarim os filhos no temor de Deus, 

A inetilnição do cusumento remonta à Dene mcemo. Na 
innocencia do paráizo lercesive, Adão e Eva cecutaram esta 
palavra divina : « Crescei e multiplicai-vos. O homem dei. 
zará o poe e q mãe é se unirá ú sua esposa, e serão uma só 
acção das paixões humanas, decaiu da sua perte.ção 
originaria; Jesus Christo o recondusin á ens indissolub lidade 
primeira, e, amis, o elevou é dignidude de sacramento : O 
cusamento cres entre Os esposos um laço que só a morte 
pode cortar. 

2. Condições que exige, 

Segundo a lei da Egreju, o casamento para ser válido, 
deve ser : 1º Contraciado adesnle do paroco (ou de um 
delegado por elle) em presença de duas leclemunhas; do que 
reeulto que os perdas caeudas só no civil não estão legili- 
mamente unidas deante de Deus, achom-se em estado gd 
peccado mort). Devem fazer legitimar quanto antes eva 
tiluação, 2º O casmento deve ser feito livre de todo impe- 
dimento que o torna muillo; d'ahi a obrigação grave de se 
denunciar os impedimentos para se poder obter à dispenea 
doe mesmos, 

O matrimonin deve eer recebido não só validamento, mas 
tambem christanmente. Os noivos hão de se preparar a elle 
com à oração e a confissão. 


3. Deveres que impõe. 

Or esposos hãy de manter mutua e inviolavel fidelidade, é 
o primeiro e o mais sagrado de ecus deveres. — Hão de ee 
smar com amor asto e chrilão, eupportondo mutuamente 
os defeitos e enfermidades. E quando Deve lhes tiver dudo 
filhos, se. esforçarão para cducalos chrisianmente e para 
lornalos digno: do ceu, ouds todos, paes e filhos, um dia 
irão se reunir póra cempre. 

Os esposos terão em eua un uma prolecção contra os 
perigos do isolamento, um auxilia para eupportar aa provas 
da vida, um meio para se santificarem mutuamente. 

Rrsoiução. — Antes de tomar um compromisso, consul- 
tarei à Deus, meus paes e meu confessor. 
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DEUS E O MATRIMONIO 


1. Deus instituiu o matrimonio, quondo abençoou 
» Adão e Eva e lhes diste : « Crescel é multiplica; o 
homem deixará pae e mãe e se unirá à eua eeposa ». 


2. Deus abençoou este primeiro matrimonio. — 
Adão e Eva liveram numerosos filhos. Os primeiros fo- 
ram Caim, Abel e Seth. 
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ARSUS CHRISTO E O MATRIMONIO 


3. Jesus Christo elevou o casamento à dignidide 
de Socramento. Quiz que foese indiseoluvel : que o ho- 
mem, disse, não eepare o que Deus min, 


4. Honrou-o com sua presença assistindo ds bodoe 
de Caná c fazendo alli, á Eedido de sua mãe, o primeiro 
milagre. 
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A EGREJA E O MATRIMONIO 


5. A Egreja com seus regulamentos tem procu- 
rado sempre Conservar ao casamento sua unidade, eua 
tuntidado e eua indiscolubilidade, 


6. Excommungou os principe que violavam oseae 
leis; permittiu o schiema da Inglaterra antes que con- 
sentir no divorcio de Henrique VIM. 
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7. Na familia a bençam poterma é para os noivos o 
penhor das bençams que o ceu vac derramar sobre ellet 
com abundancia. 


8. No civil o magistrado não cato; sómente asecguca 
aos futuros esposo e aos filhos delles os effeitos civis 
do casamento. 
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9. O Consentimento mutuo das es 


jos em pre- 
senço do paroco e dae lestemunhos constilue o seora- 
mento do matrimonio. Este consentimento deve ser real, 
e, claramente manifestado. 


10. À bençam do padre dizendo : « Eu vos uno 
em malrimunio em nome do Padre, e do Filho e do 
Espirito Santo » confirma e consagra o consentimento 
das esposos. 
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A FAMILIA ORANDO 


11. Reunida ao redor da mesa, a familia christan 
oflerece a Deus a refeição, e Jecus invisivelucuto pres 
sente, a abençóu. 


12. Antes de tomar o descanço & familia chrietan 
agradece à Deus pelos bencíícios, e lhe pede uma ultima 
bençam do dia. 
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NOSSAS EGREJAS 


A EGREJA DE NOTRE-DAME DE.PARIS 
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AS NOSSAS EGREJAS 


4. O que são em st mesmas, 


São os edificioe consugredoe so culto; tem eme nome por 
que os membroe da Egreja catolica nelias se rennem para 
orar, aprewler a religião e recrber o tacrimentos, Uma 
Egreja é a imugem e o compendio da grande Egreja catho- 
lica, espalhada por lada a tesra, é da qual o Papa, em Roma 
é o soberano Pontífice. Notom-ee em nonsme egrejue 2 pias, 
o labernaculo, o altar, a mesa da communhão, o baplisterio, 
o pulpilo, o confemionsrio, at capellar dedicada » varias 
invocações; mae egrejus contagralhe, vêm-te we cruzes que 
marcam na colomnas o: Jogare em que O bispo fez a 
uneções; a via-sacra, rico de peeciome indulgencias. 


2. O que são para nós. 


Bão verdadeiramente e cas de femilia pera onde eomos cha- 
mados todo: para adusar, agradecer e orar a Dent noso pas. 
É lá que fomos baplitsdos, absolvidos, commungados e con- 
firmados; é lá que not encontramos com Jesus Chrisio, nomo 
Salvador, com ot escerdotes. nossos pace nº fé, com todas 
Os christãos, nusene Srmãos, na Missa do domingo, nae ceremo- 
miss do culo, em occseião de casamentos ou de funerace. Na 
egrejs estamos cumo que em noeea cara, porque esese egrejas, 
em geral, foram cousiruidaa ocm as oflerias dos feia. 


3. Gomo nas devemos comportar nellas. 


Quando se entra na egreja, deve-se fazer piedosamente q 
aignol da cruz com a agua benta; andase nella de vagar € 
em silencio; deve-se evilr de cuepir no chão, de conversar, 
de virar a cabeça, de múver-se cuidommente: deve-se vir u 
egreja pera rezar, a Minha cosa é coa de oração », die O 
Salvador no dia em que, armandu-se de um arorrague, expole 
u do templo de Jerusalem os vendilhões que o profanevam 
Ante de sahir da eureja, é conveniente ajoelhar e fazer 
ume pequena oração. 


Amornção, — Terei o mazimo respeito para minho egreja, 
e lá irei frequentemente para orar. 
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O BAPTISTERIO 


1 O baptisterio é o loger reservado é administração 
do baptismo. Este asctimento apaga o peocado original 
e mos faz filhos de Deus e da [NI 


a. A capella de N. Senhora, onde a criança. apór 


o baptismo, & coneugrada a Maria, a melhor 6 à mala 
poderosa das mães. 


O PULPITO — O CONFESSIONARIO 


3. O Pálpito lembra-nos os catecismos, ae praticus « 
todar eseas inetruções religiosas que tanto bem têm 
feito do noteas almas, 


4. O Contessionario, nos recorda as bondades de 
Deus que tantas vezes, pela nbsolvição, noe tem resti- 
tulão à paz eom o perdão. 
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O TABERNÁCULO — O ALTAR 


O Tabernaculo, prisão de amor, onde Jemme 
e noute, pedindo a Deus por nós 
e ceperando nossa visitas. 


O ANAE, cine cuuo doa, é anlhnces de vezes por” 
N, S. Jesus Christo renova por uós o sacrificio do 
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A MESA DA COMMUNHÃO 


7. A Mesa da Communhão traz-nos á mente se 
mais doces lembranças; 4 da primeira Communhão e à 
de tantas graças recebidas nas outras communhões 


8. A Gontirmação fz-nos perfeitos chrietãoa e nos 
alia na milícia de Jesus Christo e de sus Egreja. 
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A ORDENAÇÃO — O CASAMENTO 


9. A Ordenação consagra os padres , Faz dellee ou- 
tros Christo; pois, como Jesns, o padre consagra a 
Eucharietia e administra os sacramentos, 


10. O Matrimonio santifica » ailiança do homem é 


da mulher o lhes dá a groça de vlverc juncios christan- 
mente. 


— 23 — 


OS FUNERAES — O CEMITERIO 


11. Os Funeraes levam mais uma vez nosso corpo 
á egreja e proporcionam 4 nossa alma o refrigerio, a luz e 
& paz. 


12 O Gemiterio é o campo do desconço, essa terra 
benta, onde Hoeso* corpos guardam a reenrreição e à 
vida eterna. 
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A ORAÇÃO 


Jouvenel 


SÃO BRUNO EM ORAÇÃO 
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A ORAÇÃO 


1. Que é orar? 

E pôr noxa alma em relução com Deus ara lhe prestar 
nostas homenagens, expór-lhe nossas neceesidades é pedir 
lhe eus favores. A oração é uma elevação de notes alma que 
«e desprende dos pensamento: terrenos e sobe para Deus. É 
uma applicação de nosso espiciio e coração a Deus, para 
louvalo, adoralo, amelo, agradecer-lhe, implorar aua 

isericord! fiar, noe necessidades do corpo e de 
, 4 eua prlermal Providencia. A oração então honra 4 
Dene, ennobrrce ao homem, cuidando de seu mais caros 
interesses. Quendo permanece no segredo de nosta alma, é 
2 oração mental; quando ee externa com palavras é s oração 
vocal, 

2. Porque rezar? 

A oração é um dever cesencial da creatura, com depen- 
dencia aléoluta do seu Creador. Rezando, reconhecemos é 
confessamos que lemo tudo de Deus, e que tudo vem de 
eua liberalidade. De mais, Jesus Christo ordena a oração; é 
a condição dos auxilios reclmados pelas nossa necesai 
findes : « Pedi é recebereis, É preciso orar sempre e não 4º 
cançar » Confirmando o preceito com eeu exemplo, fes da 
oração sua oceupição conslante : orou em particular é em 
publico, wo deserio e ns montanha, « passando a noute na 
“ração n; orou uo Censculo, no jardio das Oliveiras qobre a 
Cruz. No Taberusculo e no céu á direita do Pae, não cosa 
de interceder por nós. Que exemplo! 


3. Gomo orar? 

1) Com attenção : Como nos escularia Deus, el nós mer 
mos não nos escutamos? — 2) Com humitdade : « Deus 
resiste 008 soberbos, e dá sua graça cos humildes mw. — 3) 
Com confiança porque eereis ouvidos não pelos voseos mer. 
tos, mes sim pela bondade de Deus, pelos merecimentos e 
promeseas de Jesus Christo : « Pedi e recebereis.. a — 
4) Com perseverança : pedi dus vezes, des verm, sem 
nunca vos cançar. Deus vos concederá o bem mais util para 
ão Quando não vos ouve immedislamente, é 
de excilur vosos desejos, (azer-vos adquiru 


g 
merecimentos e vos dat maie e cousa melhor do que tinheis 
pedido. — 5) Em nome de Jesus 


se muito de 
efficacia da 


N. Senhor, eli volo concederá. n 
Resorução. — Antes de começar minha oração, me recolhe. 
rei um ponto. 


— 266 — 


1. Jesus Christo ordena : « Pedi e receberem » 
diz; não recebereis porque não pedis, é necessario arsr 
sempre, sem nunca se cunçar 


2. Dá-nos a exemplo, — Orou em particulor. em 
blico, no Ces jo das (Miveiras, os Cruz 


ont DA ONAÇÃO, 


3. Moysés no monte «lcuuçu vos Hobreue a victo- 
ia contra os Amalecitos, Quando crgue ue mãos ao ceu, 
Ierael é vencedor, quando, conçado, as abaixa, Amaloo 
triumphe 


4. O propheta Elias, com sua oração reeuscili nma 


criança é luz descer fogo do ceu que consome ceu ea 
erificio. 


QUALIDADES DA ORAÇÃO 


5. Attonção e humildade : é com estas disposiçõoe 
que ora o ceuturião é que oblem a cura do servo, 


6. A confiança e a perseverança : é por ellas que 
ce doue cegos de Jerichs triumphamm do Silvador e vo. 
cobram a vista. 
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OBJECTO DA ORAÇÃO 


7. Adorar s agradecer, como os Magos. Exige-o 
à justiça, porque Deus é nomo creador, soberano senhbr 
e noso insigue bemíeitor. 


4. Pedir graça e perdão, como o filho pródigo. 
Pracos e pobres, necessitamos do soccurro de Deus, pec- 
cudores, devemos appellar para a sua misericordia. 


q. De manhã ao despertar devemos sgradecer « Deus 
pot nos haver conservado s vida, é condegrar-iho o dia 
que vae começar, 


to. De noute, o pae, o mãe 6 «» 
para adorar, agradecer é invocar ao 
gcaças não ricença cata oração ma farmilio! 
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O TEMPO DA ORAÇÃO 


11. No domingo e nas festas de guarda devemos 
»r é egreja é implorar a protcoção para noseae familiae, 
pela ja e pels patria, 


12. Nos perigos e nas tentações devemos, como 
os apostolos no momento da tempestade, bradar para 
o ceu, Deus virá em noses ajuda. 
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O SIGNAL DA CRUZ 


JESUS MORRE SOBRE A CRUZ 
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4. O que signitica a Cruz. 
À bandeira é frente de um batalhão, for-nos conheder à 
patria do mesmo; à estandurte carregado pelo membrgy de 
aim a sgnil da 


g! 
ignal do christão, dequelle que tem por chife a 
Jesus crucificado. 


E um resumo excelente do « Creio » 
bra 1 1º À Trindade, porque invocamos ar tree pen 
2º A Redemprdo, pois que fazemos o aignal da cruz sobre 
à qual morttu Jesus Christo; 3º A Encarnação, porque o 
Filho de Deus. para padecer e morrer, dignou-se se fazer 


O SIGNAL DA CRUZ | 


« Com effeito, lem- 


homem tomando um corpo e uma alma emelbanie 40% 
nossos. 


2, Como se faz o signal da cruz. 
Mo 


nal da cruz levendo a direi 
— é fronte — 40 peito — ao bombro direilo — 
€ ao hombro esquerdo, dizendo : Em nome do Padre — é do 
Filho — e do Espirito Sauto; acorescenta-se depois ; Aseim 
a 

ho principio do Evangelho da Mio hs o coume de 
persiganrse, isto é fazer O eigns) da cruz na testa, na bocca 
e no peito, para que Deus, pelos meritos de Jesus crucifi- 
cado, nus conceda 4 graça de compreheudermos o Evangelho 
com o espirito, confesalo com a bocei, e amalq com lodo 
o coração, 

Os bispos é os ascerdotes fazem tambem o eigaal da crus 
no ar com a direita, no Om da mi quando abençoam os 
eis — na conflesão, quando dão a absolvição e todas a 
vezes que benzem quulquer objecio, cruz, medalha ou terço 

3. Quando convem fazer o signal da Cruz. 


Convem fzer o aignal da crur de munhã so despertar, 
& mouto so deitar concagear à See O primeiro « O 


o ao começo e so fim das orações, dor 
balhos, das refeições, e das principam acções, para oferecer 
as a Deus e obler delle fazer bem, 

bom fazelo lambem nas tentações, para alcançar a graça 
de lsiumphar dello, é nos perigos pára que Deu 4 Les ros 
livre. 

Mas, para que o 

é preço, cer feito com r 
é com confiança, porque 
da morte e Toro Christo. á 

Rasocoção. — Farei com religioso respelão o signd da 
eras do começar às principacs asções. 


boné effettos, 
de religião. 
rtude vem dos merscimentos « 
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A VERDADEIRA GRUZ 


1 A verdadeira cruz é « que Jesus Christo carre- 
gou até o Calvario, aquella que elle purpureou com aeu 
sangue é sobre a qual morreu para nos resgatar, 


2. S. Helena, em 326 mandando fazer exoevações em 
Jerusalem, descobriu perto do S. Sepulcro a verdadeira 
eruz com oe cravo que baviam iranspassado os pia « 
as mãos do Salvador. 


APPARIÇÃO DA CRUZ tá 


3. O imperador Constantino com seu cxci 
em pleno dia uma cruz luminotu com esta inscripção : 
Com este 6ignal vencerás. — Este signal gravado na 
bandeira, o labarum, fel-o victoriceo 


4. Todos os homens, no fim do mundo, a 
apparecer nos cene. Será objecto de consolução 
que e tiverem amado terro, e objecto de espanto 
para 08 que o liverem desprezado. 
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PODER DO SIGNAL DR CRUZ 


6. Expulsa o demonio, diseipa as tentações, apaga 
os peccados venines, prolege nos perigos, faz ganhar in- 
dnlgencios, e sitrae as bençums do c 


6. Santo André, saúda com lransporte a cruz cobre 
» qual vae morrer. Que 4 veta Ja cruz nos lraga tam- 
bem a nós um augmento de corngem, de confiança e de 
amor para Jetus Crucificado. 
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MODO DE SEÍFAZER O SIGNAL DA CRUZ 


dizendo estos palavras 
| elevamos a direitu até 
a fronte, com os dedos 
| extendidos e unidos, 
Com isto protestamos 
que nunca nos em- 
vergonharemos da pa- 
lavra e do cruz de 
Jesus Christo. 


E do Filho, 


dizendo estas palavras 
passamos a direita so- 
bre o peito perto do 
| coração. Comestegesto 
exprimimos nosso amor 
para o Salvador, seus 
precéitos é tuas pro- 
mesas. 


| E do Espirito 
Santo 


*| «fzendo estas palavras 

lirigimos o direita aa 
nombro esquerdo de- 
vais no ditelto. Com 
nto todo o nosso corpo 
» coberto e consagrado 
pelo nignal redemptor 
da eruz. 


MYSTERIOS QUE LEMBRA 


EE A 


a y A SS. Trindade, 


*W' 5% porque, fazendo-o, tn» 
?$.) vocamos ao Pae, ae 
A Hltho e «o Espirito 
Santo | — professamos 
41) que pertencemos a es- 

À tas tres pessôns divi- 
| nas, é lhes consagra- 
mos de novo toda & 
nossa vida. 


A Redempção, 


À pois, fazendo-o, traça 
mos sobre nos a figura 
de eruz, sobre a qual 
Jesus Christo morreu 
para nos remir, Que 
gesto mais capaz de 
| fazer noscer em nossos 
corações o reconheci- 
tmento 6 o amor para 
o Salvador! 


A Encarnação, 


porque lembrando que 
o Filho de Deus morreu 

na cruz. lembramos ao 
” mesmo tempo que to- 
mou um corpo e uma 
; almu patapoder mor- 
, Per. — Repitamos a 
* mludo estas tres pa 
lavras que contem em 
resumo todo o ahris- 


PRATICAS DE PIEDADE PARA COM A CRUZ 


o. Gonvem dar à cruz um logar de honra na caca, 
tenzela sobra o peito, e quando a encontrarmos, enudal-a 
sempre em todo logar com um religioso respeito. 


19. Devemos benzer-nos do manhã ao despertar, 
de uoute ao deitar, antes e depois dae orações, ao co- 
meçar as acções principues, nos perigos é nos tentaçõos 
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A ORAÇÃO DOMINICAL 


PADRE NOSSO, QUE ESTAES NO CEU 


36 
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A ORAÇÃO DOMINICAL 


4. Origem desta oração. 


Um dia, quando Jeour acabava de orar, um dor ecus dis 
cipuloe, movido pelo exemplo delle, approsimower do 
Mestre e lhe disse : Senhor entinse-nos a cigr; Jesus, lo- 
mando a palevrs, lhe die : Quando orardes, direie : 
o Padre Nesso que estaes nos cfos, suntificado seja o vosso 
nome; venha q nós O vosso reino; sejo feila à vossa vontade 
assim na terra como na céo. O pão nuso de cada dia nox 
doe hoje; e perdomenos as nosm dividas assim como nós 
perdoamos cos nomes devedores e não nos deizeis cahir em 
tentação ; mas livree-nos do mal. » 


2. Petições que contem. 


Esta oração contem acte petições. 

As tres primeiros ce referem ds coutsa do ceu. Pedimos 
para gloria de Den, que seu ennto nome seja conhecido e 
abençordo. que reint com sua graça nos corações e que 06 
homens lhe abedeçem ns terra, como lhe cbedecem as anjos 
inloe no cru 


e referem ds couens de terra que nos 
chegar é vida elerns Pedimos, pars 
nós, o pão de cads dia, o perdão de nome offenem, a graça 
de vencermos as tenteções é de sermos preeervados de todo 
o mel, sobretudo do peccado e da condemnação eterna. 


3, Devemos reral-a frequentemente. 


E a oração mpir bella, & mais completo, apesar de breve, 
à mais atficor. aquella que Jesus Christo meemo nos eneinou 
como 4 expresaão mui perítita de nomes neceseidades e do 
noma devoção. 

Amemos pois esa divina oração repitamol-a cada dia de 
manhã e de noute, inteira ou pareelndamente. Cada petição 
que a compõe é ums oração jaculsoris, que, conforme a 
circumslanciss ou ae ailuações, deve qual eetia abrasada, 
«ubir de noro coração alé o coração de nocao Pé que está 
nos ceus, para fazrr devcer de Já cobre nóe e sobre 06 noecos 
as mais preciosa bençame. 


Resotução. — Cada manhã e cada noute serei flel em rezar 
« oração dominical. 
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PADRE NOSSO, QUE ESTAES NO CEU 


Que hanca para nós de sermos 
filhos de Deus, ereador à «us imagem, vivendo de eua 
vide pela graça, “destinados a partilhar de aua felicidade 
eterna. 


». Santificado seja O vosso nome. — Que «eu 
poder ee munifeete hoje, como no tempo dos Apontolas, 
para esclarecer, sarar c consolar. 
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VENHA A NÓS O VOSSO REINO 


à. Em nossas almas, por votsa praça, em noseos 
espiritos por vossa verdado, em mossos corações por 
vosso amor, em nosos sentidos por vosta eanticade, 


4. No mundo inteiro, fazendo chegar até as nações 
mais cemutas os raios de vossa verdade, de vosso amor, 
ale vossa santidade. 
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SEJA FEITA À VOSSA VONTADE 


5. Vosso divino Filho não cessava de o dixer 


« Eje-mo aqui, meu Pae, para fazer voces vontade. Meu 
alimento é cumprir voser vontade. 


6. Vossos servos submissos, como o santo Job, aos 
designios de voss Providencis, repetirani-no sempre, 
nas provas como tambem nos alegrise. 
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O PÃO NOSSO DE CADA DIA NOS DAE HOJK 


7 O pão material que nolse o corpo; não o «upér- 
fuo, o luxo, * abundancia que corrompem, mas o ne- 
coseário de cada dia. 


8. O pão sobrenatural que nutre 8 alma; vosta pá- 
lavra, vosêe graça, sobretudo vosen Etcharistia que 
serão em nóe uma semente de vida cterna 
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PERDOAE NOSSAS DIVIDAS 


o. Como vós perdoastos a Maria Magdolena, perdone 
2 nó tambem. Nóe vol-o pedimos com a moema humil- 
dade e com a mesmo confiança, 


10. À exemplo de S. Estevam, perdonmos ludo a 
nota irmãos. Que este perdão vá direita ao vos6o cora. 

gão,6 meu Deu, e volto a nóa cheio de voseas melhores 
ençems. 
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LIVRAF-NOS DO MAL 


11. Do mal moral, do peccado, das penus devidas ao 
peecado, das tentações, fontes do pecado, e geralmento, 
de tido o que nos afóeta da eulvação. 


12. De todos os outros males, soffrimentos, doen- 
cas, penas de toda sorte. Ajudse-nos, ao menos, a con- 
veric-as em merecimento para a vida eterna. 
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A SAUDAÇÃO ANGELICA 


AVE MARIA, CHNIA DE GRAÇA 
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A SAUDAÇÃO ANGELICA 


4. O que é enta saudação? 


Depois da Oração dominical, n meia excellente de todas 
ae preces é a suudação angelica, chamada lombem Ave, 
Maria. Chama-se angelica porque é começado pelas. polovess 
ou saudação que o anjo Gabricl dirigiu a Maria Sanlissima 
quando lhe apparcecu no dia da Annunciação. 

Esta oração contto de tres pariee : ae palavras do anjo 
S. Gabriel, as palavras Je Sta. lebel, as palavras da Egreja. 


2. As palavras do anjo S. Gabriel são 


« Ave, cheia de graça, o Senhor é comvosco; bemdicta sois 
entre todas os mulheres » Diriginas a Maria, quando veiu, 
por parte de Deus, annuncior-lhe o myelerio da Encornação 
que deviu ee cffectuar nella. 

Quanias almae fervorasas ae repetiram em louvor do 
SS. Virgem, estos palavras do anjo e as repetirio oté o fim 
dos eeculos. Unamo-noe a eilar, cada ver que 26 repetimos, 
e alegremo-nos com Maria peloe dous e privilegios eingu- 
lares com que Deus a favoreceu, de preferencia a tantes 
outras creaturas. 


3. As palavras de Santa Isabel são 


« Bemdicta sois entre todas at mulheres, e bemdisto é à 
fructo do vosso ventre ». Sta. Ieabel diese cetaa paluvras, por 
inspiração de Deus, quando, tres mezes antes do nacimento 
de “São Jofo Baplia, foi visilala peia 88. Virgem, a qual 
já trazia em sem seio so em divino Filho, 

Repetindo-se, depois de Sta. Isabel, nós nos alegramoe com 
a SS, Virgem por eua eminente dignidade de Mãr de Deut, 
bemdizemos a Deus e lhe agradrecmos por nos haver dado 
& Jesus Chrieto por meio de Maria. 


4. As palavras da Egreja são 


« Santa Maria, Mãe de Deus, ragae por nós, pecadores, 
agora e na hora de nosso morte. Amen ». Com cesas palavrat 
imploramos a proteção da Virgem durante nossa vida é 
especialmente para a hora de noses morte, em que mas 
neceseidade della teremos, 

Precisamos repetil-ae, muitas vezoc celas palavras : Maria 
tão bêa e tão poderosa não deixará de ouvilas e de nos 
levar para o céu juncto dells e de cem divino Filho. 


Resorução. — Rezarei cada dia uma dezena do Rosario. 
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AVE, MARIA 


1.0 Anjo Gabriel ve prostra 
de Nazareth e a saúda com lodo 
dito para com eus ruinha. 


lde Virgem 
de um eub- 


2. O « Anjo do Senhor » lembra-nos todos os dias, 
de manhã, so meio dia e a noute, à mensagem do celoete 
enviado. anunciando & vinda do Salvador 


CHEIA DE GRAÇA 


3. Gheia de graça, Dens vos escolheu desde a eler- 
nidude, e, desite à primeico instante de vossa conceição, 
vos fez eanta c imaculada. 


4. O Senhor é comvosco. — Veiu habitar em vós, 
tomando em vosso ecio um coepo e ma alma semelhvo- 
les naseos 


BEMDITA ENTRE TODAS AS MULHERES “h. 


5. Santa Isabel, voe saudou comu a erestura esco- 
lhido entre lodas para rosl'tuir á terra as bençame ceus- 
tes, de que à linha peivado O peccodo. 


jerações, reslicando 4 prophecia do 
Magnificat, ee uniram num concerlo de louvores paca vor 
proclamar hemaventurada. 
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BEMDITO É JESUS, VOSSO FILHO 


+. No ceu, é abençoado por Deut seu Pae, que nelle 
poé todas 4s euas complocencias, e pelos anjos € os tan- 
tos que cantam seus louvoros. 


8. Sobre a terra, é abençoado pelos homens que o 
conhecem e que se houram em lhe fazer um cortejo 
trinmphe] no Sucramento do seu amor. 
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SANTA MARIA, BOGAE POR NÓS 


-— q. Santa Maria, vossas virtude, e vosto titulo de 
voe dão, como em Cand, lodo o poder sobre o 
coração do vos divino Filho, 


10. Rogae por nó 
Iraque e nova mie 
esperança, nossa vida 


pobre pecendores. Vade noeea 
ia. Vôs sois noso asylo, nossa 
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11 Agora, celumos nos dias do solfrimento, da ten- 
tação e da prova, Vinte em noso soccorro. 


+2. Na hora da nossa morte, desse instante que ha 
de decidir de noeso eternidade; oh) lembr i-vos, então, 
sobretudo, que sois nossa Miel 
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O SYMBOLO DOS APOSTOLOS 


Andrea del Surto 
ADECENSINAI ODAS AS NAÇÕES 
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O SYMBOLO DOS APOSTOLOS 


4. O que é o Symbolo dos Apostolos. 


ra symbolo, eiguifico signal dislinctivo; com effeito, 
| pelo qual se reconhece o 


A palivra apustolo, 
porque N. Senhor enviou aoe aposloloe prégar sua doutrioa 
ão mundo 

Alm do symbolo dos Apostolor ha tambem o eymbolo de 
Nicea, que foi composto no seculo IV pelo Concilio dese 
nome, e o eymbulu de 8. Atlkanasio, que é uma exposição 
da doutriua da Egreja cobre a 85, Trindade. Elles conbm a 
fé dos apostolos, precicada e explicada pela Egreja. 


2. Numero e nome dos Apostolo. 
Ha doze Aportolor S. Pedro, seu chefe, O primeiro 
Papa. Murreu em Homa. — 2º S. André, irmão de S. Pedro. 
ão Thiago, Maior, filho de Zebedeu — 4º 8. João, 


Eva 


lista, 0 a discipulo amado de Jesus 
tholomeu. — 6º S. Philippe. — 7º S. Thomé, 
Didymo — 8º 8. Judae Thaddeu. — 9º São Thiago Menor, 
seu irmão. — 10º S. Malheus, Evangelista, — 11º S, Simão, 


Zelotes. — 12º S, Muthise que eubetii a Judas Escerioles, 


a trahidar, 
Os artigos do eymbolo doe Apostolos. 


São doze, é resumem todas as verdades que devemos crer, 
sobre Dewe cresdar, subre Jesus redemplor, «obre o Espinto 
Sanlificador e eobre a vida futura. 

Varia doene verdades suprram O fraco alcance de nossa 
inteligencia. Chsmom-se myeterios. Os Ires principaes eão : 
os myslerios da Trindade, da Encarnação e da Redempção : 


O Symbolo doe Apoelolos em portuguez. 


Creio em Deus, Padre Todo-pnderoxo, Creador do céo e da 
terra; e em Jerus-Chrielo, um ev eeu Filho, Nomo Senhor; o 
quat foi concebido du Es irito Santo, nasceu de Maria Virgem; 
padeceu sob o puder de Porco Pilutoe; foi crucificado, morto 
e senuilado; deecru aoe infernos; ao lerceiro dia resurgiu dos 
morlos; enh:u aos céu, «lá sentado é direita de Deus Padre, 
Todo-poieroso; donde ha de vir Igar 08 vivos e os mortos, 
creio no Espirito Sai b 
munhão dos $, a remiseão dos peccados; no resurreição 
dh comme; na vida eterna, Amem, 


Restonção. — Rezarei de manhã « de noute, com devoção, 
o aymbolo dos Apustolos 
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A. SS. TRINDADE — DEUS CRRADOR 


1. À 8S. Trindade é o mysterio de um aó Deve em 
tree pesebas distincias : O Padre, O Filho e o Eepirito 
Santa. Estsé tres pesebse sto eguses em ludo. 


2. Deus creador. — Par eua omnipotenci , com 
uma palavra tirou do nada o ceu com os anjos, o fir- 
mamento com 06 astros e a lerra com sa plantas, oq ani. 
mao é os 


NASCIMENTO R MORTE DE JESUS-CHRISTO 


8 Christo. — Jesue nasceu 
aute, numa pobre chonpinta, 
de da Tudeia. 


n 23 de dezembro, é mu 
em Bethleem, pequena 


4. Morte de Jesus Christo. — Jesus Christo morreu 


perto de Jerusalem, no Calvário, pregado é cruz, na tex- 
taeira santa, pelas tres horas da lurde, 
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SUA RESCHRREIÇÃO FE ASCENÇÃO 


5. Resurreição de Jesus Christo. — Poeto no ec 
pulero na sexta-feira santa, Jesus saiu delle vivo e glo- 
vioso, no lerceiro dia, ns manhã da Paschos. 


6. Ascenção de Jesus Christo. — Den-se 4o dias 
dlepoie de suz resurreição. Agora o Salvador está no 
cen, e lá ora por nós e nos espere. 
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7 O Espirito Santo desceu sobre os apostolos, sob 
a forma de linguas de fogo, do divs depole di Paschoa, 
no uia de Pentecostes. Elle mora pela graça na alma 
dos justos. 


PADRE f CARDEAL + SOBERANO É PONTÍFICE f BISPO | OIACONO 

BR. A Egreja é « socicdide dos fieie estabelecida por 
Jesus Christz, espalhada aobre toda a terra e eujeita é 
autoridade des legitimos pretorer, principalmente do 
S. Padre, o Papa. 
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APCOMMUNHÃO DOS SANTOS 


y. A Gommunhão dos Santos é a união que exiele 
entre a Exreja do cen, a Egreja da terra e a Egreja do 
Purgatario. 


10. A Remissão dos peccados. — Ealoe palavras 
exprimem u poder dado por Josue Christo é sus Egreja. 
de perdoar os peecadoe : exerce-o eobretudo no Baptie 
mo e ma Penitencio. 
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1.. Vida eternamente feliz no céu, onde «: uno: 
e 05 cantos goztm mms felicidade eterna & perícia 
vieão e na poese de Mens. 


12. Vida eternamente infeliz no inferno, onde us 


condemnador estão para empre separados de Deus é «of- 
frem com oe demonive, eupplicios que nunca hão de 
senhor. 
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A VIDA CHRISTAN 
a: 


“KIS, DIZ JESUS, QUE BATO Á PORTA ; SI 
ALGUEM ME ABRIR, ENTRAREI EM SUA CASA, E 
JUNTOS PARTICIPAREMOS AO MEU CELESTE FESTIM, » 

Apoe. 1. 29, 
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ENTRADA DE JESUS NA ALMA 


1 Jesus bate á 
porta do coração. — 
É um bom pensamento 
despertado por uma ce- 
remonia religiosa, uma 
piedosa leitura. uma 
palevra de um préga- 
dor ou simplesmente o 
espectaculo da nature- 
2a, Si este curação es- 
tiver aberto do lado do 
ceu, pelo recolhimento 
ea oração, será tocado 
pela graça, onvirá os 
appellos externos, es- 
cutará a voz do Mestre, 
e ce sprosará a lhe 
obedecer, — Pratica 
o recolhimento. 


a. A alma entre- 
abre a porta e reco- 
nhece a Jesus. — 
Com a oração humilde 
o convida a entrar; o 
anja da guneda tam- 
bem pede, e Jeeus, 
abrindo elle mesmo, 
penetra nessa morada 
com grande jubilo da 
corte celeste. — Jesus, 
ao entear, diz é sima * 
« Vinde a mim os que 
trabalhaes e gemeis e 
eu vos consalarei; em 
mim encontrareis o 
verdadeiro repouso x. 
Pratica a bôa von- 
tade. 


PURIFICAÇÃO DA ALMAL 


3. Je: projecta 
a luz de sua graça 
em todos os recantos 
do coração. Logo ap- 
parecem replio imo- 
mundos, monetroe hor- 
rendos que alli estavam 
oceultor; são os pec 
cados, os defeitos, as 
imperfeições, — Os ap» 
jos ficam aseombra- 
dos a esse espectaculo. 
A olma se cobre de 
confusão e se enche de 
d6r ; implora misericor- 
dia e perdão Pratica 
o exame de cons- 
ciencia, 


4. Jesus purifica 
o coração. — Pelo ea- 
cramento de peniten- 
cia perdta as filas 
graves e leves Ensina 
é almo à cooperar pe- 
la oração e morlifica- 
ção nara a obra do «q- 
neamento, — Ella se 
desembaraça  avececai. 
vamente de toda 
ção ao peocaito venia! 
é nos habilos que a in- 
clinam so mesmo. Pe- 
1» vigilancia diminue o 
numero dos fulise de 
teagilidade e pouco a 
pouco, vae combatendo 
as menores imperfei- 
ções. Pratica a con 
fissão. 


INSTRUÇÃO E FORMAÇÃO DA ALMA 


5. Jesus instrue a 
alma. — Elia recebe 
com prazer or ensinos 
inos que ella encon- 
tra eobretuilo ma Jeitu- 
ta dos sagrados Eecrip- 
turos. As obras dos 
Santos, como tambey 
nas vidae, lhe ensi- 
nam como pode imj 
tar o seu divina ma: 
tejo. — O ouvir os 
pregadores. nos quaes 
só osonta a Jesue, traz- 
e, com uma palavri 
viva, um accrescimo 
de luz e de impulso 
para o bem. Pratica 
a leitura espiritual. 


f. Jesus forma a 
alma. — Emquanto 
ella contempla os mye- 
terios da vida e da 
morte do Christo e 06 
de ena Santa Mãe, Je- 
eus torna a alma par 
ticipante das virtudos 
christans. Reprodus-lhe 
no coração as «iepoel- 
cões e os sentimentos 
de que estavam cheios 
clie ca sua Santa Mão. 
— Aseim a alma, pela 
consideração, pelos af. 
fectos e pela oração, 
prepara resoluções effi- 
cazes. Pratica : a me- 
ditação. 


AFORMOSEAMENTO DA ATIMA 


q Jesus a enri- 
quece com a sua 
graça. — Das sagra- 
dae chagas do Salva 
dor, é da terra que 
pisam seus pés, jor- 
iam sete fontes de 
eraças que são os s& 
eramentos. As almas 
nelles encontrom pn- 
rea, força, consola- 
cão, auxílios para to 
dus as Oircumetancine 
“ todos os actos da vi- 
«du christan, — E um 
fermento divino que 
aproveitem com uma 
fio cooperação e ao 
qual fazem produzir 
froctoe admiráveis de 
mntidado. Pratica : à 
recepção dos sacra- 
mentos. 


», Jesus a abrasa 
com sua caridade. 
Juanto anuis à alma 
é fiel à acoão da graça, 
mais crogcam os ardo- 
ves de sur caridade 
Então Jesus realiza pe- 
lo zelo desse corsção 
radiante por fora. 
aquela euas paravras : 
Eu vim lonçar fogo 
“abre à terra, 8 & mi- 
nha vontude” que vlle 
ludo abrose . É par- 
ticularmente junrto do 
tabernaculo quo se ac- 
cendem as chamm 
divinas ma alms doeil 
e genero, Pratica * 
a visita ao 88. 8a 
eramento. 


O LOUVOR & O SACAIRICIO 
. 


p. Jesus com a al. 
ma gloritica a seu 
Pae. — Purificada, 
instruída, enriquecida 
com s graça e com o 
amor do seu divino 
Mestre, a alma sento 
crescer cada vez mais 
em ei q sentimento da 
gratidio, Com Jerus 
por el e nell 
canta a Dene o glori; 
in excelsis, unind 
«e nos concerios dos an- 
jos. — Ascim ella 
ra, lonva é glorifica 
Mens; aesim lhe, agr 
dee todos veus bene. 
cios. Pratica + O canta 
dos santos oficios, 


to. Jesus inspira à 
alma o espirito de 
sacrificio, — Trar-lhe 
os inetrumentos e faz: 
lhe completar o que 
falta a eia paixão. À 
olma applica a ei o 
preço du Paixão, e pro- 
cura pura os ouiros a 
virtude da mem. É 
«obretudo no divin 
críficio que ella 


haurir o santo sitrae: 
vo e a virtude da ijm- 
mulação — qualidiana 
Ahi ella me affereco pa. 
ra ter consagrada com 


O REINO DE JESUS NA ALMA 


11. Jesus reina na 
alma. — Inteirarmente 
submissa ôs eum or 
dens, realiza O conte- 
lho de 8. Punto «Se- 
de imitadores de Deus 
como seus filhos mais 
queridos » — Gom Je- 
sus, cheia de caridade. 
consame-se como um 
holocausto, para 6 glo- 
ria de Deve, quando 
tem a felicidade de se 
unir a eile no banque- 
le euclurislico. Pode 
então dizer com 8. 
Paulo : « Eu não vivo 
mais, é Jesue que vive 
em mim ». Prutica : à 
Santa Communhão. 


1». Reina nella 
em paz. — Sejam 
quaee forem 4s lempes 
tades que a assaltam 
o venta das tentações. 
o fusilar do raio, nada 
le pode perturbar à 
paz. — Jeeué reponea 
nela e ellh reponea 
nele. — Eu nedu te- 
mo, pode ella dizer, 
Jesus está commigo; 
em «cu coração dormi- 
rei e repousarei em 
paz. Pratics a paz é 
a confiança nas 
provações, 


O FESTIM NUPCIAL 


J prepara 
a alma com o brilho 
eo perfume das virtu- 
des. Sempre docil és 
inspirações divinas, a 
alma adquire moreci- 
mentos incalculaveis 
— Os anjos celão as 
sombrados á viela das 
maravilhas que Jesue 
opera nella e por ella 
O proximo ee edifica e 
é estimulado para o 
bem; Dens c a Egeeja 
inleira com isto são 
glorificados Pratica 
a vida christan, as 
hôas obras. 


14. O banquete 
nupcial, — E chega- 
do o momento; a mo- 
«a está prompla, os an- 
jus prepacaram o di 
vino honquete, — Je: 
sus introduz a alma 
que elle toma por es 
posa, no feetim das 
nupcias eternas para o 
qual à estava prepa: 
rudo. É a perfeito fe- 
Vcidade na vida, o 
amor e a posse de 
Deus. A côrte celeste 
glorifica ao Senhor 
pelos bens concedidos 
á alma fe) e canta 
com ella o eterno ho- 
«anna dos eleitos. Pra- 
tica O desejo do 
ceu. 


O DIA SANTIFICADO 


ABEL OFFERECE 4 DEUS A SACRIFICIU 
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SANTIFICAÇÃO DAS 
ACÇÕES ORDINARIAS 


4. Devemos santificar nossas acções ordinarias, 


Ito é se acções que enchem ordinariamente noetoe dins, 
como O trabalho. us refeições, as conversações o repouso. 
E kto o que Deus nos pede: é a cetas neções que clle liga 
sus graça destincda à nós; é por escas neções bem feitos que 
nos dá a gloria do ceu. 

A mór parte dos Santos e entre elle os maiores, comu 
8. José e o 88. Virgem, nada fizerum de extraordinário em 
sua vida. Foi pela eantificação dos deveres do proprio estado 
e das acções mais comuns e nt apparencia, mais vulgares, 
que chegaram é mais alta perfeição. 

Quem paderis dizer à excel-ncia de uma seção cobrena- 
tura! bem feiti? O menor acto de viriude chrietan, um eim- 
ples signal da cruz, a invocação do nome de Jceus, emses 
aclos tão prquenos em si memos, cumpridos por uma 
orionça que viva da fé e da graça, agradam mais a Dene 
e lhe dão maior gloria do que as acções puramente maluracs 
do todo um povo. 


2. Que condições são necessarias para isto? 
He duas o estado de graça e ums intenção sobrenafura!, 


1º O estado de graça. Toda obra feita cm estado de peccado 
mortal, é o que se chama uma obra morta, que não pode 
«er digna da recompenea eterna. Xão é inutil, pode merecer 
recompensas temporace, e, o que é mais, A graça ds conver- 
são; mas não pode merecer a gloria do ceu. Pejo contrário, 
para quem está em eetado de graça. não ha pensamento, 
nrm desejo, nem palavra, nem acção, por mais humilde 
que seja, que não possa lornarse ums fonte de merea- 
mentos e de glaria para o ceu. 


a* Uma intenção sobrenatural. O estado de graça só não 
basta; é preco além disso, pare que as acçõee ecjam meri- 
torías, que sejam feitas com uma intenção cobrenatural, por 
exemplo : para agradar a Deus, pira egradecer-lhe seus 
beneficios, pars expiar «s peceados, para obter do ceu um 
novo bencficio para ei ou para oe oniros. 

Por ieto é cutiume excelente o de fnzer<e, cada manhã, 
à oferta a Deus de todas as aeções diarias, Bom é tambem 
renovar, de tempo em tempo, durante o dia, essa offerta. 


Rrsotução. — Todas as manhãs consagrarei a Deus as 
acções do dia, e lhe offerecerei pelas almas do puryatorio 
todas es induigencias que puder lucrar, 
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SANTIFICAÇÃO DO LEVANTAR 


1. Com o signal da cruz, feito com pivdnde, so 
levantar, pomos em fuga o demonio é attrahimos subre 
nde se bençame de Deus. 


2. Com a oração da manhã, feito de joelho: e com 
devoção; consugramos a Deus o novo dis que eile nor 
enneede. 


SANTIFIÇÃO DAS REFEIÇÕE: 


Abençoae a refeição que vou tamar, meu Deus, 
para reparar minhas forcue afim de vos ecrvir melhor. 


Deveria ser u oração de todo a chrislão a0 aeeentar-se 
à mesa. 


4. Preseryae-me da gula eguolmente nociva au 
corpo e é alma; dee-me a coragem de fazer algum 
mortificações. 
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£ ANTIFICAÇÃO DOS RECREIOS 


». Sob o olhar de Deus, sempre « ero tudo pro- 
sente, é bom divertir-se para o repouso do espirito É 
meta saude do corpo. 


v. Fujamos das más companhias, dus brigas é 
dus jogor perigoees, seja quer é vida, quer á saude, 


quer” á imocencia, 


o AR e 


SANTIFICAÇÃO DO TRABALHO 


judo do cate- 


7: O menino deve applica! 
ifica o estudo 


cimo e dne muis licções da 
com a oração, n atlenção é a 


8. Depois de crescido trabalho conforme seu estado 
e sus condição; mis sempre com espirito de penilencia 
« de submissão á vontade de Den. 
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NAS TENTAÇÕES E NOS PERIGOS 


nada de discussão com o demonio 
à fuga e a oração que alcança 


10. Nos perigos, ímilar a S, Pedro e dirigiree so 
Salvador, bradando do fundo do coração « Senhor! 
acudi-mel a 
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deve fechar o div, Recciw- 
=E Não sejamos imgreatos! Pigeu- 


va. O exame de consciencia « um fervoroso acto 
de contrição nos aseeguram um doce eomno no seio da 
mieeeicordia divina. 
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